
Alroq o Plsno:Uunicipâl dcE uc.çÀo
PirrD o lluniciÍio de Oci.rs do Pl.i

r dá ontrrs lroridênciâ§.

O PRE]TEIIO }ÍIINICIPAI, Df OI]TRÁSDOPÀR,(, ESTÁDO DO PARÁ,
[XnlO. SR. [t-Y ]ITARCOS RODRIGI,I-S BAIISIÀ, no uso dc as aÍibuiçõcs

À, O .Ào.R .'e .' c\1Í.\RÁ 1{r \t.lfrL D[ \LRI\DOR[\ Dt
Ol.lR \s DO l'\l{1.,o u n d. úd. "lr r. r. l_iJi. rp -\E e í

Art.l" E apÍovado oPhno Niumcrpaide Educaçio PME, coô lig.nciapo.l0
(dez) a.os. r conrâr da publcaçno desta l,el, .! ionna do Anexo. coto lflas !o
cuinpriNcnrododlspostonoaí 8"dâLern" 13005d!25dcrunhodc2014

Parágrâlo Único. O Plano Nlunicifal de Educação lni elaboúdo coil
parliciFÇão da sociedade, sob a Coordcnaçào da SecretaÍia Municipal de Educaçào.

subsidildo prlo Consclho MunicFl de lducação. en confonnidade com o Plano

lri, 2' O Piano MunicipâL de Educação, aprcscntado cn conlonnidlde llo que

!úpôe o Plano Na.iônâl de ldDcàçào. regeÊse à pelos pÍincilros dr democmcia e dâ

autonomra, buscando alingn o qu. preconiz. r Coníilurçào dâ Republica e a

Conslrtu'Çio do Es$do do Pa.á, cômo lambérn âLei OúDrcâ do Munrcipro.

ESTÀDO DO PÀAÀ
PODER ]GCIITI\/O '

PREFEITURÀ MUNICIPÀI DE OEIRÀ§ DO PÀIÀ
GÀBINETE DO PREFEITO

L]'IMT:\ICI?ÀI, NÔ 635D8 2,1D8 JI-INHO DE 20I5

vl - prunoção do pmci p io d! eestào democráti. a dâ cduMgào püb licâ r

vll pr.moçào hündistica. cienlinoâ, cúxuel e lecnolóerca do P!,s:

Á.r.3'Síodúctrzcsdo PME

I cirâdicaçào do ànalIabclismo.

II mleÉlizaçao do alendimcnro escolú:

lll - supeÍâçào das desguâldudês educacionah, com ônLsc na prohoçào dâ
cidadania. m cradicaÇão de lodas as fomrs de disc.ninaçào:

lv - mclhoria da {rüalidade da educ!çàol

v bmaçAo para o Íabalho e pam r crdadania. conr ênfase nos laloÍes moran
e ê1rcos ern que se fundâúeita aso.iedadel
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\Íll estabelecim.nro de nela dc aplicaçâo dc rcuÂos públrcos en educaÇão

como floporsão do Prcduto Inlerno l]ruto PlB, que âsegure atendmento às

ncccssidades dc.\pansào cotr pÀdÍao de lualidldc c cquidadel

IX - ulo.4Çào dos (as) profi s'oiais da educaç.io:

X - prcroçAo dos Ívincipiosdo Íespeiro aos dre r los humanos. â dn'eGidadee à
qrief hhilidãdê íJ.oâfr bie.ál

MUNICIPÀI, DE OEIRÀS DO PÀRÀ
GÀBIiqE1iE DO PREIEÍÍO

ESTÀDO DO PÀTÀ
PODER )GCUTIVO

prevrsús no Ane\o desta i..cl serào obelô de monnoramcnlo
penódioas, raLiados poÍ um. Comissào noÍeada nelo chele
à pâÍicipâçào dú scguintes inslâncrasdo PoderEscutivo, cos

l - SecrelanaMunrcipâl d€ Educâçioi
II - Conselho Municip.l de Ed!.ação.
nI fôrum M unlcipâl de Educ4ào

P!rág.!fo Único, 
^ 

alali!çâo dô Plafo reâlizaÉsê á. no ml.in1o,

doÉ ânos cabúdo àCânaE Mtrnicipal de vereâdores apÍo\ãr as mêdrdas

vnando À coÍeçAo dc d.ficiências e d6torçôes

Àlt, 5' O Poder Executilo iníiuná necessàrios paÍa o

.compaúanenkr dds meras c eÍra1égra do PME, sob a coodenaçào da Com,ssào

m.i.i.fâ&noad 4'deslaLei

Art 6' 
^ 

erccuçâo das melss e a lmplcmenrâção &s eírâléerâs obrelo deslc

Plano, se paúaÍá pelo rcelme de cotâboruçâo entre â uniào, o Esrâdo. o Municipio e a

P,rágrafo Único. câbeai ús gcíores murcrpris.
! ôTF-e-c'r\.' Jaiii.l. oê r' drdâ. ro\enJn'11.r "e-e..Árir.

Art. 7' O Podcr Legúlalivo. por lnlemédio de seus úerbús. fiscalizâú e

acompanhaú a execuçeo do Plano lvluniciDal dc Educação

4.t.3'o ?lano Plurianual. às Dirclrizes O$anentiÍias e os Orçrfremo§ Anuais

do Municipro sêrào ehhomdos de modo a âsegtrÍâr . consisiâçào de dolrçôê§

o.çamcnráios conlpaliveis con âs dÉúzei, meras e eín1égias desle PME. a lin de

via[iliar a sua plena execução

Àrt. t' Ao Forun Municipâl de Educaçào, por meio dos seus Cipos dc
Itaba,ho Pemranentes (CTPr, comPete acompmhar o cumpnnlento das fre,tas do
PME. côm a incumbência d. coordcnar a Íea1i72Ção de, F€lo menos. 2 (dút
coLlêrências municipais de educaçào, âs quais serio promoridas Fclo Municipio



ESTÀDO DO PÀR.i
PODER 

'<ECUTI\/Ô

i

PREIEITI'RÀ MUÀIICIPÀ', DE OEIRÀS DO PÀRÁ
GÀIINEÍE DO PREI'EITO

Parág.aro ilíico, Ás confeÍônciâs mencionadâs no caput serào pÉvias À
.onfeÍêiciâs eíadual de educaçào, prc!israsatéofinal dodêcênio. esrabel$idas tu aí.
6'do Lei ltdcral n! l]005 de 2014. paÍa dNcusào con â sociedade $bE o
cumprnnento das meras e, se necessáno. a sua revisào

Arr.lO A hetÊ progresivâ do invcsrimento püblicoem educação será âlaliada
no quaío ano de virê.ciâ do PME, e poderá ser ampliada lortreio de leiparaatende.
is necessidades finanenas, nô cumpritrenl. das dcmaú metas pEvisús no Anexo

Àrl. ll. O lvluílcjpio. no âmbito de sua compctênciâ, pócederá a âdeq@qào da
rei MunicLpal n'590. de l1 de naio de 2010. a qual dispóe sobre a organização do
Sisreno de Eninodo Müicipio de Oeiràs do PâÍd, discrplmando a gestão dmocÍitica
da educaçào públla. no lrúo de 2 (dois)dos oílâdos dfl púlicaÇâo do PME

Árt. 12. O Municlpio faú âmpl. dilulgdçÀo do PME aprovado por estâ Lei,
assnn como dos Íesullados de seu cornpânhamenro, cos rotal tmsparência à

Ári. 13. 
^1é 

o fiial do pineiro semeslE do nono ano de ligêncrâ do pME, o
PodeÍ Executilo encaminhani â CômE lvluricrpal proreto dc lei reterente ao Plano
Municip3l de EducaÇAo. ! rjgorarro pônmo decênio

ArI. 1.1. E(a Lej enÍa em lrgor ni data de sua publjcação, Íevogando a Lel
Nluniclpal no 591. de I I de maio de 2010 e demaG disposiçôes em contúrio

Cabinele do PrefeÍo Muicipal de Oenàs do Pará, 14 de iunno de 20 t 5

I MARCOS RODRIGTIES BATI
PtiEl_fno MuNtcrPAL

369.105.342-31

À pêEG rxi Í.ipnbriqdo ú oudí orj.i,r



Jh"rrlú

ffi EstÀDo DopAú
PREFf,ITÚRA NTUNICIPÂL DE oEIRAS Do PÀRÁ
SECRETARI,{ MUNICI?AL Dtr EDI-C-{ÇÀO

pt{\o\tu\IcÍp{LDt LDl I Á( Ào DroEBÁs DopAú
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ffi ESIADODOTAR{
PIIEFETI'TR,{ MUNTCIPÁL DE OEIR{S DO PARÁ
StrCRtrTARIA MT'NICIPAI, DE EDTICAÇÃO

ELY I!íÀRCOS RODRIGUES BÂTISTÀ
PÍele rto Municrpal

ALRI]À GONÇA1TS PI-\IFEIRO
úce-Preiiita Munioipâl

II!,{LDNÀ GATÀ BATISTA
PÍesident€ d! Càraú Municipal dc vereadorcs

TÍARIA ROSAI'CEI,A PURDZA TENóRIO
SecÍelária Muni.ipal de Educação

FR{NCINET ANDRADf, ÀTf{RO
Coordenador da Comissão Execurivâ do PMs

COMISSÀO EXf,CL'TTVA DO P.M.E
Domineos Araújo da Siha
FÍanciíei andrade amaro

Imneide Aftúlo da Siha Rodreues
Jaidê dâ ConeiÇáoCaÍdôso Morais

Leila Maria Pantola Brabo
Maria Rosaigela Purea TenóÍlo

NÍariâ Donincas da Silva Rodrigues
Mariceli Pantoja da SrlvaAlfâiâ

Rutilene Pnrfieiro de AndRde Alles

COMISSÁO DE SISTEMATIZAÇÀO DO P.M.I'
Domiryos Araújo da Silra
Fán.lneiAndrâde Âmâro

lÍaúeide Araújo.lã Silvâ Rodrigucs
Jaidê d! ConceiÇAo Cardoso Morais

Mariceli Pantojâ dâ Silla Allârâ
Marcil.neAnújo S va do Coín

Maía Eugenia l,eilào



E§TÁDO DO PÂRÁ
PIIIT'EITIJR,\ IIIT\ICIPAI, DE OEIRÂS DO PARÁ
SECRETARI4. NTUNICI}AL Dtr ED( CA(]ÀO

MfrsÁc!lt D4 sf,(REl \Rt{ Df EDI crÇio

O }LÁ\O N'UNICIPÁL D[ IiDUCACIO DO ITflIMCIPIO D[ Of,IR{§ DO

?ARÁ, ÉpÉsenk o co.júro dc âÇões que a comunidadc escolar deseja FuE a meüoria e

quâlidade da eduoaÇio paÍaos pÍó\rnros l0!íos

O proceso deelâboúÇào das METAS e dâs ESTRA'IEGIAS do IME conlou uorn a

contibuiçào dâ sociedade ci!rl organi4da e Insnuiçôes Educacronan que nos dá 3 garantia

de t€nnos consolidado o quc hâ dc mais ncccsário e efcrent pam a nosa roalidade

A pafltr deÍe documenlo Eferencral, que orâ otoÍ.ccmos, os .idadàos rivemm à

opo(unidade de debaler§ras proposições pohicas e pedigógicas, coin vislas à consolidaçío

dâs pôlilicaspublicâse de sestào cducac ional . propostas pela sociedadc Oenen$

Dessa tnrmâ lü s! ncccsárioquco l'lano Municipal de Educaçào seja, sobrorudô, un

relerencial pâra a conslruçào, Êvlsã. e consôlidação dô Proletu Politico Pedagôgico das

in§iluiçôcs de cnsno da Ede municipaldêOenâs Pa.á

vâle Íessâllâr que contribün com a trânslomação da s.ciedade !Ía!€s da educaÇào é

una mÀsão de gúídê resp.nsabildade e ufr ihenso desano.nâs é Enbón uma hoúrâ e um

PRMLÉGIO dcsrinado aos EDUCADORES e EDUCADORAS combroneridôs .ôm ese

III,ÀRI{ ROSANCÊI,Á PLRf, ZA TENóÂIO

SECRXTÁfu,! ÀILNICÍPAI. DE EDL CÁ(]ÁO



EST DO DO IÁRri
?R[TE]IUR{ MUNICIPÂL DJ' OETRÀS DO PARÁ
StrCIIE]'ARIA NIT.\ICI}AL DC EDT,CAÇÀO
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ESTADO DO PARÁ
?RIFEÍTT]R,\ }IT]NICIPALD]] OEIRAS DO PARÁ
SECRETARI{ MI,\ICTPAL DE trDTTCAÇÁO

A!REStrNTÂÇÃO

A eírutuB organrzacionaL e aóninNtrâlila âdoÉda pelo! entcs fedeÍados reD se

mod ncado â cad. monerto hisiórico que vetr sendo construido pela sociedade Uma dc$as

nrdànças ó garaótneducaçÀo deqMlidade. queé um dever do esrado democÍático dcdn.no

e lem que ser um comproinlsso de govemo

Os cidodàos desde â mals lei6 lilâicia dcveh ser arendidos pelo Esàdo qnc

reveslldo rle obnsaçôes tem o deler dc proteg.r. cuidar e gaüntn os serviÇo! de saúde.

saneame o, segur.nÇa âsistência so.iale o principaldc rodos que é â edràÇao torém, não

é quxlquor modelo de educaçào e sim una cduc.çào que rransaome realiaades, que loane

para a cidadânia..LE prornorâ rnclusâo sociâI. q0e po$ibilire aos 
'odivi,luos 

e\perienciai

sirruções de coDlirôncia com o úiíirno d. dienrdlde e súuações de lroca de conhecimenios

estrutuEdas num chào dc iguldade e equidadc

^ 
educaçàó que rcmos nâô é a quc gostariamos de .@eber Muiro ainda pÉcisà ser

tliLo para que Eíado, Mrnicipios e Nâçào lnte scu polo côh dignidade.lá que ex6rm
cscolâs quc nâo oleÍecetr o mnrimo de estrulura nsica, admln(t.alila e pedagólia para

âlender âs necessidades educacronais dos alunos e nuilos educadoÊs sào obrigadôs !
.atJ I á Éa e.tdÇa. dc'r\o.J. er. . (tern,ç)u.â p.arrJ oc c..h"

Os dados c inàínaçôes do IBOE 0nsriruto Bmrleno de CeogúnÀ e E§âthtica) c

ôülras ibntes lpontam que um númeo baíânk elc\ado de cnârç6..iorcns e âduhos eíão

loú do Sntema de ENino Por essâs razões c na lenlat,\a de minnn'ar as problcmírcas ío
âmbito educacionll é lue emerse a necesrdâde do Êsiado Nlqio coÍlidâr os Estadôs e

Municipios a adequreú sêus planos em consonánc ia .oD asdlrôtízes, melas e eínréeixs do

Ilano Nacionâlde Edu.açàô ( Lei n'13 005, de 25 dejunho de 2014)

A p.lrtica de conírução dolla.ode Eduaçào nadi mds ó, do queaconsondaÇâo dc

unú nola lo.nâ de vo e plâncjarâ êdrcâçào, nesse coile\to o müicipio dc Oeras doPâÍá

acêirou o desêfio e rcm a publico âprcscnlar o planooúicrpâl de edücâçào, qúêconfisum{c

como !m insüúncnro jundioo com esrrurum legai. {lDe dehaÍca e define os objclilos c

metâs â §erefr clcdnçados pelo ente DUnicipal a paíir do oonüecÍneÍo dâ Ealidâde (

levanraDcntos dc dados. Êlanetamenb, geíào e a!àLaçàol

O planô .ã. é somente umr Lcr. .ão pode e nào dele s.r consliluido apenas p

grúntn a captãçÀo de r.cuBos financciros, nas sifr uin i.stumemo noncador das politj



i

túblicd educacionaÀ prelend,das pelo municipro, que busquen jnsúui-las c plmejí tas de

foúna a d.iinir os investimenros cm cdücaçio qDe 
'enhlm 

contsrplâr e llcançar o que eíá

É nessa pe,specnra que se acredita {tue o Plano Municipalde Êducaçâô doMunrcipio

de Ociras do Pará nio será maÀ um documenro. mas $ú o dGmenio qu. coÍlérn às

i nfo rm açôcs . oriemaçôes necessnnas para frudar a reahdade cduâcioíll deste müicipôen
um peiodo de l0(dcTlanos

INTRODIÇÂO

Os pincipios educacionâis democnnicos são decisiros paÍa coníruçào de poliri.6
púb rcas .ducaciomis que aiendam conr qua rdBdes os cidadios. Sabe-se qre â cdu.âÇão ê

coisiituid! como um diEito lundamcntal para o progre$o dc úm sodedade seja .ta:

lamiliâr. coÍunftária ou o que se enlendi arualineíe poÍ orsani2açâo social. Tutàr oDd. os

cidadàos liveh e hobilan o teritóio Ponafio Genuino Bordrgno (2009l.essatla que

E pÊ.i5o g anrir . pini. pâ9ÀD d. rôdô\: a
.dusçàô nio r.á púa rôdos quaúo rôdôs iào pancip on dâ edu.â!Àú À

iveLlômt,.Íduí e nrcionil Espr Bidô â
âuro.ooiÂde«d. e e tàdú*no

CoÍ base nN palaws do auroracima rcÊre.dado, o Plano Muiclpalde Educaçào de

Ociras do Pará PME é resüllado de uma coníruÇào coleliv.. envolvendo l.dos os

scsmenLos educacioúais e a sociedadê coDo nrn rod., diaEoíicando â rcalidade

educâcronll e pÍopondo diretizes, nías e estntégias pàn a cducaçào do Municipio nos

lróxrmos dez anos, a pann do conlexlo nacionâI. ds leeislâçào \ ilenie e das necessidades

àprc senúdâ s pelâ soc iedâdc contemrcrânea

OPNIE origitrou{edo Plano Nacional dc Educaçào !N!. L.i n t0 t72i2001 e do

ISTADODOTAR{
PREIiIIT!RA MI]NICIPÂI, DE O[IRAS DO PARi

SECRtrTARIA MTINICIP\L DE [DT]CAÇÁO

Plâno Esúdúl de Educaçào- PLE. âs quàrs derenninam que, a paín dos prcsúpostos,

dú.tizes e fretÀs do PNE cadâ murcipioconsruâ scu l,laoo rie Educação Essa ehbordçao

cumpriu a lcgislaÇào. Êrhrllu Énsar e ÊÉnsar a Educação de oens do Paú c pnjcta la

pan dcz ânôs, alendeído âos ân seios dosúunicipcs e scndo cocÍonle com todâ a conjuir
.oJr,ol ri.âc,Llrúm dôtd .

,1,



! trSTADO DO PARA
PREFIITT]RÁ 1!ILNTCIPi\I, Dr] O[IRAS DO PARÁ

SICRETÁRIA ]\'t U\ÍCIP-{L Dtr trDTICÀÇÀO

Eíc PMh é â propoÍa de Êção da !du.âÇào Municipal.

CâncleÍizâie pela elaboraÇào coLctlla da sociedade Oenense

OllúuMun'('pd Ll! Edú(à\ào - PMt e«r oÍ1JnDàdo

para a década de l0l5 a l02j
e coho Prorúo dc Flducaçáo

en l0 Tnulosquc àbordân os

Cloclerizâçà. do I'Lunicipio

Slí.úa Múi.ipal de Educâção

' Alunos corn dcliciên.iâ

AlÍIberizaÇão na idade ceía

-Educ!Çio d e J o!.ns c Adultos

-fúancianentocPCCR,alémdeouúostnulosqueapresenrm!rea]idadesócioeducacioiar

O l'lano Municiprl de Educaçio - PME conparilhar dos prin.ipios e dúetrizes

c§abelccidos no plano nàciônal de educàÇâo que sào:

1 - enâdicaçào do âmllabetisno:

li' unive^aLlzâÇt. do atendiineDlo escolar:

Ill surêÍaçâodas dcslgualdades educacionais. com ônfasc mt.onoÇào dac dâdaniâ c

na cÍadicaÇào de rodas as lonnasde dúÚinlinaÇàol

l! - me lor Â da I' rldJ.le JJ educaÇdo:

V-fomrçãoparaôhhalhocpan.cidadúi!.comônlitscnoslaloÍcsrnoraiscóticos

em rruc se lundaúenla a socicdâdcl

v f ' n, \,odo D"'.r,odJ . r L'd'' o, r" 1, ú íd'.ârio o' l^ u



F,S 'ÁDO DO PÀRÁ
?REFEIIIIRA ]IIUNICIPAL Dtr OEÍRÀS DO PARÁ
StrCRtrTARIÁ IITI]NICIPÂL Dtr trDUCÁÇÀO

X - promoçào dos principlos do respeno aos direitos humanos, à direridade e â

suslenlabilidade sociombrenlal

o ConseLho Municipal de Educaçào e â Secrelarià Múnicita! dc Fducaçào. serào

rcsponsálels pelo aconpanhamenro e avaliação do PME, propondo, senpÍe que necessá.o,

altemçõ,:s para âtcndcr as nccc$idades educâciohâh

Enfim, o Plano Municipâl dê Educaçào - PME lnz em ÍE essência o que exisle de

41b ,1 pJ rdor. ( q' e pJJ. {r (lír \dJo pú d.!. n\d os obrcl \J n J . de\a iodorc. l: Ln

inírurnento que dnecionará as dnelrEs, metas e eslraGeias que obÉnan otêrecs umâ

cducaÇào iúclusiva, denoÍâica e de qualidade, quc d6cí\oha \alores e atnbutos rnerenres

à cidadanra, de convjvêici! huha.a e s@ial, cultual e polilica. Telando sempre em

-or.'de'ero. À dld,dí dr'. ílTôe. o. rán e\ {enre. o Vr'c p o

\4'-p'oro\á-\un, .rc. .rerirlnd. cLlt trJ c re- 
'o 

oe.a d. o, i

vl]l estabelccinrenro de nela dc apl ic aÇào de .eo ursos púb lcos en ed ucação como

p.opoÍçào dô Produto lnt€rno Bruto - PIB. que asseelrê alendifrenlo ns necesidades dc

exDansào..oú Êadrào de qualidade e oquidadc;

lx - valori2âção dos (a, pronssiona À da ed ucaçàol

3. CÁR{CTf,RrZÁCÃO DO }rurrrciPlo DE OEI R,\S DO PÁRí

Os hÀloriadorcs - PalnâMuniz e l hsdoro BÍagâ - rel3lam.lüc o Eunicipio d. Oeúâs

do Pâá iniciou o seu povoâmenlo, por voir a do do de 1 65I com o resullado dà presençà da

m6sno jesuilica no .o Amlrcu, onde os rêliEosos consegurtrm fixa. ua dos Dâiores

aldcancntos dc indios Sua inponância sc deve âo e6ndc númqo de indios aldeadú e pelo

., J'rÊ nâ no iúr1. íÍan.â. Ín I rJdn. pcla i"arl d.d- dô .o1. í |elÀ .o1 ir laçao coT



En 1758. após a expulsào dos Jcsünas o Corcmador francisco xaticÍdc Mcndonça.

obeaecendo à miitica adoladâ pclo Marquês de ?ombal, quc expulsava lodos os Jcsuias dc

Poíu!ÂL e de suas colônias, c en cümpímento . un1â deteminaç1o real, delxou Belén enl

lneçào !o .lo Negro, lara,cefâr os linrit€s das teÍas dos Íeinos de Pônug e Espaúa E

tlrnbúnr cufr!índo oulía dctcrmniaçào. de 6 de junho .lc 175s, tam que eriglsse enr rlla

tod.s às povoaÇôes querulllse rncÍecer êsa clclaÇào. asim deu{e à aldeia de Amtrcú. o

pro.cdnnento de Vila com denomiiaçào de Oenâs DeGlbe o nome ponugGs de Oerms.

dento da poln'c! de substiui. as denominaçõcs indigenâs lortopônrtoos de Portugal

Nas mesmas crônicas, refcr.m que. anles da delemnaçâo de Mendonça FuÍtado. o

povoado linhâ sendo coúccido pelo nome de vila dc Aralicú que io idiofra Nheengàlu

si9ifica "lineu de Pâpxgâio''

No sécülo XlX. Oenâs Íegrstia,listoianrente. a hnsfeÉncia de sua sede pam a

Ieguesin de São .,oào BaGra de CuÍalinho. como rcsuhâdo da eLeraÇão dcsro úllnna a

calegôiâ de úla, no lno de 1s65, segundo det€nninõa a Lei n'179. de 06 de marÇo. Esa

medrd! dcreÍminou â e\rinção do municipro dê Oêiris e sua anexâção a Cumiinho. nr

caregoria de si npics lieguesiâ

Três anôs nais hrdc, em l3 de oulubro de llJ6l1. pela lei no 534, Ocias vollou ! scr

rcconduzido à cateeonâ de M tr nici pio. fi cando desmefr brâdo de Curralinho c proc.dcndoae a

suarcinstalaÇdo.ern.ldeiulhode l8?0

\o ano de 1390.,nedlante o Decr.lo n' 111. de l8 de rarço, o Cor eúo pÍo!6ôrio do

l-lstâdo dissolleu a Câúara Municipal e,.a Dre$a data, aLÍlvÉs do Decreto n' 112, cnou o

Conselho de lnrendência Municipal. notueando para o .areo d. lnrcndentc Olyinpio

conçalvcs Samfaio e CoÍa

No século \:(, segundo consu na Enciclopédia dos Muricipios Pamenses en vrnxde

da promulgação da ler Eíldu0L n'I ll6, de 3 de novembm de 1912. o Niunicipio de Oenâs

fór €xtinlo m.ú una rez e seutcÍúório li.ou anexado a CuÍ.linho

Em l0 de de,ênbro de 194r, o Dsrctôlei n" 4.505 deteminou a Íedenornrmçãô do

núicipio d. Ocnas c o dislrno de Bagre, pÀ$ando aser châfrúo de Municiliô de 
^râicü.

denominaqãô lue ligôrôu por um penodo de lernpo baíantc cuno, já quc. poícriomcntc,
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rclomou o nomc dc O.iras. ncEscido da locução 3djelir. do Pará''

No àno de lgis, ern cunrpnmento do dispío tc1a Lci f I 127, dc

^Jaticú 
te!. o seu lemtóno desnembâdo pan posibililar ê conínuição do

/,,
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Bâgre Enúetanro, esh lei. por acoÍdào do Slpremo -lilbunal lcde.âL tui declarada

inconírrucional, cn 4 dc ourubro de 1955 Soinenre en. 1961, o desnembmmenro loi

eielivo. como Esuhado de ajusies lolitico-adininhúa1ivo no Estado. Íesuhândo disso nma

nova con fi guraÇâo leÍilo Íial dc Oeims do P.Íá, nos drâs atuâh sendo ape@s D,stÍito Sede

3rêrê,
o

O Municipio de Oenâs do Pdá peíence à MesoÍeeiào Nordeste Panense e a

MiÍodeeiào de Canelá, sendo que sua ede Múicrpal apEsenú as scguinles cooÍdenàdas

geogÍálicâs: 02'00 15 S e,19" 5l j5 w Cr O Municipio dc oenâs do Paú lirnil!{e ao

Noíe com o Munrcip'o de Cunalnho, a Lesre co'n os N,lunicipios de LimoeiÍo do AjuÍú,

Caneli, Nlocajuba e Baião, ao Sul coú os Municipios Baiio e Bãg.e e a Oeste com o

Municipio dc Bage A cldâde de oenas do Pará dista de Belém eto lidro rela â 160 Km, é

seÁida porun ünico meio de lrànspore que é o fluvial

lPÂ{6rl

IPA{6el
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Com Êlnção oo solo no Municipio ocoÍen o Lalossolo 
^marelo 

distôfi.o. tertúÍâ

nédià, plintossoio disúôfico, rextuo jndiscrimlnada e Cley pouco únndo dÉtófico tcxrúra

aÍeiLosa e gley pouco úúldo euLÍórico e dinrólico, te11uÍa lndÁcrjilinrda

A cobcÍturâ icgebl oÍiglnrl do NÍünicipio é reprscntâdâ pelâ lloreía densÀ dos

bai\os plalôs Ao lôngo darnargem do .io Pará e do bairo cu6o dos seusauueiÊs, enconrÉ-

se a floEsia densa da planic€ alurnl da subreeiào dos fuos de Mmajó, con iftens
presenÇa de p€lmeiÍas. principalmenle do .Çaizetro e â nôÉsla ciliar, ocnpando os lemços,

onde a cobertur! vesetal pimána loi removida pela aqAo dos asÍiculroEs. Iàze.do surgir â

capoeiF ou floresta secunddna, em dn enos cstáeios de rcgeíêrâçào

Pcqucnas formaçõ€s .àmpestres sâo derecrrdas ms dreas mais dep.im'das, suleilas a

elevados leores de uinidadc, pÍincipalnenie devido â âcumúlaçào dc águ das chuvas

A alleraçào da coh€ínra vesetâl Êvêladâ no lrabalho rcalizado com imagens

LANDSAT-TM. do ano de 1986, é de 2l. 5I% Os acidenles geográficos mais imponantes

sio os Íios Pani, 
^Íaxcú. 

Oeirú e Brânco. Eíc Munrcipio, âDreseitâ áreas com cobcrrum

ll ôrena l. ainda sen do e\ploÍada pehs m adene nas, se @ias Cnc ul âÍ c lnduspan

A totografia do frunicipio apÍesenh cotas âhinélricas pouco siglincantes EÍâscolis

lariam eniie l0 e l2 meúos na porçào Sul, sendo â mais elêvadc 45m no cento do

Mumcipio. enquanto que à sede municipal gm em tomo de ó metros

Á seôlogiâ do municipio é represen€da, predominantementc por sedlmenlos

incoísolidados do Quâteúírio recente e manôhâs dos sedinentos tercrários da lomâçào de

baÍeiÍas. O relevo ê lâíante srfrplilicado, con ! presàrÇâ de üzeâs. rerâços e labnlenos,

que se incluern m.ín'êstíuruÍalmenre. no Planâno rebaiudo dâ Ana?nniâ (do bai\o

A hidro$ânê do Municipio ê represerêdâ pelo rio Pa.á e seu àflucnte, ô no AÍallcú,

que banha a sede nunicrFal e tem cono a0uentes. pela margem dircila os rios Clrudà e

AnaucÍâ. ambos liúil$ nâluÍ a l-eíe com o Municipro de Cameiá e pela marge.l

esquerda, os .os ClrÀcurú e de Oenas O Íio oenÀ§ foma c bocia rnrema do Muicipio e rcm

como pinoipais loÍmadorcs os rios B@nco c Preo que rcccbc p.h ôÀrsoh êsquerdâ, o no

^rioca 
o rio MôcajarDbâ à Nôroê(e, em todo o seu.uEo, é limite nâruÍalcoú Bagre e o io

MuruiLrá-^çü sefre dc hnilc a Nodeíc com hnoeiro do 
^ruú
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O clina do Mulicipio é do lrpo Am, segxndo a classificaÇão de Kõme., que

.orspnde à caLegoria de nesoÉmico, sdpcr únido. A tenrperfiura Dédiâ ó clcvada, côm

peq uena an pl itude lérôi ca e pÍecipnàçôe s abundan re s. A un, dlde rel atrla é baíanre â lia

De âcordo com o Censo do IBGE de 2010 c . INSTITIITO DF

DESENVOLVIMEN1'O ECONOMICO, SOCÍ,ÀL E AMB]LJNTAI- DO PARÀ ]DES?]201]

3.1 Asp€ctôs PolulacioMis

(]5primenos habnantes do Dun,cipio tnôe os i nd r os. poíenomenle dando luear aos

chúados cÀboclos (descendeftês de indios e bÍâncos) e âos luso-brasilenos, {rúe se

dcdicâlm a exlraçÀo do lá{e\, da madeir4 à atn idade da câçâ e dâ pesca

Oenas. anles do periodo coloniâI, en uma aldeia indigcna chamada AÉtcu. cuja

ttuduçào lilre pode ser"l-ineua dePapagâio' Eslâ eraaaldeiâqu. Baenachmavade lguÀpe

e que Anlonio Cochado denomina por "Aldeia dos Valeúõei A Aldcia de Aúlicu erâ

admiúhmda nelos pâdÍes d! Cornpânhia de Jesus Antes elâ pêrtenceu primiriumenre aos

indl.s Cabocas ou Bocâs

Os Padres Jesuitas com o tÍabalho Junto aos iídigenas lraníbmarâm â aldeia em

frcguesia de Nosâ Senhora dâ Âsunção de Oenas Dai o nore da pâdrGna da cidade ser

Nosa Senhora da 
^ssunçào

O cunlpÍimento da lei de 06 dejunho de 1755 qu. el*ava aldeia em viia chegou

.a hora que as missôeseslnvBn em p eno desenvolvimenlo O sovemo da prcvincio.niegou

a direçào da vilâ a cilts lergos que náo deúm conúnuidâde ào tÍâbalho desenvonidô Felos

jesuihs o prôgÍe$o da vjlaêstaenou Oenas era _inForlâílissina ndo só pehs nqueas qrc

a zona de conlorno encerala, como pela proxnnidadc e lacilidadc de comunicaÇãô com a

sede do eÍado Os pâdÊs jesuitas conseguÍm congregar um grande al.leànenb de indios

que se tonou ün dos maú adrantados da N4ISSÀO íAna§ da Bibliol.ca e Arquivo Público

Coin ! admiiútEçío sem expressridade poliíc!. a Vil. dc Oenas solieu com !
dispcnão dos indios, -desdc logo r.rnados para os seniÇos do REl, paô os seÍviços do

Esrado e pârâ pâíiculdêt'

a poDulaÇno do müni.ipio é de 28.595 haútanles. sendo 11,132 habnanB silüados .â zo



ESTADO DO PÂRÁ
IRf,FEITURA N'!NtCIPAt, DD ODTRAS DO PÂPJ
SICRETARIA MTJNICIPAL DE trDTJCAÇÃO

uúana e 17.163 habitânlei sn@dos Da aiâ .ural. Do totâl .le fiabirúr*. temos t3 5?3

sero leftinino e 15 017 do sexo masculino Esa populâção esii diíribuida nutu áEa

3 852,28 Kú' . coD DeBidade Dmográúm de 7,5i HAB /(m2.

Popul.cão, Árê{ € Densidad€ Demográfica 1980/91/96-10l l:

Ehborâçãor tdesp/S€pol
(1) Pôpulação Esiin.da.
Populrçâo Segundo Situàção dâ Uí idâde Don iciliâr I980/199rt1996t2oo0n0ún,t0

.r21ô
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Elâborlção. Id6l6epof

Popurâçâo Dor §ero 1980/1991/19961200012007/20t0

Elâlrorâção: Iilesp/Scpof

(1) Popülaçâo f, stinrdc.

3. PoDU l.çào Residente, §egu tr d o A lsu nrs Cx ract€ risl ic.s I 9912000/2010

E

1217\
13335

r0lro

rJ570
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No municipio exÉrenr dors sntefrN de aba$cimento de água. que é uriliada por

loda a populaçào. o qual não posui Íaiamento esfeciÍico A coleta de lixo é Eâlizada

dion!ffênle, poién nAo hácoleta seletlla e nem re.lclagcm O locâlonde ê depositâdo nào é

3.1 Àrpcctos Sócioeconôúico!

O muficipio coDro Íealidade humâna é o reÍlexo da sua e§rutum econômica c dâ

qúlidade de v'da de seus úotudoGs lmensuniveis rdices ecoíômicos porocam olumento

dos indices de pobreza e desem!Íego

As arividades pÍodurilas do Municipio resuhâm da eÍrutun econômica criadâ a Í)anlr

das suas !oc.çô.s naturais, dos co.dicionmles hútóncos e das expeclâlivâs cm r.laÇào !
nov6 fornras possileis de semsão de Écu6os, no àrbno dô seu têrndno EsaéaredaÇão

dad! ao Poleto de LEI n'016 de 08 de *lemhÍo de 2003, que iníilur o Plano Dnelor deÍe

As profissôes pEdom'nlntes no Municipiô sâô na fraioria runcionános públicos

municipais c eíaduais, dcsles dcslac@{e: prcfesores, servenles. vlgias, au}lliar de

cnfiimâgem, entimenas, médicos. ctc com lâixas salariais en rnédia dc ol a 0.1sàlári.s

mi mos Ainda tenos comercianles. pequenas ofic,nrs que dispõen de olen. de mào-de-

obE com bâixossaLários bem como. $vidâdes inlonnâis

Pelo fito. do municipio nào possuú gÍandes iíduíriâs, há um númeÍo sgírficativode

pessods deserpreeâdls. \ neído apeúas con o auriLio do rccurso do govemo ledeál (bolsâ

f.millâ. seeuro dcfcso. Protovem, Mundo Jovem e PEII). ou inseridos no mcrcadoinlàrmal

Áln!és deíe preâmb ulo podem os projetar poque l tas pesoas eslâo lbra da escola,

pflnciDalnenle as que s e.contram nâ laixa euiria condizenle e que ao mesmo remFo

nec essna tmbal har para cont.r bu n com a Íenda finaiceni dr flrnilia

Esa é uma Êalidade dprcaúcitc Í!aL, oBasil ó um pais ru6l c o nosoMuÍcipio é

ruÍrl §ôrô§ ! 7.16f hrbtuítê\ §úuâdo na rêferi.la área

l4 I \isLêmàdc rmíÍÂnc
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I .r I Sislenâ de Produção

Os pnncipaÀ produtos do municlplo vêm da agri.ulrura fâmliiar comor larinha, açai,

hoíahças, iblhosos. lruras rceiomis. avicullüE, apicrlLuá, suinocullura, enre outros. A

conerclalizaçào desses produtos sâo inpoÍtanles pân acooFosiçâo dâ renda familiir

O municipio conla com um núnero elevâdo de pescadorcs anesamú. devido slar

localizado cn umâ árc. nulial Os pnícrpris pÍodulos da pes.â são câhaáo e dives.s

espécies de peixes. o que contribu, cofr a Íendâ lamiliar

No cânpô da IndúÍria o municipio coira. na área uÍnana com movelàrlas. lábÍicâ de

palmiio, malharias de confec,:ões, laniÍc.doús, enlrc outus.tLE lein conÍibuido para reíd!

O ruúicipro contâ coh comércio varcjista, panilicadoras, vÍârninoses. barcs e

pequems nreÉeanas. que eôpregâÍ diversàs pcssoâs

Além dos seíviços já mencionados, o municipio conú com dois poíos b,ncârios,

sendo um d. Bndesco e um da CainEconôfficâ FedeúI. bem cono senrços dos coÍeios e

banco postal do bânco do Brâsil.

Por es$r locâ|zÀd!, etu um! áÉa flüvlâl o rneio de lranspoíe prêdofrrnante no

3.5 - ASPTCTO CULTITR{L

segúndô Roque de Baros Lââia (1995) a idenlidodc dc scü Fôvo é na(ada pelas@

cultura, F.la forma com quc se c\prc$a, pela foma com que se mânilcsú c ufr povo see

cultum én,n polo sem idenlidade

to.\. tr\o,rcd cr ur ,. d .eldo mJlJ lo por L k pre\eFâ\,io e bL. d de

idenridade, enquanro polo hitórico-socúl que sonos. !âloízados nossb lendô.

milo s. prese^ âmos nossas crendi ces El i giosl§.
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O Cíúl dê\. n'. T'eú' J l.'êFl"\á, !,un'Jrâró..J.pdcle'erqrcerol.erl
sêemento educacional c cíabolNcr noanas pan o síema municipât dc ensino â'ticu

A prlncipal manilistaçâo religiosa no Munrcipio de Oenas do Pa.á é o Cj.io cm

Ilonenâ-lem à Padrcena da Cidade, Nossa Scnhord da Assu4ào. cujos l6tejos sào

acompaúados dc novcnário e âmlal As manifêsiâçôes da.ulruia popular mlis erpÍesrvns

ficam por conta dos erupos tipicos orga.i2adôs, cono: Ctupo Renascer dâ Melhor ldàde

Associaçâo aultum Arorrcú'Ane, Cheno verde e liadiÇào .rtrnina Destacàrn'se tamhém.

out6s ieías populaÍes lais cômo'le§ivaldo Câmârào. festival E!ângélico, tomeiô de fénas.

.ârnpeonah Munlclpal c liteFnunicip3i. ieía junina e Blocos canravalescos (Chico lrelo,

Chapóü dePaiha, Mc Lcva, rabolão e tsloco das teruar.

O rrlesanalo no lvÍünicipio ê pouca quantidadc. sendo quc as peças maú produzidas

sào pànênos, bâciâs. !.ner§. lasos, esculluras em madein. baÍquinhàs lnamâtus, e oulrâs,

liitas por eucomendas aos aÍesàos. Erses produlos sâo os qüe mah caraôlerizâm â produção

local, ulrliaido baiÍo, tala. mad.na, tecidos, lnla. tü.uri. olno de bor, casco do mtá. coEtá,

4- O SISTITÍA IITINICIPÀL DE EDTCAÇÀO

A Educaçào é un drcilo lundame.El uôiveEai. inâlienável e constirui deler do

EÍldo e da iàrnilia Todos deven ter opoíunidâdes iglais de accsso e peínanência a

educâçio. Esse dneno será ssegurâd. !€la iníiruisão de um SistemaMunicipd dcEducaçâo

que eararra a olcÍa .la escola públie enlurta e de qualtdade en lodos os niren e

modalidadcs, maniidas pclo Eíado

!ô'pordo o Jrí'â V.r !'p,l .e JurJçào liiro Oi-ii \!'n.r\u í o.

coordenaçÀo suFnoÍ dô Sr(erna runicipal. esú o Conselho Municipai dc Educaçào,

conrpoío conr amplâ repÍefniâçào sociàl-cducacional, dispôc dc autononia âdninnMd!, e

sc aíioula corn o podcr legislativo e o execulivo, com a comunidade educâcional e a

soci ed ade ci vi I orgàniada

O a'ME coordena â polilica nuniclpal de educâçáo âniculando-se com as pohrcas

públicas nâcionâü Cabe 30 CME garânhr â c\ccuÇào das diÊdzes, pnondades dâ Educação

Mumcrpal.e sua expressão anualda l-ei deDi.elizesOrçarnentiriâs LDO acompanhândoc

âvaliândo a sus mrleúàI!çào.

'a
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se com os órsãos nomúrose com !Connsào deA$unlos Socian d!Cômam Municipal, a

A EducrçÍo Básicr, oleíada nestc municipio é de respoisabilidrde do Estado e do

Municipio, cômpreende â Educaçãô lnf iil (qfthe de 0 n 3 anos . pró-cs$la dll a s

anos)io e.sino tundamenral, ohrigatórioâ Faíirde ó anos. com duÉçào de 9 anos, ambos de

responsabiLidade do municipro e o ensrno úédio de eponsabilidade do Esrado.

Cenlrada norrabalho comonedildordas ÍelaÇô.s do homcmco

oulros horens. a educação deveÍá pronover âce$o aoconficcimeftocleniifico, rccnológrcoe

a.tisrrco, dessa tbma, contribun lurd a lornaÇâo de cidanãos que, pelo dohinio sradan\o

dcses conhecnncnlos e lela Enerâo críica sobrc seu u$ socropolilico. alue na pespectirâ

de uma so c iedade den@rátlôâ e inclus i!â

^ 
organização escolar deleú asseguÍaÍ a ,n'culaçào cntB !s etapls de Educaçào

uáslca. no qüe se Íeferem a pnncipros. ôbjelivos e loín4 de inpletuent!ção. As escôlas da

Íede públca munic,pâr. têm coúo órgào noanatno nscalizdôr e delib.rarlo, os Conselhos

Escolares e Associaçôes de Pais e Meslres. elcitos â pann de eleições diÍeras. poÍ

represe.ranle§ de âluí.s, de seús pâÀ ou rcsponsálcÉ úâbal[adorcs cm educaçào e dâ

sociedade cilil oreaniTlda. pois compete aos mesnos a elabonÇão. àpro\âÇào c

acomp&hamcnlo do prcjúo politico pedâgógco. dos regnnentos escolaÍes e da proposlâ

oÍçaneúána, com base nas dnetEs emanâdas do Conselho Munrclpal de lducaçâo

O pqeto polnno ,edâgôgico das .scolas contenrplará princlpios e procedifrenros que

pÍomovam aperfeiçoaDrenh dos pÍocesos de gestãô denôcnilicâ, de lrabalho drdánco

pedagóFco e de avaliaçio nas unid2des .scolaEs. lendo como órrào $peior a SecElâria

A OryanEçào Ped0sógica da Rede nutucipô|, parJ alender a Educaçào lnlantil, o

ESTADO DO PÀRi
PIII]I'EÍI'UR{ }II]NICIPAL D]] OETRÀS DO PARÁ
SECRETARIÁ ]\IT]\ICIPAL DE EDTICAÇÀO

oryâ.izaÇâo. confoirne prelal{e o sentido de aulonomiÀ Éssuúdado a escola, maslalendo

Ensno Fodanrenra!. âs Modalidâdes de Ensino e a Gestào Escolar, será dennida nàs

segurnles nreú: PÍojeto Polni.o ?êdagógico, OreanlaÉô do e§pâç. escolar e do tenrpo de

alrendizÀgeh. cuúculo, avaliaçào. coQo pedagóei.o c adininislátivo, diúinurçâo do

nümeo de âluno nâ salâ de âula que len[i alunô com deficiência e alL'nos em sala de aula

luc nAo aprcscnram deficiônciâ, enlre outros FicaÍá nâ Esponsabilidade da escola sua

.c d. rr .arrlrc d.. D, i r\dl (alar laôn ore rüJJ 4i roFJ r r. e.ri L'
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5- }I[TAS. ANÁLISE §IT(JACIO\ÀL B E§TRÁIÉGIAS

s.1. t nireFllüação da E d ucícão Infa nril

irÍETA l: llnilc6alizâÍ, aÉ 201ó, a educâçâo idànlil ha pÉ-escolâ para as crlânqas de il

(!naúo)a tl.inco)anosde rdade earphaÍaolerta dc educaçào iniànrilem.rêchcs de lonna

â atender. no minimo 150,; (quinze por cenlo)das crianÇas de â!é 3 (lrê9 anos aré o final da

A lul! poÍ Iomar! cnança umserde dneno e poreânntira eleüvaçáo deses drcitos

no.lüc diz respeilo avrveÍ sur lnlôncr.com hberdâde para brincar, c.aÍ. confirn e rcceber

educaÇào..uidados de quàlidades en amblentes que dendam suas nece$i.lâdcs c resperlen

.i.e.p€.'l:cd,dc 1oc'ÉcoíbâeqF f 'nt o

eú periodomuilo remoto

O entendmenlo e a vnào tuiun(a sobre . ne.esidade e À lrpoíincia dâ EdD.âÇào

Inlantil paú o desenrohnnenro iniegra da crianÉ romou-se uma bândeim de lutâ

nretulável, se.do propaglda por un icoie da defesa de urn sisiena edGâcronâl quc

garanftse o accso das üiançd. dsde a naÀ renÉ inÍinciâ. em .onreÍos de educaÇio

súteLnaiizada oliv€úâ (?010, p l1l. com ba§e em s€us estudos e pesqtrkâs mcnciona que

Á ideia de eduü, üünÊ meoore5de *ismosdcdlrnrcmer.D.diçõa!r.iâisli eii
úrâdâ pnr CoFeoiu5lrrs: r6r0) io seu ilÍoThe Íhool orinrai.r-, públi.âdôeo
1613. oide 4uere,uror propunha ur
rie'(rother s rap) Ádnlr$eLe que o prc€so dc âprtMizâgc,tr * i i.ir |]dos

slam iicmrizidas e auuruiieíeiir
eduüçio de crianFs pequenÃ devern üLlúÍ nre,ais c Àri\idÍ16 di,erü§

.ie sgúndo smsidrd§, d.nôdô. Àu\ n
hs no turu,o i lãzn aDrcod zaaens abímhs

Comenius par. o contexro atual, .ão

eh delesâ da cíança Desa ]nnna.

significdna pâra unr despertar dâ

cÔnceme âo empreendlmento i!

Ncstc sentido, valc LcnbÍar as dclcsas d. Rou$cau (t7i2 1778) por ümâ educâÉo

.tL( id. rri \e o , " d'.rcr a dr. .e, -.'d,d, § dâ .'h ,çJ de e.per

Os quase lrêssécnlos c meio qus distam á luta dc

licaEn adomecidos, porém, outÍas rozes se erguemm

nob se ô quanlo suis rdems conlnbuimm dc fonnâ

socicdâde. Bolcinos c sisr.úN de oisiio, no que

con§ol idâção do§ direnos da c. a nça.

\'!çóí: Jí ,p et''a..r. d. d o'do con .e' p'óor o ' rlo. .c' I'o.L .o ndr4crurd.
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NcícsenndoOliveiral20l0,p l4) lrusuasconfibuiqõêsalimândoque

crnicrs e inlesridas Fan lre.i 10 
^inda 

úâr por se tralar dc cducaçâo q@ objclivÀ,a

p'J' u\\ o 1'1 1 vol in iro' trlar J o1r,' dâ or:a'iÍ irl: r,'d e.do.o ro io.o p'r h ip

pÍopor êducaçào onqunto meio de elêlivaçAo dc dncilos \,

{ I as iiíitunôos pé.sdrs MsenLn no wuLo xun en Espo(À , Ji(4n)
de porrEà, ab. on. e meLlt os de ü mFs peq'Ems o,jos p?is tíbalrraqr s)
,.bicõ, iir jçàÀêmii c. rdÀ pe

Eumpa ocide í ]od,yà N objeliwr e roms de úai Àüà|{asdos*ÍáG
sociiG miis oobrâs dls locÉdids n
oúda iaquere per odô hÀronco deir

dneilo unile6rl Uft ctmp o disro sin Ã bdr,l! !'/&,^ Gulis de tâ.ól
c.iada poÍ OL,ülin .â icaiÀo da Âls

cllrsensiiavam.B,6liâ. âticohÍ

Toda c$a discrinllmÇão contE as cÍianÇas pobrês é úm eÍ€mÍrlo do qunro à

educâção infaDlil seguiu câminhos abÍuplos enbom se configunse crucd pãm o

dcscnlolvnnento humano pois era delêndidâ, por um grupo de pesoàs que motivadâs For

ideias arirudes e açôes hunanisicas pr.tendE con nso alc.nçar n todos por neio d.

edüca ção fazendo dela uh instrumento de des enrol v menlo e de eaánlia de di É itos

A$im coFo lodo grande prcreto 1er oposilores. nào seriâ esse que nMria iscnro de

seja. o auloÍdelendrâ â rderâ de qúe a cnânça nâo é um adulto em miniaiun e porlando, sü

iniincra dcvoria s.! respeiudâ

Ao snalrsar o caiiího histórico da lulalormplcde açào da Educdçào Idàntrl epo.

ctcrivaçio do dieilo da crià.qa, notâ{e que s§ lefr ôxÉctristim ingrehe, já quc muilos

percalços e oposi Çõús soc iâ is foràm enlÊntados

Contudo não se pode negar que o mesmo é também um camrúo polencializador de

ideias qüe surgeD, Lmzendo cmpreendimcnto nas melhoias da Educaçào lnf.nlil. pors,

pemiti conhêcer e cofrpreender a tmjelória da Educaçào lnfanxl nào somente no que diz

EspeÍo às concepçôes que dão ênlasc a Íelcrância de se consrdeÉr ê impoÍÀncra dos

lslectos biolôgicos e sociaÀ da criança.o processo de seú desenlotlimenlo e aFÍ€ndlagen,

mâs,latubén tÍzen .onhccimcnlos a Éspeito dc algDns aspccios.lâ aormacomo a edücaçào

inaantil rem se organizado nas hisrórias das sociedades ocidenlais úorn pnsma no ponto de
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Denrro deíe ceúrio nola{e que ungrupoeliliado en cree, .onre nando â rdei! de sc

l]romolcr cducaçào paÍa as c.ianças. nío âdinilindo â Eáranria de dncnôs igúâis c iÀo

r.cônheceídoo drelto de ralatoeilo igualrlârio aos seÍeshumanos

A luta coúúia, nio conseeulu mudar ou desoílmulaÍ os idslisiÀs que acredit.ram

qle".dL.,orldlld..e'mdcirm'd'crdrlclro lDcr\dd.deqE
c$emomenlo foi Bdcado por desrgualdades no qüe lanse a qualldâde do alendinento queas

ch$es socieú. d€ cÍanças. Íeceben.m iti que âs pertencenles a.lascs deslavorecidas. cofro

filhôs de oFÍáíos. recebenaô um modelo de educaçào ocupacional lolrads â atnpriaçào de

conhecimenros que lrjoriz.ra a relâção de anli!ência do lar como o tÍicô c os ensinanenros

NeÍe seniido. suree à concepçào de pÉ-escolâ fundamenrada no binônrio curd.r e

educâÍ vâle mencionâr que n. pnitica o binônro se desfez, pois, o cuidâr ficou rotaLôcnte

drssocildo do educar Desa loma, poÍ muúo tenpo as criançâs consideÍadas poLrres

recehiafr atcndimcnto paurado Do cuidldo. scndo que a educâçâo sGtemarizad. fi.ôu

suprinida pelo a$klenclalismo

\o qL( di/ re.p.'r. , I d tr \ oli;nrirroBm.r. Ollq'.\-nl0 pl- 'er\a.,ro

nrciÀdd.,d* de rsroe r930 molimeftos

ãô dÀ .dq.âràô úbtica b.asitein posibitiro I
ô rc.oíhdhênro da €duqçâo .m cNhes .
ernd.!ordô sudo

^pesar 
de se ter coiqulíado o dneno dâ crianqa de irequenlar creches e pré-escola c

eíe dneno ser gaÍantido pclo cnado. âs desie@ldadcs no atendlnento nào lom banidas

Esse Eflexo de desvalôrizàçâo dâ educasâo infantil foi vislo na pÍecaredBde dos ambienles

escolcs, na fallâ de Íe.u6os Frdagóeicos, na aâha dc alimcnlaçâo escolar no fào

úveíinento da fomação contrnuadâ dos prolessores. na desraloriaÇâô de sêus salúos.

chegândô a culmmar conr o aiendiôe o asÀlencrahta onde continúou pr.iominando

Nes& sentido ! Educaçào Intàitll no

golcoos o rcconhcclm.nto ú a imponânciâ

desenlolvnnenlo inregnl .las crianps de 0 a

BrNil. alravessôu décados sem rccebcr dos

que clà ÍeFrcscnla cnqunlo púmotoE d!
0§ âios dc idádc 

^ 
con{rraçio \le qul
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obic,is gâmmir ii

educaçào i.lànul frcou rcleeada a seeundo plano! no que conceme â sua garamir e a

deslinação de Íecu6os. licou evidente na Lei IUMDI1F (Iundo de Mànulençào €

Desenloh,imcnto do Eníno fundâmental) O lutó de cD nenhuh dúposnilo coníâr prcvisAo

de rn\€írDenlo dos reclcos ncíâ etlpa de ensino, comrrcvâ odcscâsoparacom aEducaçào

hlnnil Os doce es receblam seus salários dosrec0nos do FPM ([ú.]o de Parrrcipação dos

lvlunlcipioslenàôusuffriamdasvantagenscentiicâÇõesrclerenlesaoin.giíéno

É relevanle nencion que, somenle, a patir da Lel tP I I 494 de 20 lunho de 2007,

que Regulame.la o Fundo de Manutenção e DcseNohrmenlo d! Educaçro Básic! e

Valorizaçào dos P.ofission!À da Educaçào ILNDEB. ó qle todas as .tap3s de ensiio

pasam a ter samnlia de nnanciamenro. Desa lomâ, â Educaçâo lnfúlil e os pofissronak

do mâgislério que .lun neslâ elapa de ensino, pd$m I Eceber sâláios cotrlratvek aos

edúcldôes q ue compõem o q mdro de docenles dâ Educaçào B à sicâ

No ano de 1996 com a promulgaçâo da LDBEN (l-er de Dnetrizcs e Blses da

EdücaÇãoNacnriâi)a EducaçAo hlanL Dasa a rer sua esDecincidade dêfinidal

Àn :9. Âeduüçãoinràút. primeiadÀpâdrrdusçÀobasic.. cn.ôfrôfiíllidade
em hs 6r{105 iisico.

psicoliEico.inerdruaresocúi,coflprêmê údôâ!çàodarânitúcdâ.ôiuodade

ffâ üiâuçr§ dê íé Íés ams do idãdêr

Propiciar desenlolllnenlo iúleeial nos aspêclos mencionados significa garanrn a

Úiançâ snuaçõ.s de âprendizagens en qnc seja posivel. a el., bÍincú e imeraen com seus

prres e conr o ambienle en quc .slá insida Para tanlo. se i.iu necesário que a lderâ do

bmômio cuidar c cducar, selâ. Êlomadâ a pâín de concepções qúe laloÍizam o pldejâincnto

de ações pcdâgóg.âs, lúdicas, efr que a Úiânçâ possa coníruiÍ sigilicâdos e o anbieme

tucihlea efclivação das aÇôos pedagógicas

As (DCNEI) DneÚi2es CuÍiculars NacionBis paE a Educaçào Inia.til (2009, p0l)
ven esclêrecer nais ainda os obj.1ilos da proFosra pedaeógica que deven noneaÍ os

tÍaba lhos rus n*ú uiçõe s de EducaÇão I nfanri l. co troborx. do cofr a nnporrância dc o bi nóni o

zuús d. diücries tinsapen, arh qoq,
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§ io Nâ .lc'iy,çÀo dss objc'jlo. is Fopo§a p.dâgdcjús das Nú,içes d.
odiçõ6 pÍa o rabâthô úreúvo e pfux â

II - â iídivnlbildrd. d6 dlhcn$es erpksvo môrôú, irdiva. coúnjla

Ao anallsômos lesalinenre a Educaçào lnfânril, primen! êlapa da educaçào básics.

nola{e s.andes a\"nÇos na gaÍaí1râ dos dtrêitos da cÍiânça A inesha é lida, com base nas

Leis. enquanlo sujeno q* dere Eceber prcteçào. curdâdo, edu.açào: dele ser rcsp.itada, teÍ

suâ cultuú valorizada no .onle\to escolâr e le âcesso a ap.endi2aeens de diGrc es

conheclneios e linguagens

Âs incessânles luras en pÍol de inptememaçio de fshes e pré-escotas e o

empEendimenio em estudos fundâmenrâdos em .oncepqões que conebem a úiânçâ

enqumo ser dc dneil. que é clpd de c ônsÍun conhecnne nto s c dcsenvolveFse por meio da

interaçào e da brincadcna. íio loÍân lulâsem vão e úem empreendineitos desnecesárlos

Conrudo, o cnmprimenro deÍa lels só seni Fssivel se hotrler iniclaría por pâíe das

socieddes oryanradas em enpÍender açôes que laçan corn qu. esas leG. ou seja. esles

dneitos d! (i!nça se nâreiâlizem fom do papel

^ 
lâl{a de rívêínnenro em eduaçào en rários asp.cios, púncipâhnentc no que unge

! educação infànlil, ecrou enmv* que pÊjudicaúh a oienâ dessâ erapâ Poreíenoiivoi
ltue ârnda há crieçâs que estio ro.a do ísieila eduqcioml Desa lima. eía Íealidâde

de.ot! que rinda há falhâs no aLndimcnlode crianÇas de 0 a 5 ânos

Em úuiros paGes, esrâdos e municipios. bh* a iura por .tüalidadc m êducaçào

inlântil nào seja conrra os entraves advindos da lattâ dc prédios escolares ou a titra de

recunos di dál ico s. ouaausénciâ de prole*oÊs qu.lifimdos. Tarvez a luta entiotrada seja â

lalla de eÍtuégias paa se âlcançar as úelas desejadfls ou a fâlta dc inioâhla em fâzcr com

que os drcÍos dacrhnÇa selan gâtuxdos.

Asim sendo. na renraila dc coÍign desaceíos e evifir descasos e ncelisenciâs paE

cor a Educ!çào Lnfanxl e que o golcmo mu.iciprl, do hutucipro de O.nas do PÚn. lem

.taboraÍ cslÍaréEas paÍâ universalizar o atendinrento ao eÍtrlo de crimças quc sc inscrch ou

quc eslào aplas a seÊÍ rnseridas ncsta elaDa de ensino



Porm, acÍcdila{e que ânles de cnar âs meras e csÍarégras. f,sc necessárto

aprescnur a Eâlidadeesltolural do slsGnâde ensino na área da cducâqâo inrànril do refendo

municipio, asin cofro a poptrlaçâo apla a lÍequentú $sa ehpa e o núreÍo de escoras que

ofeíam educaçào infanlil

No que diz resneno à educaÇão no Munjcipjo. o Sistefra de Ensino ê consiituido
.19 escolas que prestam scniço a 10958 âlunos nariculados nas inÍiriÇôes siruadas

áreas uôa.a e ruÉI. Esie nmero se disrribri da seguióE tonna:

trSTÀDO DO PAINI
PREFEITT]RÀ IlIUN ICIPAL DE Of,TRAS DO PAfu(
SECRETARIA MTINICTPAL Dtr EDLICÂÇÃO

TADf,LÀ I: N úI'ERO DE ALIJNOS IA{TRICTILÁI'OS NOS NiVf,IS DE ENSII|O.

I rn\'rERo DE 
^Ltr\OS

dnos inl. a \ dr.nJ mento nâÍcul 5lt3

rnsno rundanenol anc lnicirs.'àii*

rnsino runaamentat mrntunos mregrai

I r,l

Ensino Fundamenrai frajor parial 2101

l:9
3ú

t0.953

DordL..(re.n(..e.|.e\4rrrrpiPro-rtur,irto:ítenáld-5Jj.anrdq.bola. re-h.

Nô rocanle a educaçâo iraânril, Crcchc. o arendinenro dos 221 alunos é Caranrido
apen,s na áEa urbâna, los o müniciFio nâ. .rena tat scnjço na árcâ rúral pelo taro das

dificuldad.s na estrulura lisica {jos smbientes escolaÍes e For inadequ4ões dos ransponesjá
qu€ o a.e$o âs cscolas é acito por meio de bâr.o lue sào obÍieâdos a iratistr en .ios

estÍenos e as crianÇas não sabem nadâr Rcfercnle às cscolas quc se tocalizn na BR 422 a

conduçào dos alu.os é feila poÍ úeio de ónibus. F.rêin. a peâÍiedade das eíradâs e a
prcsençi de bnmcos. dinculrd o trânspone de cnanças até rÍês anos de idarje. colocândo as

cm siluaçôes de risco e clusBndo rcaçôcs dc choro e inseguranç! as mesmd.

No que ôoncene ao alendmenio dos aiunos ein idadc para ê Crehe eles sâo atendidos

Municipal Prô lnlância Rosa MaÍia A EI\,I!I CEcho CharEuzjnho Veúeho f senrjo que
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prcdiô da referida EMEI estâ tenponriamenre cedido pan o tuncioDâncnro da EME!

JeÍónimo lvÍilhomen Talarcs) e a EMEI Creche Pcqueno Llerói. que sào pionetrB no

munhipio. arendcm rambém o pré-escolaÍ .onremplando 649 llunos que reídem íâ ére!

Com bâse nos drdos do Censo Escolar do ano de 2014, coníalou se que loEm

harriculados 1466 alunos no P.é-esôolar eto lodo o Municipio Dese númerc 649 sào

aluíos das cscolas urbanas o 8l 7 e$u.lâm ern dilenas e$olas da àrea runl

SeenndoasinlonnâçõesdoCensopopulacionall0l0.onunicipiotehumapopukçâo

de 0 a 5 ânos de idâde eÍimada em

TABELA [I: POPULAÇÂO DD O À 4 AI{OS Df, IDADE RESIDENTE NO

t\Íri\IcÍPIo

A ] ANOS DE ]DADE RURÂL

ARFÂ RI]RAI, F] I]RItANA

N'D[ CRIÂNÇAS

A 0,1 ÂNOS I)E IDADE IIRBANA 7)1

DE () A 4 ANO DE IDADE RURAT

I)FO A 04 ANOSDE IDADEIJRBÀNA 602

OTAI. DE MULHERES AREA RUfuÀI I L]RtsANA r 888

TÔTAI DF HOMFNS F MIII,I{FRFS

Dâs 4 041 crianças de 0 a 4 anôs de idade divulgâdâs no Censo 1010. Apenas I 687

criançaseslão lre,túenlando algum estabe lecihe nto de ensinô do nuicipio de Oeims do Pflrá

e enrre esâs â maior pa.re que esNi úari.Úada e teqúenle enconraje no pié ê$olâÍ.

Sesnndo a cstatGtica levanradâexÀ&n de$â faixa elária 2156 crianças !De, dnd4 eíão foÍ,
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prédiô da referida EMEI estâ tenponriamenre cedido pan o tuncioDâncnro da EME!

JeÍónimo Milhomen Talarcs) e a EMEI Creche Pcqueno LleÍói. que sào pionetrB no

municipio. arendcm rambém o pré-escolaÍ .onremplando 649 llunos que reídem íâ ére!

Com bâse nos drdos dô Censo Escolar do ano de 2014, coníalou se que loEm

harriculados 1466 alunos no P.é-esôolar eto lodo o Municipio Dese númerc 649 sào

aluíos das cscolas urbanas o 8l 7 e$udâm ern dilenas €$olas da àrca runl

Seenndo as in lo nnâções do Cen so popul acional l0 1 0. o n unicirio teh uma popukçâo

de 0 a 5 ânos de idâde eÍimada em

TABELA [I: POPULAÇÂO DD O À 4 ANOS Df, IDADE RESIDENTE NO

t\Íri\IcÍPIo

A ] ANOS DE ]DADE RURÂL

N'D[ CRIÂNÇAS

A 0,1ÂNOS DE IDADE IIRBANA

ARFÂ RI]RAI, F] I]RItANA

DE () A 4 ANO DE IDADE RUÀAT

7)1

MULHERES

I)F O A 04 ANOS DE IDADE IJRBÀNA 602

TOTAI DE MIILHERES AREA RURAL Ê L]RtsANA r 888

TÔTAJ DF HOMFNS F MIII,I'íFRFS

Dâs 4 041 crianças de 0 a.l anôs de idade divulgâdâs no Censô 1010. Apenas I 687

crianÇasesrão lEqúenrando algum estabe lecjre nto de ensinô do muicipio de OeiBs do Pflrá

e enrre esâs i maior pa.re que esNi mari.Úada e teqúenle en.oúraje no pÍé ê$olâr.

Scsnndo a cstatistica levanradâexÀ&n de$â faixa elária 2156 crianças !üe, aind4 eíão foÍ,
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ANO RESIDENCíAAREA

'TAI}fLATTI: POPT]LAÇ,iO EM II,'ADIi ISCOLAR PARÁ EDT]CÂÇÀO INFANTIL

NUMERO DE CRIANç ]S
1

2010

t010

TO'I'ÀLDE CRIÁNCÂS

Corno é possivel perceber as inr.mâções demonírâú à realidâdc do cenáÍio

educacional no nnnicipio. no que diz resFeilo ao alendimenlo e a oliíâ de vâsas pam o

público que tem entre 0 e 5 ,nos de idade

A estrli sti ca evidenci! que uin núnerc expresrro de cnanças,ào esli matriculâdo na

pnmcih eapa d, edúcâçàô bási.â. ou sejâ, iâo thquefta ou iâo tequenlou o conrc\ro da

Pàíindo do principio de lue os dados dlindos de @ levantàmenlo e§alGico, nâ

maoriadaslezes requerem inteNençôes que ninimiz.m problernáticas deledâdas. é qn. s.

consideR relelanie efrpÊender, aff Esponsabdidade e alinco, em eímtégras que

posibil'lem o alcance d! meta acima mcncionâdà.

ESTRÀTÉCl{S:

l l. Consüun cEches e pÉ-escolês úas àrea uúana c ruâl, em rcgnne de colaboraçào enÍe

â União. o Eíado e o Municipio. considetaMo âs peculândades locais as demandas €

emntindo atendimento de q@lidàde as cÍiança de 0 e 5 anos dê tdlde.

I 2 Realar, periodiaheíre, cm rcgine de colaboÍaçio, levâilÀmeito du demúú por

Úeche e pÍé-escôlâ pâm â Fopnlaçào de â1ê 0 a j !nos, como loma dc phicjar a olcna c

vêrlricâr ô âr.ndimcnro dâ dcmanda Danifeíl
I I Estâbclecer, no primeiro ano de vigôncia do PME, nolmi procedmenlos c prazos pam

d.tiniÇâo de m.cânNnos de consuka pública .la demanda das lamilias por creches:

I 4 Manrer e amDliar, em resimc dc colabomçio e respeibdls âs ioúas de lcessibllidade.

pÍoerâma Mcroml de côns1Íusô e reeslruturução de .scolas. bem como dc aquÀiçio A
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I 12 O Municlplo. con a colaboÍaçào d3 Uniâo e do Estâdo, Ealizará e publicarà, a cadà

ano. leuntâi,enro da demúda naniaestâ loÍ edncâçâo infannl em creches c pe-cscoias,

equipancnlos .deluâdos a làixâ cúria. lnando à erpansào c à rnelionr da rede ,isica de

escolâs públcas ds educaçào inlântil: PAR, PROINI^NCIA E OUTROS PROGR^I'LAS

I i Promover e gaúniir à lomaçÀo mcial e co.linuado lÀto sensu dos (a, pronsronais da

educaÇào nrlanrilprogic$i!0menle. eh colâboEçào corn a Uniãoe o Líâdo

I ó CaÍâitrr o aiendnnenlo das Fopulâções do câtrlo e das comunidades ndisc(as e

qurlonbolas na educaçio infanil uas ÍesPecrivas comlnidâdês. por mcio do

redrnensionâmenlo da dist.ibulÇà. rcÍitonâl da ofü1a, limil,ndo a nucleaçào de esc.las c o

deslocaincnro de crianÇas . de l-onna ! alend.r às especlfrcrdades de$as comunidades.

sarânlido consulta pêv'a e infonnada

1?. PÍiorizar o acesso à educ!Çio inlanlil e iofrêítaÍ a olcrla do âlendnnenlo educac'onal

especializado cômplemcnrar e sunlerncnlaÍ aos (à51 alui.s (a, com dcnciência. tanstoftos

globais do desenvolvinenb e alks habilrdades oú su!€rdotaçào. asegurando d edu.âção

bilinlue para crianças surdas c a lrânsleMlldade da cducoçào êspecial nesa etapx dâ

I 8 linFlemenrâr. en carálcr .ompleseiraÍ. progarnâs de oÍietuaçào eapoio às lamilias. por

nero da aÍtlculaÇão das áreas de educaçào. s!úd€ e assisGncia social, .om tbco no

desenlolvrfreiio inlceal das cnançls de atê j (cinco)anos dc idader

1.9 PÍeserrrr .s especiiicrdadcs da educaçAo inlnntil m organizâçào da rede cscolar.

garanrindo o ârendüncÍo da criança de 0 lzcrcl a s (cinco) anos em estabelecimeítos quc

arcndam a pârárefios nacionais de qu!]'dâdc. e a aÍticulâção corn a etapa escolàr segunne.

visandoo Dsresso do (a) âluno(â) de 6 (seis) dros de idade no e.sin.lündamcntâl]

I 10 loíaleceÍ o a.omp.úânrento e o inonltoÉmetuo do aceso e da permanêncra das

cnançls.a edu.ação infannl. em cspcciâldos benericldrios dc proeramas de lBnúerêncra dc

rcnda, cm colaboraÇào com Ls lamilias e con os órgãos pnb[cos de a$istêiciâ social, saúdc e

I 1l Prcmorer â hus.â aliÍa de cnsnçls cm id0de corespondenre à edú.ação infânlil. em

parceia coDr órsàos !úblicos de.siíênciâ social, sâúde e proteção à rnlàn iâ, prese^ando o

dneiro deopÇãôdâ lâmiliaernrel!ÇioáscnançNde alé 3 (lrô, anos de rdêde:

7"'*

(úmo lomà d. plancrar( \(nficxr n ârenü mrrLrui
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l13 Eslrrnulâro âceso à educaÇào inlântrl es tempo rnlegr.l, para ascianças de4 (quatô)

e j (cinco) aíos. coilomc 4tlbelecido ms DiÊ1Íizes CuíiculaÍcs Nacionar pam a

I 14 Coíírun escolas de educaqão irfdtil. em rcsnnc de colabomçàô com â Uniào e o

Estado, com padrôes nâcionâis d. qualidade. que alendam com espe.incidad. oianças da

faixa.tária de 4(quatÍo) c 5(cinco)ânos de rdade.er êfrpo ríre!Êl

I i5 Crar DepaÍtanenlo da Edlrcação lnlà.lil, nos terhos da lei
I 16 Garanú de acoido con â Íeconeídaqão do PaEcer CN!/CEB li" 102009, no que faz

reÍerêici! a nratÍicula e a orsanrzaçào d6 resp€clilas cla$es escolares qunto ao nünero de

.rianÇasredmador siga os seguinles siréÍios: a) 2.nos 15 crianÇasr I educador c I auxiliari

b)delâ.os 15 criançasr I educador e l auxrliar:c)de,lcianos 20 criançae l edúcâdor

I 17 Garanú a.quisiÇdo de brinquedos, Jogos e natenârs didáticos e pedagógicos que

facililcô stuaç ôc s de apEnú zasen da criançâs qúe liequenlatu a educaçào rnlanrili

5,2 tríile6âlizàcâo do Enei"o Furdaíenlâl

UEI^ 2: UnivcsaliTrr o Fnsino Fundàmenlal de9 ( nove) anos para loda a populaçào de 6

I sis) â r4 ( qutoüe) anos c g.mntn que pelo Íênos 75% ( s€teíh e cinco porccnio)dôs

alunos concl um essa e tap. na rdade raom eídad a, aÉ o últ imo ano de ! rsência desle plano

A _Fducaçâo é u,n dne'to de todos". é ô que anma â Declaaçào Unileôàl dos

Dncios Hüna.os, ponando, tomando-se um dtreilo básico, fundamenlal e n.ccsário para a

âulolomoção do individuô além de conl.ibun para que o rnesmo possa lomaÍ-se Dm.ldâdno.

percoÍendo o cannrho da educaçào Tendo por base esse pÍincrpio e pensando m melhoria.

nâ qualdade do bem êstar socrocukutul e educacionaldos cidadãos bÉslenos evisando um

principio denocraico A Coinituiçào d!Rcpú61im Fedeâlila do B6sil de 1988 estabeleceu

eú seu aft. 205 que--a edlcaçào, dneno de todos c dcvf do Estado e da lamilrâ se.á

promovidà ú in.enlivada com a co làbonÇão da soci edade. vrsando ao pLeno descnvolvlmcniô

da p.soa, scu pÍcpârô pâra o crercicio dâ cidadania e süa qualificâção Fam o tnbalho '

Para que a educãção. como drcno de lodos ocofr, a mesmâ precBa de un palco. uB

tu. o pdd qre.c dc..1\o \a o. nês i.Deoo ba. rJt. lorr lus 1ú da :0j da.E L r88 q' "i
seún: 1' plêno dsenvôlvifrenlo da pessoa, pdaisso s. taznccssirio que exDlore os 6peíol
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,lsicos. cosritivos. psicológicos entre outos:2- prepffo para o exeÍcicro da cidâdânia,en quc

aprcndan a ,àzer vâler os dneilos ci!À. os dneibs polilicos c os dúeitos sociais. i-
qualillcaçào paú ô rabalho. nrtumentaliza-los em seus múhiplos aspectos, e essepâlco é a

escola, ohseÃiemos o que €lata o txto inÍodurório dâs Dtretrizes Cu culares Nacloiaisd!

Ed u.aÇão Bas ica CNE/CEB.l/2 0 I 0.

_iesa pc§pcdiva. no ea . ê rlEfa di esoli. pir.o de iftrçõB, ., íô p!ftiluhÍ.
é de rc5Donsbiridade do prdf*loÍ ipojailo pelos den. s p.ôfisiô.âir dâ .du6çtu.

s e\F.insn- 5.u4õs de qnendüa
plnndocon*lopúiculareloül emerocono!úrlerúlm.iôiar"(Rsouçio
c\E/cER1/20Lop re)

Com bâse nc$e ,nncipio discommos sobÊ a inpoíáncio c a necesidâde da

educ!ção para unrs socicdâde, inlilulada como sociedade do conhecrnento, pois live{e
denro de uma em tecnológicâ e cie.lifica, poíanlo. cxige um cidadào con aracrerhticas

difcrenciada, una rez que ela ocupa uni lulk sinrxld pâm ôontribuiçào da lonnação do

individuo seja ia sus caÍacteriÍicas sócio afetivas. prcolôgicas. cconômicâs. cuhraÉ c

sociâis, pois, csas caracredsdcas posibilitam uma túnslo.nação que Fasa a lhe definir

como um ser inleeraf,le na sociedade ou da sociedade. como anma Edgar MoÍin ( 2001". p.

6l)

í ô dsriío nuLriràehdo do humam d61inô
,. o de$inô ec at, o de§flô hhlônco. .odos

Âsi'nUmadâ,!d.âçõaeseiciaÉda.düoq1ÔdÔ
frÊ1.\idâdehumam
ôíeiô..ir d. .ood(âo trumâia â 

'ôdôs 
os

I diysli&de dos iidivrduos d6 úôro' das

Como a educação snteÍahzada âcoílece denro dâ escola, essâ €ducâçào âpÍesenta

uma orgâíizaqào denho do sislem!de ensiúo equeEmos d&orcr de foma incipieÍe sobre

â lnjetóia do ensino lundanontalno Brasil

O r.rú turdan" ál '.6xlane. .do a'm\ a dr '\ lje Dr.n /e. e 8a... da

EducaçàoNrcioml {9 3t,lr96l de.atúeã ob4atôria e graruila ó dieno públrco e sub.jetivo.

é .omo se chama uma dâs eEpas da EducâÇâo Báslca no Brasil que, sesnndo â tei
heícionâdâ rcrnâ. em seu an21. incno I é lomada p.la cducaÇâo inlandl. ensío

aundâfrêírrl ê ên\inô méôn
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A hisróÍia da obrigàroriedâde do ensinó ihódâúental no lrrâsil, nos Íefrere a

Coníiuiçào de 19:1.1. eD que. o ensino pnnàrio ou fundainemal apresetrtam duração de il

anos. A Lei n'569lrl. rnodifica a esttutura do cnsino, úifica.do, o cuÁo primário o o

ginrisioeir !m únroocuBo.o chanado l" gEu, conr duração de 8 (oiro)anos.

Coh a aprovaçáo da Lei ll 27.1. de 07 de feleÍeno dc 1006, ô eisno lundmentâl

pastra reÍdumção dê 09 ( nove) anos, sendo sua maricuia de.axrEza obrigalória na laixâ

úária dos ó Geh) âos 14 (quatorc) anos- nndicando uma Êsponsabilidade conpaftilnada

enÍe: os pas ou Íesponsáreis pela mal cüia dos filhos. o Esudo e municipios dc gaianrÍ

vaglj nls esoolas públcas. e da $ciedâde por làzer valor a obrigâtoÍiedade obseeenos o

qrc diz as DnerriTis CurnculâÍes Nâcjonaa para o Ensino f_undâmenral

''o rc5so ao Emno Fnodaoe ilaos6(rÉ)â r|e.hirequerodas cnr4s
.dqüçÀo. bsiefickdo_*dcu ambie eâ

qE ji súum «poÍ õ rr§A dos Ísncíl$ de .4ds nédü e itb e quê
de esolâÍzÇÀô (

p Lo,)

No ano de 2010, o muni.iplo de oenâs do Pará, inplmtou o ensino lundamcnlal de

nole anos, mdala hmne prevista polalcgislâção No enlanlo, e$â irnplanrâçâo signilicou um

gÍand. âvanço pàrâ esra municipalidade. no que sc Íolere ao proceso de mâlÍictrlas dos

âlunôs coÍ 6 {sei, lnos de rdade PoréD. o resulrado do IDEB dc 2011. indicou que essâ

mplanlaçào nào loi lâ0 positila, hala lisla que ocoÍêu um declinio signiucatllonôresulrado

da avaliaçào nacionâl ( Prova BÍúil) rereEme a prjhem tunnâ qüe mabiculou se âos seis

mos de idide pam cusar o primcno ano do ensino lundanlenul. cômo veremos a segun

Como medida de fonalecimenro do ensino fúdânentdl no dia 04 dejulho dc t0l2
atRrês da Ponanâ MinÀterial n' 867, se iisúuiu o Pacro Nacional pela AlfabetizaÇãô nâ

idade ccía quc leú a iacuúbência de âlhbetizârrodâs as cnançâs alé, no Dármo. os ono

anos de idâde. aô nnal do 3"ano do enlno tirndanenlâl '

do sGremi de s.nk o donJnio d .oÍ§poidêícàs g,lrd.õrnft msmo que
domíen pou«s.onEiçõs onogriti. trÍe3rlaB c |Dum! rgulúidids qk
exigem conh(irnànos no ológicos m
donmio de compEensào e de oroduçi
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No ano de 2013, esÍe nunicipio no comprohis$ de lttabetizâr lodas as crianÇas aros
ortos ânos de idâde. iniciou â fomâçro do pacto. o que lem sido un ponlo porxro pâm

âlavancaÍ a educação municipale contÍibuiÍ DâÍâ o cMprimento d! neta

O Plano Nciônal de Educaçâo (Lei n' li.ooil eslahclece como META 2 a

univemalizâçâo do Ensúo lundamenúldc9í no!e) aios pam tôdâ a populaÇào de 6 ( sen)a
14 ( qútoze) anos c garMtia que p€lo menos 95% ( novenla e cinco por cenro)dos alunos

conclum essa etâpa na idâde FcoBendada, até o úliino àro de vigênoa dde ptano.

Obsenebos o erá fi co abaixo

Emcaaule.ptÍntua tapoputaOod.6.14 o!quoiirluib..soh

fut!!:P4À4ÍitAldblaí'&'x,rd'N],lF

O indicador 2A demonstm qüe no runrciplo de Oeiras do Pâni, temje um

pêrcentul de 95,6% de alunos que rem accsso ao ensino fundamenra!, o que sienifica que ô

mdnicipio esla a caninho da con$lldação da univcrsâlizaçào. Mns e$es dados âponiam un
aslcclo úo tào favorável, cono se pode obsenr no i.dicador 2B.vejâ:

984S 95,69Í
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E ro eaorls.ps*noa d! pÊ*os de 16 lnor con plro nrG oen,ino tu^daned (or( - oo

a€d l.r!r ,rÍ j

O indicador 28, sinàliza pm uma Íeâlidâde .ão confoíáv.l no qDe concese .os

alunos que concluem o enrno lundamenlal de I (nore) !nos. hata rnla, que nesre municiplo

âpenas 15. 79; dos alunos que inlEssam Ío eneno tundamênlal nâ laixa eliiÍiâ dos 1ó eos o

teú coíclulndo Assnn sendo, o municipio se encontm ruilo dntante 'las estatGticâs

nacionais e estaduais irenre a esu realidade, aprcs.nia se quesrôes noneadoÍas que darão

base parâ hbâlhar as eslJâiée1âs do plmo, a pâÍü da mcta esebele.ida O.de eíâo esses

âluos' O que oconteceu pam qrc os mesnos deixossn a escokl Qrc politias munlcipal

tem{e implementado para am€nizar tal situação? Esses âlunos es1Ào somando as cÍarsicas

dos que esiâo í! drslorçio idade séne, dos que âbandonâm ! escola e dos que no lnic'o do

ano apeúas eferilaratu sua nafticula e quc abandonaÍam a escolal

Contudo, parâ que se possa âlcançar a rerâ com quiidadc, laz-se necessário elaború

círalégias conslslontes pan qu. ess. muicipio possa snperu essa problemdlica.

A ptujeção âbâixo evtdenciâ ânse$idade de se alançsr íâ helhoria daqualidadc da

cducação c m clevâÇào do IDEB.

66,7% 15,/%
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Cono é possivelobs.íar, o úunicipio nao alcançou anela proJetldâ prâ o anô dê

2oli,coDcemenle ao ensino tundâmcnúl l. que seriâ dc I 7, a qual declinou pam I6 C-om

bâscs cm diâgnóslicos ías in{iluições cscolaEs, dcl*touje úma problemiica na transiÇào

do l' pan o ,í' ano do ensino frmdamenral Problenática esa adlindâ da não consoldação

dos otielilos edncâ.ionais relâcionados a âprendlzacem da leilurâ c dâ escril!, ocasio.ando

úm númeroexprc$nodosallnos Eridôs io 4'ano do ensjno fundanenral

No ano de 201.1. seeundo . SeÚe$ia Municrpll de Educâção. 58or; dos alünos dos

40 anos chcgârâm a osse ano .ôn algun, difi.uldâde na leiluri c na escnta 
^lém 

de$â

problemáticà l@^1. oenslnolundam.ntal hmbém lprcscnta oüras diiiculdrdes corno pode-

se ohsenârno texlo das Dnetrizes CuriculaÊs paÍê o ensino lundmenlal

ESTÀDO DO PAR(
PREI'ljÍIT]RA tII]NICIPÂL Df, OEIRÀS DO ?TRÁ
SECRETARIA ['II,\ICIPAt, Df, ED(ICAÇÃO

s ams fimis do.ns io lnidame atiprcÍí.
o i'reiso pÍee$o de deÍe Rlt4io ocomdo m

hpâ dâ c(lâridade eY doaorce Éçio
dâ ôrstu dos 4d úiúi§ irâio.úefíêdr b Ed* nuiic p.is. e dos inos fim s

Àlútr,piôs 6prd.rsü. ú,ú trírôre.dnê oiden n& ahndeevilar

cônÉbÍd Eistu Furdrncik' rp ilo)

Fss! passogem tanrbén tem un iDplclô n! avaliação do IDEB desle municrpro, comô

se pode obscíâr Assjh conooEnsino Fun.laincúall o Ensino Fundâmenlalll t3mbóm nàô

xlcançoü à mcl. proielâda laÍa o ano de 20 l3 dc i ,1 e Femâneceu com a nctade 3 2

De acordo coú os dados eshLhricos do IBGE ( l0l0) o munúipio de Oenas do PaÍâ

.onlâ com uea popuiação d.Á, l3l alunos na aai\a eriri! de 6 a 14 anos nokiculâdos no

No muni.ipiô de Oenâs do Pârá, odsino lundamental de nore anos é ofefiado

inslrtuiçôes de ensnro fundamc.tal, sendo 04 (quatÍo na áEa urbanâ) c a() (qlarcnla) I
'.3
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rural Noânode2nil.dcacordocomnubela9snosanosiniciais(Iundmenrall l'ao5"

ano)o nu cipiomatflculou 5 761 ôlunos, scndo 3.r52 na ârcâ urba.à e I2?9 na aÍea ÍuÍal

Seúdo qre nos anos linlis (Iundamental 1l -6" m 9' ano, 8" série). o muni.ipio mati.ulou

I426 alunos nâ rreáu.bânâc2 613 na&mnml deacordocornolabelaabaixo

Quando se reÊre ao Fnsino I undatnenlal L roma-* necesáio rcferendar, as

Dnclrizes Cutriculârcs pan o tinrno fundàrenral dê 9 (no!e) anos que diz:

dâ §.olaliz(ão poÍ iâo consgun.h
€n menü, peno de r: (doze) os ou ajá o

É sb!. nÀo lorâ qmlLdade (plrr lrr)

OLrseNe a tabela que moí.! a evôlNão dos xlunôs ra{Íiculados ío eníno

lundâúenrâl n.s ânôs de 2008 a l0l3
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Sob â Egência da L.i n" 13 005, que a aprovâ o Plâno nacional de Educ.çào e na

con§âncio de cumpÍiÍ as dner.izes de râl plano. quars sejam, incÀo I EftadicaÇào do

AnatfabeGnos. inciso ll - Lmire6ali2ação do atendrmenlo escolar e nrcko lV Melhoria.,

qualidâdê dâ educcçso, o ffunicipio \êm apreseitaÍ suas es1Íatégias úrs lue o rnera 2 do

ÊS 'RATÉGIAS:

2l RealizaÍ dois lôruns nrunicrpa,s de educaçào, precedida de uto! audiênoia públca. rudo

como lesponsável a Sefteária ruricipaldc Educâção aconpanhada do Conselho Municipâl

de Educâção pârâ que po$am dn.utn clabotu e cncàrinnar âo Conselho Nacional de

EdncâÇâo proposla de dircíos e objelivos de aprendiagen e desenloivimeno paÊ os (â,
alunos G, do eNino fundainenlal. a1é o finâl do l'anô de vigência dstc planol

2 2 Prcnoler semúnos municip.§ de educaçào para dncutrr a mplantaçào dos dircíos e

objervos de apÊndizagem e deseNolvinenro que corfigureto â bâse nucionâl comnm

cuú'curur do ensrno runtllrneDlal.

1.1 FonalocÚ o aconlanhamento c o monitommento do accsso, da pennânênciâ e do

âpÍoleilanenlo escolardos benelciários de proFanas de trânsfcrônôia de Íenda, ben como

das situaÇões de dúcrinimção, prcconceitos e violências nâ escolâ, lisando ao

eslabelecimento de condições .dequâdâs pâú o sucesso escolâr 
'-tos 

(as) âtunos Gr, en

colaboÍaçào côú âs familEs e con órgâos públi.ôs de a$istência socirl. s!úde e prcteção â

iniãnc6. adolescência e Juvênrudêr assifr como üomo\cr a busca Àtila de caânÇâs e

adolesccnles foa .la escola, em par.eria com órgàos públicos .lc asisrência social. saúdc e

proteÇão à intància, adolcscôncia. juvenhrde.

24 Desenvolver lecnologias pedagógicas que cônbrnem. de mân.na ,nicúlada, !
organizaçào do tempo e das atrvidades didáricas entÍc a escola e o aDbienlc comüniriao,

coósidúando N cspeciÍ1cidldes da cducação cspcclal, das cscolas do canpo e das

comuíidâdes ind,ge.as e qurlombolasi

25 Disciplinar, no ânbiio dos sistemâs de eNino, a oreanizâçÀo lc\ivcl do rÍabalho

pedagósico, inclulndô adelDaçàô e .ümpnrnenro do câlendário cscolar de acôrdo úm a
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rcalidade locâl e a legislação rigente, a identidade cultn.âl e âs condiçÕes clinráricas do

2 6. PÍomover à ElaÇÀo dasescolas com in$irutções e Dovimenlos cullunis, ann de gaÍanxr

, oleÍ! Égular de arivjdÀdes cuhuúis para a livre fruiçào dos (6) alunos G, dcntro e fon

dos espâçoJ esc ol ae s. asesuündo ainú que âs escolrs se lonem polos de criaÇào e dlfosào

2 7 lncenlilor â pâíicipaçâo dos pais ou responsàvcis no acômFihahento dâs lxlidades

6col!Ês dos filhos por neio do estreilâmenlo d6 relaçôes e.lre as escolas e as làsiliâs.

elaboÍando proleros de rnleÍesse dos pris em que eles mesmosserãoseus âulo Íes e cxccutoB.

.om lkh â acompanhaÍ o desen\olvrnenlo de seu fi lhoi

28 Esdmular a ofeÍô do eisiio tundamcnrâI, cd esFeoal dos aros iniciâis, para âs

populâçôcs do múpo i.die.nas e luilombolàs, nas próprias conunidadesl

29 Desenvolver 1'omas allemalivas de ofeía do ensino fündÂmcnial, eaúntida â {tuâIdad.,

parâ alender aos nihos e nlhas de pDfisioíân que se dedicâm â âtieldâdes de caÍá&r

2 l0 Oferecer atividades e*ÍacuÍicuhfs dc licenÍilo aos (àsl eÍudantes e de eíinülo a

habiLidades in.luíle med,âilê cêíâmês e concüdos iâ.iônu\

I ll Pmmover atili.lad.s de dcsc.vollinenlo e esrnnulo a habilidades esporinas nas

escolas, interligadas a um plano de dissemlnaÇâo do despo{o educaiônal e de

desenlolwento espoíivo nacronâI.

2 12 Garantir. à pafln do p.imem ano de vigê.cia dese Pkno. â rerisão c implmtâção dos

PÍôjeb Politlco-PedaSógrcos dls elcolas em cônsonânciâ con o Plano Municipal de

2.11 Assegurar. duranle â vigência deíe Plâno. o atendnne.to, nâ redefrunicip lde ensino.

aos alunos con drlo4ào idadelsérie no poceso de aprendizaecm. nor neio de progÉmâs

./ou nedidâs de &ompônhamenro picopedasógco e pedâgógico, oienrados pela SEMID:

2 14 Câúntn. duún|e ! vigênci! dcsre Plano, a píicipação dos prcnsiônâis da cducaçio e

da comuiidadc cscolaÍ, na Íclisâo pcnnancnc o nnpb.laçào do PÍojeblolinco- Pedagógico

e dô regimeílô escolâr ds inslxuições de etrsino da rede munjcipal. conr obser'ância das

Dia I/c. / r' .rlarc. Nxc'orâF .d" prom.L .úr'cL', r \rêcÍcra pd o U.r1u
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s.l. t nir€Baliãçâo € Profisionâliação do EísiíoNÍédio

IIETA 3. UnrversalizaÍ, aÉ 2016, ó atendimenlo cscolar pârâ rodâ â p.pulaçto de 15

(quitud a 1? (deze$ete) aios e elclar, alé o nnâl de vigéncia de$e PME. a ilxa li.luida de

mâticula no enslno nédio pâm 850/0 (oitdâ e cinco por cenlo).

O ensno úédio elapa liúal da cducaqào básicâ, tem !o. objedvo, aiéfr d.

co nlr nuidade de e studo. a preplmçào pao o ingesso nas uni !e 
^ 

ldades ltEvés do EneD c dos

vários v§lbularcs quc cxÉlcú T.m ainda. a lornâção profi$ional !Ía!és dos cúrsos

Íl Fnsinn Médin,nresenh rmâ histónâ cônsútuidr de..ntmdicôes enrê de'nmr,.iâ.

capra'rnoflircrprrlFl.io.ood\errudu.e.iu)Õaíotcc\p'í.d'Jnâdi,xni.d.o.il
dc nclusâo c !ue. ao nesno IemDo, ocoÍe o aFareclílento de ioras fo.nas de exclLuào e

e\.a ekpá oa cJLcúro Lá.r.à. r.r, \Jo... r.rJ,da ú\o G arG. rflA nJ Jlbai

2 15 Desenvolver, a panir do ptrnerrc lno de vigêicia dcste Plano. pqetos de liteElura.

lciora e eenú ias escold da Íed€ municipal de ensino (sâlâ dc lciru6), dkpoiibillzando

pôtisslonâis qúljticados laÍa este mhalho c inplütâJ bibliotecas nâs escolas con majs de

2 16 Gârânú a pânt da âprô\aÇào dese Plâno. â connnuidade da readequaçào da círutnrâ

fisica nlema e exlem das escolâs, na Ede nunicipâl de ensino. !sa.do. pnncrpolmente, a

supençào das baÍeúas arquiretônicas. pemitirdo um arendimento drlno âos alunos com

217. Coííruir a paíiÍ do ,rimeiro ano de vigência dcsrc plano escolas de ensino

rr&nínr0i d. o.ordo. on . c.i!cr. ra. de p dies na!:o1ar

2 l8 Assegumr. dunnle â vigência deíe Plano, coE a colaboraçào da Unúo e do Eslâdo, o

prolimento dâ âlnnentção escolâr. de qualidade, aos alunos do ensino fundâmental

saEntmdo o acompa.naaento de um pÍofissional da rreà de nutÍição.

2 19 Assegura( duanle a ligêrcia dcst. Plâno. o tàtrspone escolar nas áÍels rur.rs e

localldldes dislantes, quando n{essáÍiô, confomc critérios deunidos pelâ SEMED. com

coLaboração fi.anceim.la Uniào e do Estado, de loma . sannú o tnnsporle.scold scguÍo c

\i1
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educâcionlis, ianro ía EuÍopa como nâs Amóicas, lpÍescnrando prcblemas c desànos muilo

comuns. e no caso Lrmsileno nãô é tÀô .lifer.nie ,s§nn

A tuetâ enúc pâhes considerados do lo rnundo e ôs da 
^néÍica 

la.na. entre esrs
inclüi-se o Brasil. tem o ob.,erilo de unive*âlrzrro cnsino médio...mas o B6rt at,asoü-se

No enlâfio o covemo bnsil€no lem consciêncra dese araso. poÍtanro vem rÍ!Ç domcrasê
poiincâs qüc lise à ,nelhoÍia da educaçío no ensno médio coho. por exemplo. o ptano

Nacronal de EducâÇio (2014-1024) que prvê uiivenalzar. arê 20i6. o otcndifrenro escotàr

pam loda â populâçào de 15 a 17 anos e elevar. aÉ 1020. a lâ\a jquida de maÍictrtas no

ensinômúdiopm 85!Í nesralàrxàetária ( MEC, PNE,ll)t.l-t024. jneraj)

Pârâ que o Sisrema Edúcâcionat bÉsilem consiga essa u.ilesalizaçào o mcsno

.'(! ... d..1'' u. fi u'rno. râ. (o í cere,í u a.pc,, pcr,ór, co,;o !( rw,.L ..,ao

tàloÍdeleminànre. a educâçào brâsilein eshúraen outrcs pobtehas comol

I huÍos.rovens dei\am a escolâ c.do, lois Drecis n aludaÍ id Íenda fânitiar. ! grâlidez

prcôoce que coNida as rokns a dei\arem a .scola rmpoeiânrnle e a cscótâ rc,n se

constiuidocâdâ vez menos como pBlco de mteRsse paú Às ps$oas

I muitos ainda eÍào lieqrcnrando o En§.o Fundamenrâ âreslrde r:i esrareô na fai\a eúria
penementc ao Ensno Médio, o que torç! o solemo a implenenhr potilicas educaciotrais de

:r .rolens em condiÇôes de lida dificeis e prêcánâs. onudos de segumenlo socFl com

bàixo ou quase nenhum.apihlcuhural ouseja,oensinomédioreebeumanovaclionlelae

a escoh co'no sslema mào pÍepaou+e pârâ reaber esâ ctientela

Esr'ÀDo Do pÂRÁ
TREFI'ITIIRA III]N ICI PÂL DTJ OETRÂSDO?{RÁ
SECRTT^RIA ltriNtclpAr_ DE EDt c^CÃo

sleúndoChaÍlotc ReL(2011 p 7l)

Pra ampriâ. ô úsioo medio rrnnlr Íô
sfdÀ sochjs F.!v amplhção pôdc sú ÉiDÂdâ sob râÍios modclôs dr rodo
.oI o úpô de eÁiio e de súbelki

,Ôn, 
'Ô,], 

úbfl T e\
(id, sira dâ $ciorogú podc,jurrÍ.qF

â uiivü*riz4io do si.o n:dLo rjã tgd.sre uir dchocd;;fio

O govemo ao longo dos

jovqN!u. busam eíe niveldc

qualidade do ensino cnou{c

J' u. \( r r.r ktô ole 
". 

í' rrr o r. ai,,rí rr"'rddde r.
.nsiío Êá continuar sctrs cíudos Narenlalivade accnarna

di ".o. ór,..rJ .r r .tí. o PÂO r B . orvsram" o-

equalizaçào &s opoíunidldes de acesso â cducaçtô básjcal, o pROETW{jolens de tutuÍol
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disciplinâs estanques:

. rnteemçào e anicnlâção dos conhecimenios em processo

PNLEN (prormmâ nacioml do livro do ebsinomódiô) que hojc ôten,le a lodâs âs disciplinas

desse nilcl, ôlúm da publicação pelo MEC de lilros pam o profcsor, â fiÍ de apoia. o

úabllho cientiÍico e Êêd4rólico do docente m salâ de aula

Prepaar ojovem pah partrcrper dg una sou,edade conple$ como â atual qu€ reqler

âprendizagem aulóíona e continua ao loneo da vida, é o desano que os profe$ores do ensino

Os marcos legâispa@a oferta do.nsino m édio, con slbí aíciados na Lei dc Dncki2es

eBasesdâ Educàçio Nacional(L DB E N n'9394'96) represmh divúor n! consrrução dâ

idcnli<lnde 
'la 

elapa nnal da educaÇÀo bárca bEsleim

Dois aspccros frerecem desÉques: o primeno diz rêspeito às finalidades âüiLruidas ao

cnsino medior o âpímoÍarnenlo do educa.do coúô ser hunüo. sm formaÇào élica.

deeNolvimentodê {Eâutonornia inrclcctEl e seu pensamenlo Úilico, sua prepançào FaÍa o

úufdo do lrabalho c o dese.vohimento de conpeténcias paÍa continuar seu aprendi2ado (aÍ.

l5)

O segundo proDõe â orgâni ação c uÍicu lâr coú ôs seguinres componenles

. Base nacioial cornuú a seÍ complenemâdâ em câ.jâ sistena de cnsino e

estabelecrnefto escolar, por uma pâne dileuificada que âtenda a especificrdâdes

Egioiais c loeis da sociedade, da cultura, da econoniâ e do póprio alunô (aí 26):

. Planejamenlo c dcsenvolrimento orgânico do curnculo, supêúndo a oreanizâção por

i erdisciplimridadee.ontcxl@liaqãor

. Propoía pedagógica elâhomda e executâda pelos esrabeiecnnerÍos de ensino

rc.pí âun c r omd\-orlr. e J. de.er.§re.3 de, -'no
r Pâírcrpâçâô dôs docenies na elaboaçào dâ proposâ pedagógicâ do eslabclecimenro

de ensno. ( oicntaçôes c u tric ulaEs paE o ensnro médiolol I2008)

O gÍande âvanço do e.§no úédio consisle hoje nà possibilidâde ôb.ieriva dê pensar0

escola a paÍií de sua própria realidàde. pnvilegiando o lrabalho colctilo, buscando, de$a

foflnâ. unn€rsaliar o cnsino c con isso ràvorccü a aprcúdizâseú dô âluno bem como seu

ineÍeso nx' ún \e^idadê'
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Outo ponlo tirnd.freútâl é o curiculo escolar paÍa o ensino inúd,o que lem sendo

disculrdo âo longo de muilos enconúos e debales oom scíoEs dâs secÍerâias cíâluais de

O cuÍiculo éa oxpBsão dinânicado conc.ilo de que acsoola e o síema deensino

rêD sobre o desenvohimenlo dos seus alunos e que se pÍopôe a Íealiar com e para clcs

Ponan(o. qualquêr orientaçâo que se âpreseíre não podc chcgâr à equlpc dGenle cono

pÍesÚiqào qúnro ao tabalho a ser descnvohido.

O prq.ro Poiiiico pedagógico e o curjculo da escola d$ein ser obleto de ampla

ús.ussão, púâ que súas proposras scaprorimefr scfrpÍe ma6 docuftculo Ícal queseeletiva

no interiorda escolâ e de cadâ sàla de aulâ

É oponuno hmbnr qnc os d.balcs dos ditirenles grupos rnanilcíamm gmndês

pÍeocupâçÕcscom as bases matenaú d o lrabllho docenle Ceíanente asituaqâo inícionalda

equipeescola., envohendotorradâ de trabllho. programas dc dcse nvôl v iin entos pro fi ssionâr

e condiçõcs d. orgâniz!ào do iraLrâlho pedaeógico. teh um pcso ssnificativo para o ôrilo do

Eúcesso ensi n o- âpÍc ndiTigem

Tendo em vrsla que â fúçào prin.ipal da edu.açào de u,n modo geml e do cnsiio

rnédio, úlima elâDa da educâçâo hásica em paÍti.ular, va alú da lomraçâo pÍofi$ionàl e

arinse a coníruçáo dâcidadania É pEcno of*ecs aos loÍcis nov6 pe4iectnas cultrms

paia que po$!n e\pandn seus borizontes e dotá-los de aulonomia inl.lccual. aseguÍândo-

lhes o à.cso a conhcclmenLos hNoncaúenle acumulados e a pÍoduÇâo coleriva de .ovos

conhe.imentos, sem lerder de visra que a edu.âÇão, lafrbéú. é. ern grande medida uma chlve

p,m o exercrcio dosdenahdireitos socian

O cumpÍimento das Di.eirizes Curnculares NacioÍân pâra o Ensno Méúo se lir
ncce$,,Jio, em vinude dls novas exigêncib eduuocionaú decorenr.s da aclerâção dr

produçâo d. conhecidênlos. dà àmrliaçào do aceso às informaçôcs. da c.iaçio de nolos

rneios de comunicâqâô, drs âlrêraçôes do núndô do rrabalho e das mudanÇas dc inrcrcsses dos

âd ohs.cnles e I ove ns, suj. nos dcssa clapa cducac ionar

No BmsiL, nos úhnnos 20 anos. oâcessodosadolesmnEsejoreÍsro EDsnoMédiq a

quâltÍouxe púa as escolas püblicas m nolo conlingenle dc osludantes, de modo gemljovdu

l;lhos drs clases rdbalhadorâs.

ApesaÍ d,s âções descnvolvidâs pelos lovemos cstaduais c F.lo
EducaÇão roÍcn alcanÇado as nudanças nece$árias paÍa âlreáÍ à percepçâo de
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dô seu conrexto educacional. âiida nAo stâbelecúam m Frojlro oryaniarilo que arend. ns

no!âs de,nandas do Ensino Midiô

o Munrcipro,le Oerns do Pani, aiualmenle conra com âpe.as uúa escola de ENtno

Médio Regular, coÍ cerea de 1050 alunos rceularilenre Datriculad.s, t2 tuncionários,

incluiodo professores. aeenles de poíana. vigi.s, àpoio adninistÍorivo, eesror e espsiathta

om EducaÇào Possui 09 (no!e) salâs de aulâ No interiü renos 04 (quatro) potos na

modaldade SOMf (sislema de Orgatuzaçâo lúodular de Ensino) que luncio.an em prédros

do Múnrcip'o, enr resine de colâboraçâo respenrndo os peceitos da LDBÉN llei n.

Cono ê possivel perceber o Ensino Médio no Muíicipio prccte de uma esrnúüâ

srsmhcalrra !oÍ csú tuAô a escola o proceso dc aulorizâÇào dc

r'uícionâmênk, aÍquirado. pelo tiro do Conselho Eíadul de Educnçào entende. que o

Mun'cipionào possú umâlscola. mâs. apêúas sâl! deaulâe aiidaen números jnsuficientes

pan aLndú a detoanda dejovcns na laira êtáriâ dos 15 aos l? ânos de id.dê. âssnn ôomo. os

adullos que po. alsum motivo .âo tivcÍ.m a oponunidadc de conctun na fâj\â cúi.
reconendâda pela IDBEN Vale ÍessahâÍ que alndâ tem tuma luncionando em cscota

O b loco adm i ni sl6tivo (d irêloriâ. sa!â de professo re s, sal â d! ooordenaçào ledagór j c,
c secerada ), fica cm urnâ casa alusâda efr fEnle a escola, o que dc ceía fofra é

inadeqDado, pois desa maneim nâo conseguc se acômpanlEr o lnbatho dos prcfessores.

menos ainda. o comportamenlo c o proceso ensino-aprendizasem dos atunos A escotà nãô

possui murô, dando marEem pan que qualquer pesso! possa âdentrar nas dependências da

Exúle uma escola em .onslÍuçno cofr 12 salas d. âulÀ quadra Foliesportrla,
laboátónos de infomática e 13iologiae bloco âdr.rnist.ati,o, que rcredita{e esú de acôrdo

com os padrôcs do Ministéio dâ EduMção e que iii .tender dc adêim sârkfabÍia a

demânda de alunos por p€lo nenos uns 4 anos

Cera dc 95yo dos prôllsores dâ escol. sâo hahililados nis suas árcâs de aruaçào,

DsraDo Do PÀei
pREFtÍt uRA rllúrúcipÁL DE oDII{,\s Í)o pARÁ
SECRE.IARIA MUNtCIP.{L DE lJDTICÀÇÃo

eíào senrprc büscMdo melhorarsua práiica através dc cuÍsos de especializaçAo. inresen em

Íecu6os didálrcos pam lacilild s âul6 e desÉíar os int r€$es dos alunos, adcquh os

cofieúdôs de acoÍdo com a hariT cufrcuhr nacional e cíaduai !âB melhor ârender^r

expecrarivas do públco dcse nivcl dc cnsino



A Lei de Di.errizese Base da Educaçâo (l-DB), em seu aíigo l0 inciso vl deteÍmiDa

que os Eslados incumbnscão de a$ceurâr o Enslío Iundanentâl c ôfere.er, coh

prioÍidade, o Ensinô Médioa todos que o demúdaÍem". sôque nso é apenas na Lci poisno

dia-a-dn o qrc percebe{e é o descaso com. educaÇâo dc nivelMédjo. poa fâho alimentaçio

escolaÍ. o lÍanspone escolar é de pés ima qual idadc, aâIlâ Frolesso. pa€ vnias disciphnas e a

escolN nào oleÊce condiçôes adequada de dese.rolver una edueçào de qualidlde. Drinie

do cxposro, ver o luesionâúento. o que fazer parâ mudares$ ccnáriol Coita-se com ese

PMI púa sübsidiar âs melhorias esperldâs

fSiADODOPARÁ
PREFIiITI RÀ NÍTINICIPÀI, DE ODTRAS DO PAILI
SÊCRETÂRTA MI]NICIP,{L DE trDT]CÀÇÀO

Iúdic{dor 3A: Demonstra o p€rcentüalda populaçãô de 15 a 17 dnos que frequentam o

F,mno Médro no Bmsil, no Pará e em Oenas do Pará

TABELA Iv: Nútoero de alunos mârriculâdos na e.€,e.m, rrinúídô Íihei.n Í1, côd, -

TIJRNO r,§ÉntE 2, §úRII

138

368

101

18

106

257

I t98

205



DSTÀDO DO PAR(
PR!]I.'EI'I'T]RA I'T:NICIPÂL D]i OEIRÀS DO P \Ri
SECRETÁRIÀ MI]NICIPAI- DE trDT'CACÁO

'Iotildê âlunos mr.n.úl!doc cn 20ll: ll76

T^BEL v: [toí.â ! distorcâo id.de sériê í. E.E.[,v, R.imuído Ribeiro da Costa de

2006 20ti,
'tãxa dc dÀto$ào idodcaóric- Ensino Médio

2006

200,

2008

2009

2010

2t tl
2012

8:t.l

8?,3

'1t.'1

?4,3

149

m,trícula na f,.E.E.NI. ÂâiDundo Rihêiro d.T-ÀBfLA VI: Ilosirí o

Costâ norru.ío dc 200? 20tl_

2007

20t»

2010

2011

2012

201f

18.801 l5l

2?.2% 243

28,]9n it9
)2,4 311

2,1.4% 155

18,7% 1tl
1t2% 113

l1oti 251

22j9n 251

21,6vo 1A2

60% 489

5l% 498

50,1% 550

ro .vr( Dr r Darn\ôr.!h Pr

Alr6enlâ, Tara d€ Escolarização Liqnido no Uüni.Itrio



ESTADO DO PÀfu(
PRIFET'I Uld{ ]IUNICIPAL DE OETRÀS DO PÀRÁ
SI!CRtr']'ARIA ]\ILNICIPAL DI EDTiCAÇÀO

Eun,lam€nrsl(7 4 rl \nlOS, Ensiro Nlédio(1s. l?rro§)

81.68 15 6l

1^BlLÁ \Ill: DcmonÍra o

nno de 2009 na provaobj€livn

fooi.: r)rBcE clNso DMoGRÂflco D[ 10 t0

dos ,luÍos do trnsino :vlódio ro f,NEllt ío

tlédi{ d{ Drora Uédia rorsl(Redacâoc

434,79

ESTR,TTDGIAS

i I [Nntucionalzfl pÍogrma Eíadual e rvÍunicipal de 
'ercvâção 

do ensino inédio. a lim de

ince nr p'áricó Fcda!ósicÀ com abordaleís hrerd*crphitues eínruÍadE pcra re1âçào eúe
rúúe prárice por Deio de curic os.scolms que orea,izem de 

'naneiLa 
a*ivele divüsificrdÀ

co údôs ob4âúriôs ê eleiiyos eicdâdos on drmeEões cônô ciôncir. tahalha lirglaeí§,

r*iolog,À oultuÍ.eespo,l.,lorâDrindo se 0 eqnisiçào de equipanEÍos e laborÀlónos. dpÍodsào de

m"ieÍal ddàrico especifico, a foÍ'naçào conti'ru.dâ dc Drofessores e a aniculagào com nditu4ôet

acadêmica esponirB e cuhrai!;

I2 Plcodeire utriâo. E*âdor Disniro Federd e Municipios, m ànlriro dÀiNaEa pnnâicírs dê

q0 hrâ o § f dô m. 7ô dêíâ rêi, â inplmctrri9áo dos dirciros c objctivos de âprendizage'n e

desetrlohnncnto que.oitiguraiÀo ab6e n&ioml comm cüricülà doe.siio frédio:

3i. PÍomove, a Íniçào de beis e espagos ctrhúes de fotra restrla. bem co'no 3 anpliaçÀo dc

pr im desponivr inregÍ.dr ao cúiculo esolaL

1.4 PosibilrlâÍ âo âluno, espâço tisco paa o ltrncionaneúo das atrlas nrclusivc pdâ â prárica de

xriridâdcs fisicâs c êultuiâis, nâisixis âd.quidos, üihlioreâ ,n'rliadÀ labomtôrio equipado

adequadàmenle prolesoÍes lubilltados pm todÀ À discipli.as:

1.5 Dê'hdcútizd d aces$ do alünô nà êsola sob,€tudô sür p*ma.ênc e úrvés dc poliii.as

públicas v.lidx p-a o tresô. ms,utenÇâo e $tisfrçào do alúldo m erôls:

3.ó FNoNo o dcsürvôhincnrô dcuúâpo$úa itr!.íig.rivâiô âluN, iísúledo-ô â pdcip do

prGess 
'le 

coNNçâo do conheci,nmro araris da yâlorüaçào de sü§ Eizes scioculrüalsi

Fonk: r)rBcr ( EN§o DNOGRTFTCO DE r0r0

3.7. Re izaÍ o lnapanento E krceúzaçlo dâ dmund! d! populâçlo dc t5 (qrrze) a I7 ídaeset.)
SOVr Fr, d" O's ú,s.,o a

./)

't:
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úcdi. {écnrcôpioli$roml:zanre q& suhsidio â ibcnu.i dc royâs tumas ou r cnaçio de escola bon

como a i'nphmeni,ção de politicâs públics voliadas m aierdinenio desq dems,&r

I 15. lnccntilar a maliicula dos alunos na Edncâção Protissional Écnica

asegura.do a qualidâde dà .ferta e pelos 5% ( cinco por cenlol .lâs vagss do

3 8 Estruturare foíalcccr o acompanhimento e o ronitonmenlo do aceso e da pcrmanôncia

dos e das lo\ens beneliciários (as) de proeramâs de mnsleÍêncrâ de Êndâ, no ensno médro,

quanro à fÉquêncrâ. âo aproleràúento escolar e à inierrçào com o coletivo. ben con$ das

snuaçôes de dúcriininâçào, üemnceilôs c iolências, pÍâlicâs nroCulâres de e\ploÍaçào do

úaball o, con su mo de drogai. 9a videz pEcoce. em colabomção com as fami I ias e c om ôrgâos

públicos de asislência social. saúde e pÍoleçáo râdolêscênoia ejuventudc:

:19 PÍomover a expausào das rnalriculs gÍíunas de cnino médio integÉdo à e'lucaÇào

profislonâ1, obsenando*e a leculiaridld.s das populaqôcs do campo. das cohunrdades

iídigenas e qullombolas e das pe$oas com defi ciência, propondo um cufl cub Íeglonaliadoi

ll0SugcÍiralilplcncnlaqãodcpÍoeBmasdeeducâÇàoedeculn@ncfomadi\€6ilicada

de âcordo.orn a rcalidadc dâs populaçôes urbsna e rural para arender jovens. nà làixâ erâiiâ

de 15 (qu'Ee) a 17 (dezeseld anos. e de aduhos, com ! qualficaÇào sociâl e protissional

p*.âquel$ ltue *relarn ioú dâ escoiâ e com dclasagcn no lluxo escolâ!

I11. Demandar o rednnensionamento da oled, de ensno médio reeular e médio

piolisionalnaireiosrumosdiurnoctrotuno.bemcomoadstribuÇàoÊíironaldasescôlas

de ênsiíô médio, de lômâ a âlender a iod! a d.trran.la de âcordo con a iece$irla,le

especifica do aluno e da localidad.:

3 12 Dese.voher fomâs alternalivas de oleía do ensino médro, samntidâ a quâlidâde dô

ensino, pam alender.os filbos e filhlsde profissionaisque se dedrcan ! lnvidades de cnirer

313 sugeü a implenenraçâo de Foliticas de prevenção â cvasào escôlxr morilada lor
pEconceiio ou quaisquer lonnâs de dscrnninaçào btrscando desenvolvcr cstralisias de

proteção conlra os dirersos lipos de e\clBàoi

I l1 Eínnular a paíicipaçào dos adolescertes nos cu6os das áreas tecnológi.as e cienlifi@s

dta!és da cnâçeo de lâboralónos de brorccnologia quc inc.íiirc e desperte nos lovens o

t/
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ESTÁDO DO }ÀR,(

PRET'IÍTT]RÁ NlUNICIPÀLDf, OETRÀS DO PARÁ
SECR-ETARIA iUt]l\.ICIPAL DE trDUCAÇÃO

5.,, ttriv€Bilrçio da Populaçâo de4a lrânos, coú t).ficiênci! coul.os

MITA 4 - Unirdsâl'zur, paô a populaçào dc I a l7 ânos, com dellciência, Lúnsto.nos

Clobârs do Desenvollineilo e Allas HabiLidades ou suFrdorâçào, o àôesso à edu.ação

Bàsica o ao atendimenro Educà.ionâl Especiâliz0do. prclerencillmcnre na rede regulaÍ de

ensino.com a gaEnia de slsl.Dla educâcional inclusivo. de salas de recunos multiluncronar

classcs cscolas ou seNiÇos especiahzâdôs, püblicos ou conleniidos

Os pÍesuFosros que íoíeiam o movimenlo de uni!.sali7açào de acesso e

pemanôncia n educaçào básicados alunos com dcnciência, consúleem valorizare ÊsF€nar

âs diacrcnças, tâbâlhar com adiveNidade oleíar una educâçào de qwlidade e inclusrvapan

lodôs ôs âlunos, nexibiliar o pro.esso educauvo. rêspeÍêndo ss paÍrculandldes de cad.

A inchNão escolar nnplcê uto processo de nludança, de Fspecrva educâcional.

tanb do alo de pensar coho da prátie coddiana dc cnsino dciMndo de ser un sisrema de

eú§no üâd1cioral. pÍeconceituoso, cxcludenle e segEga6no. pâm um siícma inovdoÍ,

âce$i!el, que se compromcto efctivameíe a respondeÍ com qualidade e eficáciâ as

ncccssldadcs educâcionâis especiais de todos os âlunos. acolhendo-os indntintanenle nas

diler.Dtcs modali dades de ensin ô

A Constrturçào ledeÍal de 1983 dellne no anlgo 205, a educaÇào cono dtreno de

lodos, eâranrndo o pleno desenvolvimenlo da F€soa, o exercicio da cidadâniâ c a

qurl'6c!çno pdra o trabllho De maneia complemenlaÍ. eslabelece no digo 106. l. _â

lgualdade dc condiÇôes dc acesso e pennanêncid na escola cômo um dos pitrcipios pan o

ensino e garânre, no al1 208, a oferta do aÉndinento educàcioúl especralizado. como dever

do Estado, pEleEnciahnenle na rerle Íegular de ensino'

Esâs onenhÇõês tbÉn rspaldadas, tra dócada d. 1990, p.la Decldaçào Muúdial de

Educaçao paÍa Todos e ,€la DeclanÇào de Sâlânranca. quc passaíam a inlluenciar a

lbmulação das pollticas públicas dc Educaçào inclüsivâ A co.cepção da inclusâo

cducâcional .xpressa o conceiro .le socienade jnclGivÀ aquela quê nâo elege. c]Ásfica ou

scgreCa indiliduos, mas q c modinca seus lnbientes..litudes e estÍuluras pam tonraHe

Dando sesninenlo a esl€ proceso, a âtual l-el de Dnedzes e Bâsês da

Nàcional Lei n' 9:194'96, prcconiza no aí 5!, quc os sÉtemas dc cnsino dcven
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ESTÀDO DO PARÁ
PREI [t [u R^ [' U:\i tCIPlI. DU OU r RÁS DO p-{Li
StrCRII'ARL{ MT]NICI?ÁL DI] EDT]CA(]ÀO

aos.lunoscuniculo, nrtrodos. rccusos c o.gãniãÇâo da educagão bási@ p!ú âlend er as surs

necessidades. AIém disso, assclxm. renninrlrdâde espccifica prn os qrc nâo alnelÍaú o

nivel de suas deficiências e a acelemçào de eíudos para a conclusão do progama escolâr aos

Trá le e.úbcle.e rta ro. J'rilo' -r, r7. epclritJnenre. d ron. pdm i
organizaçâo da cducâçâo básicâ, no qrc lanse a opoÍunidade de â\'anço nos cursos e ns
sóries lnedia.io veiincâçãô de apíendiado e ( ) opofiniidades edúcacloiais apropnadas.

consideBdas as cârâdeníicas do alunado. seus inteEsses, condiÇôes de vida e rÍabalho,

fredr.nle cursos e exameí'

O DecÍero n' 3 193, que regulafrenrâ a Lel n' ? 363/39. define a EducaÇào Especial

como una modâlidade LÍ.nsre6al a odos os nilcis c nodllidades de ensino, enfarizando â

âtnação complemenl,rda EdDcação Esp{ialao ensino reeulú

Lm consonância com esse poceso as Dnetizes Nacionris !âÍaa Educaçào Espêcial

na Educaçào Básica. Resohçào CNE/CEB 11200,, delemnna no art 2 quc 'os sntmas de

eNino deven malricularlodos os alunos. cabendo às escolas oryanEFse para o cndjmenlo

aos educandos com iecesidades educacionais cspeciais !$ee!úndo âs conúções ne.esárias

paÍa urnd educaçâo de qulrrdade pàÍatodot'

Conlomc dcstaava o Piano Nacional de Educaçâo- Lci no 10.172 2001. " o gnnde

avanço qrc â dócada daEdncaçào devcria prcdun seria a constroção de úmaescolâ inclusra

que gareÍa o atendnnenro á drleurdade huúana 
-

Corobom com esL perspecliva a promuleação dâ Conv€nção de Cuâlcnâla (1999)

em nosso pais pelo DeÚeto no39562001, que reafima que a§ pe$oas com deficrência rêmos

m.lnosdieiosquc as denlais pessoas, dcfinindo.omo disÚirninação roda drfeEnciâÇão ou

exclusão que posa impedü oü anular o exercicio dos dneilos numanôs e das lrberdades

A Rê«ruçào n'4. de 2 de oulubro de 2009, que úÍnur Dnetizes Op.racnrnâis llaú o

Atendimenlo Educacroml EspecjalEdo na Educaçào Bâsicos, nodalidâde EdúcaçAo

Especial. umbêm enlatiza a iúpoíânciada laLoiaÇão dos ôlunos com deúoêncis Oque

r lode vislurbrarno seu An 5\ue esàh.lftc r -o AEEéEaliado, pÍior târi! m enre. na

,Ld, -cur , rr' 'i.nr'.daflopri,cs.oLo' ír oú'rJcrodccrnDr(su-.r!
nmn ln!êr. & Ps..l,ri7x.âô'
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sECRrrARrÀ It uNrcrpAL DE EDtrcACÀo

Dianre dos conrdemçôes acim!expostd, tendo por base 6legrslações educâcionffi,

a.sôla rcsuld ten sido desaliadâ a acolher a divc^idadc dos alunos e â lueir dos padrôes de

nomalrdâde, coísrúído um ensino ôonum e divenificado poporcionando experiências

cduQclondú conuns pâra lodos

Segundo dados coleàdos do último censo educacronal. o murcipro de Oenas doPaú

olcnou matricula para alunos con deüclência nas cla$es comuns e ofqeced aiida

alendimento esDsialmdo em um üni.a escola da âÊa uÍbana No ano de 2014

(EDUCACENSO,IoIl) dos 1101, alunos matnculados nâ Ededeensino públicamunicipal.

lpcnas 79 apresenllrn alsuin t'po de deliciênciâ lranslorno globel ôu âltas hâbilidades

Sogundo o Educacenso 2014, l4escol6recebeBmaluoosespecian,denüe$quar09icam

na âreâ rural ecincona área ubâna Dos 79 alunos fratilculsdos 2? sáo daárearurale 52 da

área urbanâ 
^escola 

quemar rccebeu ajunos especiais toia E M E.F. Raimundo Arcâilod!

Coíâ, que pelo educaenso atndeü l9alunos

Ainda segundo o educacenso. do percentul dc alunos matriculadoscom deficiência 5

(cinco) nro eíAo natÍiculados nas séies conuns sonenle .ecehein alcndimento

especiali4do Enlre os 79 alunos, forâm conhbilizâdos dez npos de deficiências. rranÍorno

glotal do dcscnvolvimcnlo ou altâs habnidadesisuperdoloçào por tipo de deficrência.

confoanc dcscritos narabclâ abaixo.

Deficiêrcias, hânstorno global do doscnÍohimuto ou

!hás hâbilidrdqvruDerdot!çÀo por tipo de necesidad€.

0.1

Traísrômo desimesâri!ô dâ inlància

a rrs hJbirdúes súpedoÊç3o
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Ilâhícul, Ilor nsel ê modalnhde de ensino

Constâlou-se neía pesqursa n inexrlência de sal.s multifunciônais ou um hcal

âdcqúado para Íabalhar cofr c$cs aluios de acoÍdo cofr o que prcleem os dnNsiivos

lêgais, sobre aoleí!de Atendrnen$ Educacional Especrrllado no coÍlrâlumo em salas dc

recBos mullilirncionâis, na própriâ cscola rcgular ou en oútÍos ceitrcs dc apoio

esp.ciallzâdo Pois apenas duas c$olasjá Ecebemm pâÍe do marrialr para monrar esas

sâlâs. enlr.[anto nào esrã o tunciona. do

Fnsi'rn n,ndâDreni.l âf .s ini.l,ls

Ensinô tindânê.tâl ân.§ finÂr

Edu.r(âô d. r!\en. r xdr'lor

Átend'mento educoc,onal especieliTado
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ÁpesâÍ dos dados mostmÍem que crnco alunos rcccbem endimênlo êscolar

especralizado (^EE). coníalou-se que m veÍdde estào nas cnamâdas clds.s csleciais E.

seeundo o que preceituâ â resoluçào n" 4/2009, cste alendidenio especiâlizâdo deve ocorcÍ

.!s sdlas úullrfuícjonais ou em cenlros especializ0dos. Outm qrc$ào

Elelanle é o fâro deses âlunos nâo eslârem naticulâdos nâs classcs cotruns de ensno

rceularconlomeFeccitúâoâí l"dajámencionadarcsolução

Considerando que as ativrdades desenvolvidâs no alendimenlo eduacional

especalizâdo delen se dilirenciâÍ daqÉlas reallzadas na sala de aulâ cointrm, esas nào

podein seÍ sub§lnlidls poÍ lquehs, ma mnplemütâ e suplehe a{s com lislas à

apropriaÉo do conbecnnenro. ao desenrolrincnto da aüonomia e independênciâ dos alunos

Ncse scntido. a gmnd. .onlibuiçào da nrclusào escolar parà

sujeitos, delererinlcro o mais cedo posilel, coneÇândo na EducâÇào

se ! todo o proccso dc escolúização do aluóo
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SECRtrTARIÁ NÍLiN.ICIPÁL DTi EDUCAÇÀO

47. Iomenlar, ein regime de colâbomçào com os delnais e.rês iedeÍados,

continuadâ de pÍoresoÍes e denrlis profissronas dr educaçào da Íedc mudcipal dc

Tem{e a consciên.iâ de que a i.clusào escoLâr ainda é !o rrocesso desâliadorno pak

c principalnenle .o úunrcipio, conrudo, cofr a implemcnlaÇâo da Polirla Nacronal de

EdlcaÇâo Espccral na Pe^pecxla da Educaçào lnclusiva. cnadapelo Ministério daEducâção

em 20118. e coo eúirrço da SEMED. Cestor Mlnlcipâi, 1àmilfu, geíoÍcs cscolâres e toda a

e!úiFe pedagóEca, de cohcrr en prii.a o Plano Municipal de Educaçâo â.&dila{c que,

haverá um xra.de alanÇo no .lüncc dos diertos da educaÇào de rodos.

ESIR TÍCtÂS
4 I lrliomar anuâlnenre prxt fins de rcpâ$e do fundo de mnul.nqao do dcsenvollimenlo

da cdu.açào bísica e de ralonaçào dos profissiônais dâ cduqçío FINDEB, as marrculas

doseíudanles com dcficiênciana rede comüm dc cnsino e sua úahcula no conrra rurnô Étu
o Atendirnenlo Edncacional Especiâlizado - Ár-E, complementar e senr plquib dessas

rnatriculas nos niveis. et.pâs e modâlidâdes de ensino, acompanhado de lsudo inédico pârâo

4 2 C âÍanu i a ofeú de educaçào nclusiv&espêcrâI. vedadã a exc[sâo do ensiío regulâr. sob

âlegaçào dc dcfic ôncia e promoridâ a aíiculaçào pedagógrcâ ente o cnsiio Íegular e o

âreDd im enlo ed ucâ.i onal esnec iâ li,ado

4l.Ciar pormeiodoConseilnMunicipaldeEducâÇaoeSccretÀriaMunrcrpal deEducaçào,

o Depafianenlo de Educação Especial lnclusiva Farâ subsidiaÍ as politicas püirlic.s paÍa

âlunôi coh deficiência. bern como, alcançar nqueles que nâo estâo lnscndos no ânrbÍo

cscolar e apoiar o Íâbllho dos prolesoÊs dâ educação básica com âluíos (a, con

dcficiência, lrânstomôs globais do desenvolvimenro e allâs habildadcs

'14 Garânú, por meio do DcparlaDcmo d. Edlcaçâo Especdl Inclusivâ. â vkiú.le uma

equipe úulddnciplinara fim de real izar avsl açào eeinhsào de laudo núlico pra os alunos

que rpresentlm defi crêncEs

,15 Garafiir a laín do quinro âno de ligênoa do Plano. a innlaillqâo de salas

Multilir.ciônais nas escolcs dâ áÉa uÍbona

46 Oamnln â pann do quinlo ano dc lieôncia destc plano a 10l!çà0 por escola de uma equipê

mulriponsional cünpostà de Espe.iâlista eln EducaÇào. psrcopedssogo. psicóloeo,

arsisien,c sô.'xl e nrh,.i.nÀrr
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sentido do âlendincnto cduocional esle.ializado .omplenenúr Daú Às escolss uôanâs c

.18 Zelar pela qMhdâde dâ ofeÍa do atendúento. asim como. a acessibilidade nàs escolas

hunrcrÊiis Íediânle xdequ.çÀo aqurtetônica, lranspone escolâr, disponibilzaÇão dc matenal

didálico e pedasógico. Ecrso de tecnoloe'a âssúriva e oleía da educaçào bilingue em

linguàponüeuesa. l,ine@ Brasileiúde Sinâis-LlBRAScbÍaile

J9 ln.enlivâr, poÍ meio do Depanamenlo de E lucaçào lnclusiva, a aniculsÇào enlre os

polissionaú do ensino regular com a equipe Dultifuncional da sâla do A.E.E

,1.10 Aco m panhar c m onnorar por mcio do Dep0rtllnenlo dc Educação Espec,allnclusiva, o

acesso e perfrdênoia dos eíudanles com d.tciênoia nls escolas. no senlido de earantir o

didilo a e$olanaçâo, ! âcesibihdâde, adaptaçào e iexibi|zação curicular, rcspcitando a

lemFoúlidade fl€\rveldo ano lelivo

4 I I PÍomarcr, por nleio do Depaíamcno de ÊducaÇào Esneclal iíclusivâ, â âÍtcnlação

enlE as secrclarias de Educação, Assisténciâ SociaT e Saúdeem par.cria.om âs tàililias,conr

! fimndade de dar conxnuidade ao arendimento escotar na educaçâo de Jovcns e Adultos dâs

lessoas coh Deliclércra e Trànstôúos Globais do Deseiloivrmenlo coin idade suF€rior a

tàr\! eriÍra de escola.açào obneatóia, dc JoÍna d assesurur a atençào nlegmlao lo.go d!

412 Promover, pôr melo do Depaía,nento de Educaçâo Especial Inclusila, plEerias com

nicnenpBànos Iocais a 6m de lavorcceÍ a contmlação de mào de obra dc pessoas coú

deficiê.cia. maiores de 16 ( deze$eis) anos, na condiçào de jovefl âprcndiz e os naiores de

18 ( deDno) anos. !tslndo a sua inse4ão no nercado dembalhô

4 ll. PÍonloveÍ atravês do Depa únenlo dc Educaçào Especial lrclusiva, paleÍms para os

funclonários.las cs.olas, bem cômo lam a familia, sobre a inclusào (neeros, pobres,

honossexuais, delicienies. clc), como lbma do nào preconeito, do respeno à diêrençâ. do

dneilo à edueção. âlém de outos aspeclos

414 Ganntn o cumpúnento do cuÍiculo. tuétodos. Ecutros

básjca para âender âs necesidades dos alunos com deUciência.

5.5 Alfâhetizâr Todâs âs Criânçâs âté 03 (oio) Anos deldâde,

e orgâniaÇão da eduoção

€ído pôr base a legúlaÇãô
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I!ÍDTA 5: A I lirbetr zar todas Âs crianças no ôáxrmo, oté o final do l! (deno) aio do Ensino

A altàber'aÇào e ielúúenro, eórendida.omó meôanisno de ersino e aprendrãgem

da ieiura/escno m lingla malema e alfâb.li7açào mÀeníica. nâ fase inicial de

escolânzação dc criançàs, e um proce$o cônrplcxo quc envolve âÇões qsp(iricamente

huma.as. pedagógicas e politicas. corâdenzandoie coino dever do Eíado e dneito

constnlcional do cid.dÀo

PaB Masda Soares (19,13. p. ,17) exNte uma plural drfsençâ enlÍe allabeiizaçio ê

o pnmeno Fmq arotu,aalnr arspondsi. ao pÍo*se pelo quâl ç âdquiÍ.
nma r(nolosr a esÍih alliúáiq e § hãbilLdades d. úilná-li pm lft o ltâ
esrcvc. Domin kl recnolqi! envollc o.h.cimeftos e dsr.às vshdôi únô
onpredrder o tuncion.menro do alfa

n$odo iDnnneÍos coino lápis, pâ

sbíiluám ri o *Bündo rcÍmo, /dr?àrtrr,. ,dmlom.k âô .\úú.iô derlo e
enpdenr daquda kcnologia da esüira. na sirüir.es e'. q!. pÍ..nâíÀ l.r e
pÍoduzÍ txros rcxis Àlíabdnr c l.&r §o düâs ,çó6
lnsepári!. ' ro.onúano oldülsirnüberzarktra o, ou {jâ onsi,iúr Gr ei

trnheúnlo, nos últimos anos. devido inúmeros falores que intcÍ|crcfr no proceso de

escolaiação. enlr'e eles a nto alfâhehzâçào, convile-se com um quadro preo.ulanle e

signilicaavamenre prejuúc'a!pàrôo desenyôlrimenlo. â pro!ressão educacional dosalunos

U'n númcÍo skudo dc 6lud!ítcs.s$ concluindo o proce$o de cscohriaçào sem eíarem

plen nente alfâbetiados, assin sendo, nuil.s criançâs teminm o e.sino fundlmenlal

menor ( 1' !o 5' ano) sen ao 
'nenos 

* apropri!rcm da base allabética, tal lato impcde a

progressáo exnosâdo aluno DâÍê âs sénesposlerioÉs

Dia.re de$e quadÍo, liz{e necessário à ,rpleôentaçào de leis, prog.amas

cduaoionais c acordos golemalnenlljs qu. alendese cor ceÍÍâ urgàcia â situaçàô

apEsenúdâ, o6jcilando nudar o dé6cn {h alfâbetizaçào, como exerplo iem{e a Ler nô

ll 274,'200ó que inÍnui o ensino lundarnenlal de norc anos con a inclusâo das crianças dê

seis ânos de idâdê e o DecEto n'6094. de 24 de abnl de 2007. que no inclso Il dô ân 2',

define a EspoBâbilidade dos cnlcs sorÍnahenllÉ de allabelizar âs criançd atc. óo

máÍimo. os orto anos de idade. àltiindo os Ícsuhados por eMme pênólico especifico'
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O Piano Naciond dê ldlcação lamhém rcforÇa ese arecto ao deteúrnlr â

nccossidade dc "alaab.li2âr lodâs as crianças alé. no máxino. os oilo anos de idâde', sem

cxceÇâo. c nomomcftoc.no, âtéofinâl do lercem ano doensino lundamenlal

Dcssa fomq nola{e a recessidâde da oÍganizaçào do Íabllho docente e a

§ntematização do ensino pân aliàbetizúletdndo

A$rn sendo sulge a ldera do alfabelizr lctando, dcscnlollendo se o mérodo

denohiúdo 'rei,lençào dâ alfaberiaçâo. For associar as conceÍ4ôes da pe&gogia da

âulonomia dcscnrolv da por Pauio Frene (199ó). às concep{ões linguislicâs dâ psicogqese

dr I ingua escrila de Emi li â FeÍeno e Ána leberosk) datadadâ década de 30 que loi maroadd

pelo desenvollnnento da alfabetpaçÀo . ! qual deíaca â iecessrdàde de se asocmr os sinau

{áficos da escrila aos sons dâ fâjâ pâÍa se aprcnder a ler e escreler

É isp!'llnre euelrÍ sobre essa qucíão, uma vez que a proposta do lltàbctizaÍ

Ielrando. arualnenle rccesâía no processo ensinoraprendizagcrn, alnda desalla os

âllàbeti2âdorcs a reorganiãr suâs práticas pedagógicas Além dcsc dcsâtio, deíâ.aje

úmbéin o cumpinento d! tei que eíabelece a plem alfabeliz.ção dâs ciânças att os oiro

anosde idâde. desatiando assim. ge§oÍes. Lêcnicos e educadores âdêrntrcom rnâiorcârcza

o que se espem das i$tituições educaciorEis íos anos inic'ais de escollnzaçào

Coho esÍatégi! de superaçio da.rcluúo. rcpcrôncia íos úos iúic1âis, as redês de

ens'no adolaún a organizaÇâo dos lrês üimcnosanosdô cnsinô aundameíralem ciclos. com

rempo sc.lrcncial de 600 dias letivos que tenninâmm por lncoQom o proceso dc

âlaaberi2âção âos irês pnmenos anos do ensno lundamentâl de foma ininterruptâ c

Esponsavel de modo a ga.anxr Lma .lfibelizaçâo de qualidâde

A paín da organiz.çào eh crclos. os lrôs princkos anos de escolandade têm ocupêdo

unâ po!Çào central no Íro.esso de alfâbclizâção Nesse pcriodo, acoílece â inserçio das

.rlanças de seis a olto ânos dc idadc na culhúa escolar. e confieuÍaic como Dneno de

Aprcndiagem o desenvolvimcnro da lenuo e escnh. a arnpliaçào dàs capacidâdcs d€

produçào c compreensâô de lexios omÉ em situsçõcs fâmili.rcs e ,âo imiliares c â

âmplaçào do unrle6o de r€fêrêncils cllturaú dos dlunos ôas dildenres âreâs do

Tan firérios eíào en conlomidadc com a RcsoluÇâô n'07 dc l.l dc

2010, que nxa s Dnelnzes CuÍiculares Nâcionais para o cnsino tundmenul, o

!Úiliado no arl r0 da rclcrida Rcsolução
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Pânindo dâ o4anização dos lÉs pÍimenos anos do ensino fundahcnlal em cictos.

[rram nnphnradas dilc6as açôes. enrÍe elas o Pacto Nâc]ondt Pela 
^tfabetizaÇào 

na tdade

Cena - PNAIC, quc rala de un1 acordo tnrmal ern Egim de cotaboraçno. âssunido pelos

enles iiderados Uniào, Eíâdos, Muni.lplos c o DisÍiro Federâl

Diânie do expos'o constlla se qúe o processo de alfabeizÀçào passoü p.r
reorCânizaÇôes e refomulaçôes educacionak com o obictilo de nrclhorar o

e.sho/aprendizag.m dâs cranças bnsileims Enúeunlo. dtnbeti2á-las na rdâde ccía

conlin(a sendo o erande desafio d! atualida,le. nas con â uniào e o comprômisso de rodos é

O prôpriô pâcto n.mado entre os gôternos e iníitlições educdcionah dcfine !tue,

para que a ú€ta sela alcanÇâda, é ncccssáÍio qu. rodos: golemos, es.otas e sociedade ctvil

orsa.izâdâ, motilizeú e some esfoços p3m !âranú que as cnançs .srejam efetl nente

Ao considemr a populaçio efr rdlde escoludo nunl.ipiode Oems do Parà, na taixã

edía de 05 a 09 ânos, segundo dados coletldos no SIAB (Sistema dc Iôaomaçào de

Arençio Birca). a Strretâriâ munlcilal dc saúde rnfoma que exisre aluatjneilc urn!

po!ülaçAo de i l0.l cri.nças De,.ordo côm os dados do STSPACTO 3 ll]5 alunô§. sào

atendidos no ciclo de alfabelizaÇào. incluindo lâmbém as lunnas mDhisseÍiadas que lrendem

alunos em inódia dc 05 à 16 ânos de idâde. da cduôâÇào infantil ao 50 ano. Ao cornparar o

nútoero populâ.ionalna lii\a eú.ndo c ic lo de al fabetizaçio ao trúúeo de alunôs ârendrdos.

obseaa{e que o municipio apresen8 unr percentuâl estârisriôô €quilibrado

EntÍeonto. apesâr de exiíú ún e{luilibno e.rE populaqâo eÍ idade escolaÍ e

arcndifrento educacioml, é nnponanrc dcíacar quc o nunicipio apresenh nm déficir cm

Íelação a aquisição da allilbelizâçâo

Conlome os rcs lâdos mais reftnlcs apÍesenrâdos peto IDEB (indice de

Í)esenvolvimenlo da Educâção Básica) a nivel nâcioial. sobre as araliaçôes do S^[B
lSistemâ Nàcionâl de Avrli!Çio da Educação Bàsica), !.ritca se que ro muíicip'ode Oeiras

do Pará o desemp.nho dc lciu€. escrih e càlculo das cnanÇas encônÍa{e.bairo.la mó<jia

espeÉda p€lo Sútema Edu.r.loial bÍâsilerc.
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IDEB RESLIITADOSEMFTAS

Con o dosenvolviúento dâs ações do PNAIC no nDnicipio. surytrm e\p*urllas de

úelhonas na quatidade dô msino apÊndi,agem. EnÍÍetanlo. com a apljcaçào das avaliaÇões

Os resúllados apresentados nrdrcaa que as escolas municipois tênr vivenciâdo â dura

reâlidade de dentificar que nunas cÍianças concluem o ci.lo de alflbetizâçào rn a

aproprirçao do SÉtema de EscÍila Áliabétjca

Uma dls eslEtés'as adotadas lara melhorar o !Íocesô de alfabetizâçio no nunicipio

de OciÍas do Pâni loi à adesÀo ao progÍama Pacto Naclonâl Pela âlfab.tiaÇào nâ idâde ccrta.

proposto pelo Min{rérn, da EducâÇâo, ssunindo o compromjso de a làbed2ar d crianças

no tempo piclhro Élo decreto L€i 6094, de 2r1r04r007. do Plano de DesenlolviÍênk, da

A $índe 2011. o progrma PNAIC pasou âser descnvolvido ío mu cipio e rodas

as aÇões proposàs pelo prognma eíãô s.ndo ealizâdas, con o objelivo de supenr as

dificuldades apresentadas nsescolas muicipais e frelloÉr o processo ensiío/âprcndragem

No ano de inplantaçâo do Pacto, o pÍoerama atendeu.l? escolas. 161 iumas de t., 1".

3' ano e Dultissé.ics, olorekndo fomâçào conrinlndâ na árca de Linsuâg€m a 1,1?

pÍoiessoÍes âlfâhetizâdores e Lreneticiando ! aprendizaeem de 3118 cnanÇas No ano

scguinle, o PNAIC alcndetr no muniôipio:46 escolas, 15:l rurnas dc t.,2.,1. ano e tumâs

muhissÚiadas. oponuniando iomação iniegrada de Linguagem e alfabetizâÇio maGmáticâ

a I 40 docenles: alende.do 3. I 0 5 c rianças em processo dc al tirb.r iaçào.

derb'sac.-a! 
^\^ 

a\,lrçlo \oc'oril rb A rJbel4!áo -o.rr oe:o. e]



oble\e{e um Esulado ià. satisiirório urn F€rc.ntual slgnllicâriv. de alunos apEscntou

séri$ dificuldades em letuÍa csc â e cálculos. ocasionando pr.ocúDacão ô! comuiidado

escolar e nâ socredade como unilodo

Ao otrsenâÍ os resuhalos obndos na A!âllaÇio N@iondl dr Alfobexzaçio (A\A)
no a.o de:0ll. nas lunus de lo ano, vcrllica se qur o i\'llnicipro d,'Oeims do Paú

alBc.la dclàsagcm relacionadi âs troficrêncras â\alixdas, cômo dehonstram os dldos

ESTÀDO DO PAR{
PRIiI.!)I IT:RA tIT \ICI?ÀI DT'OIIRÂSDOPÂRÁ
SECR[1'ARJ,{. }ITII'{ICPÀL D[ tJDI]CA(]ÀO

'lÁB[LÂ 11: DISIRIBII(',ÀO D()S ALt tOS DO llll \tCiPIO DII OEIRÂS DO

PAR,( POR \I\'[I, DF, PROFICIINCIA.

I{I1'1 1^*"f*
Le ruÍi bu l-r5!o I Tloo

I i31;

8,119;

Os dldos dehonÍÍafr que eú lodos os ni\ers de D.oficiêncra os alunos aprcs.nian

hxbilidndes abal\o d. esp.râdo, coócentândo uh Fercenlul eleyàdo de aruros nos nileE 0l

c 02. enquamo .luc o resultado ldcdl seia que esivessem ôonso id,ndo !s hàbrhdides no!

nivers0le04 Oqucm!úpreocupa ó o rcsultado do nireL 0,i qrc aprcscma üm jidr.e de 0ol

O Ésollâdo aplesenodo nB eíaisrioa é preocupanle devrdo Às crianÉs avan$rcn

ÊÍâ o l' a.o seus coíae.in€ntN e hrbr|dndes consoldâdos

compronr.tcndo â pRrerssào tarâ os aDos seeumtes

^ssim, 
pxrn cumprn a meta dc àllâbenaras criançrs na idade .erú é inpÍescrndnela

elabonçno de estmlêsias queâlendanns necessid.de educacionais e\nlcnrcs tro úuiicipro. e

desse Drolo. tumar possnel planeraÍ e execuraÍ momentos de àprendizaeens aavôÍ:iveis ao

deseilol\inento das cnrnÇas dô ciclo de âlhbeli7âçào PaÍa lanto, é pEciso samnrir quc as

erÍalécrls ldolàdâs pllornuncipro de Oenàs dô Pàrá. sejam dêlrdane.re eGnladas
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5 I Eí.uxrar os pÍocessos Fodagógios de nlfabeliãçào, nos anos iniciah do Ensino

I'undamenlal, articulando-os coD as eíatégias dscnvolvidâs ú pÍó cscola. com lbmaçào

comiíüâda e,n .egine dc colabomçào enlre os enles lêde€dos. e valonzaçio dotú
prcfisoEs/as alfabelizadorcs con dpoio pedagóeico especinco, a 6n de gàrâ.ú a

âliabcli2âção plena de todas as cnançâsi

5.2 GlBnrn a alfaberiaçno das pessoâs com deficréncra nâs salâs cofruns considemrdo as

suas especificidades. cono o bEllle Inra detrcienles lnuais e a aünbelkção bilinsxe para

pesoâs südas, cob rerminalidad. rcnpool Ílexivelie alendireno educaclonâl esp€ciahzâdo

cm salas multiluncionalsâpartndo 5' ano dc !isênciâ dcstc plano

5I Garanrú a alfabetizâção de cnânçN do câmpo incluindo âspopulâçõer quilombolâs, com

eslmtésias metodolóEcas e de últeriais didáticos cspccificos, lue aicnda as especificidades

5.1. E(ifrúla. as unidades escolârcs à cÍiàçÀo de rnstÍufrenbs de a!"lilçào e

acompanham.nto dr âllàbelização a úlel úunicipâ|. efr coilomidâde âos 
'nstrumentos 

{ie

avaliaçâo dacioml. considcBndo o senrido lomalivo da alaljação. irplemenrando eíÍârégias

pedâeógcas paE alfâbetizar todos oías alunos e alMas alé o nnal do l' (leÍcênô) âno dô

Ensino Fundamenlâ], cofr âporô linanceiro da SecEtâia Municipal de EducaÇâoi

5.5 Assegurar a itopletrenlaçao, a manutcnção e o pleno funcionâmenlo de {anrinhos dc

lenrã Cânri íhôs dâ mâicm ái ica e CanIlúos do conhecimenlo cnlodas as sâlasdeaüla

que . onienrplam o ciclo dc a lfâ beliaç ào:

56 assegurar a mâlrlculâ de alünos por tuma, sem ercder o número ná\ino de crjançis

nas tümâs do ciclo de âllâbelzaçào conlonne os lennos da Resoluçào N" 01/201,1 do

Consclho Mnnicipal de Educôçào.

5.7 Elabo@r c êt@liar os prqetos pedagós'oos das escolas. a pníir d! Evúão da polilica

educacional e das onenBçôes .las direÍizes cuÍiculares nacionals, paÍa o ârendiúenro d8

cianças do ci.to deâlfabelização.

EsrADo Do PÀRÁ
PRXFErIÜR{.\IIINICIPAT- DE OEIR^S T'O PARÁ

StrCRETARIA MI,iNICIPAL Dtr EDUCÁÇÃO

5 8 
^Foiâr 

a lomaçào iniclâl e conrinuada dc proae$ores paâ a alirbeúzaçàô de cÍiançâs,

conr o coúecimento de nôras 1*íologias edücacionais e prálicâs p€.lngógicas inovadoras.

rnclusile fomâÇões especliicas pae aiendú âlunos com denciência, eslinulando a

afticulâqâo entre nr.smmas de póegraduaçào luto senst é lncta sensu (ern Eerme de

ro.aboô\.o enrÉ o,, c'id.ado' c açoe\ Je loms\ao (onr:rlJo J. Êu"e*o'e. nât\a
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§íd ISTÁDO DO PARÁ
PRCiJET!'Ü RÁ M U N ICIPÁI, DE ODTRAS DO PARÁ
SECRTJ1ARTA.\IUMCIPAL DE EDIiCÀÇÁO

l\t[tÀ ?. Foinenlâr a qulidade da educ!çào hásica em tôdas.s etapls e modalidldes, com

nelhoriâ do fluxo escolare da âpre.dizagem de modo a alingir as scguintes médlas nacionals

59. Plono!êr cu(os de aperfeiçoâmento dos gestorcs escolares (düeror. lice-dneror e

coordenàdor.s cscoiarcr. .spccmlnk em edlcaçào e psicopedagogos soLJre âs poliricas

!úbllcas a scren implemem.las em rclação à lllàbeti,açào dos estuúntes.

5 10 CrioÍ e asscgurar o pleno inicronam.nto de bibliote.as escolaies e Sâlas dc Lcilüri,

ôomrecuroshúmanosenateriais.noslemosdaLein' 1224.lde2rldemàiode2010

5 il CoíÍrutr e Íelomar as unidads esolares. em rcsime de colaboraçào enlÉ os enles

l-cdcrados, con insalaçôes adequadâs ao alendnnenro de cianÇas do pimeno ciclo de

al labei izaÇào, i n cl usile com âdaplâções paB alc n d i,n ento dos al u oos con denciênci a

s.6. rducâçâoeD iempo lnegral eFoment!çãodr Qurlidàdr ! Educrçlo Dásicâ

MtrT 6: Olerecer edueçâo em lempo inie8rali âulnenlando gâdadvârnenlc ao longo do

decênio. em.noúiíimo,20%(vlireForccnio)dâsescoLaspúblicas.deformaaatendelpclo

rêíos, l0% (dez por ceno) dos (â9 âlu.ôs (as) da educaào básica

A sestão e a qualidade social da cducaÇào do munrcípio de Oeims do PaÍá, lem sido

um, llra constante m busca da mplement ÇAo pae uma gesiao democinica pÀíic'polrla

côn odos ôs segmcnros popularcs oÍranizidos, runo à coííruçào de uBa educaçào de

Às lúas eÍ prôl da dehocúliaçào da educoçâô públim de qMlidade 6lã0

incorporidas as inúmera Einvindicaçôes de drleBos segnentos dà soci€dâde Com a dtrada

de 80, essas reinvindiaÇõcs, rcsultarm na aprovâçào de principros de sestào democnilrca na

.ducâtãô. os quh eslão eâraniidos nâ ConíituiçAo lcdcÍal dc 1988. no Aí 20ó.lncrso vl
quc !.io asegumr "a eesrâo democúticado ensino püLrlic. na r.ínâ da lei'

Com base tu CI,38. o úuniciplo ganhâ autonomià pan gerir seu sistemâ dc ensinô,

consrrtnindo vános conselhos que frrm paíe do cumpnnlento Legalpara o desenvolvnncnlo

de uma gesúo Dública dc qulidadc com a paÍrcrpaçdo popnlar Conselho À4unicipol de

Fducaçio Conselho do RJNDEB ConÉlho Tutelar Conselho da Alinrentação Esol

Cohsclhos Escoldcs c Àssocnçào de Pâú e Mestes Essesconslhos gmilem a tiscali(âEq
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e o acompanhan€nro do rrocesso adminislralivo. sendo que os últlmos têm pàpel

lúndanrcnlal nas Lomadas dc dcckôcs das escolâs púbhcas

A bDscâ por üma cscolâ pública de quatidade ten sido un comp.omrso da Secretana

Municipâ, dc hducaçào, no senrido de adenr programâs que ênsaim o inicio dê uma

educâção de tempo inteclal. Enüe eles podeie .ilaÍ o prcsÍama --Mais Frducàçào" que roi

corÍenpiado por !ánâs escolas no seemcnlo urbano deste mnnic,pio em parce.iâ com o

eovcmo leds.al, nâ peÍspecrna de.rFandn pâm o scgmcnto rurâl Pam BE^TRlz

t.À ol.t.4í o c t,1:t'ií 1Á tt. stt.t,1.

trsrADo Do PARÁ
PRET'ITT[R4 MT IICIPAI, DF] OI]IÀÁS DO PÁRÁ
SLCRETARIA }lUNICI?ÁL D]' ODT]C.\ÇÀO

f,srRÀTÉcL{s:

6.1 Promo\er, conr o âpoio d! UniAo, a olcfla de cducâÇâo básicâ pública.m tempo inlegral,

noÍ ineio de alividades de acompànhamento pedagógico e nrultidúciplinares. inclusile

.u lxà. c r,po' \1...1 ÍorÉ" qL'.'fl po de peln-néq!, do. ral âl!'o.'a.l'É ..co'â

de*iro ver porir Qs educrcionais qre onenpren p,oiercs rrúdos
p a eduüção em tmpo inte,il
iô âdâ sor.Í. qmido

si]$,]0]]l ]55 )

A escola en lempo inlegal lenr peÍcotrrdo um gônde caminho o qual pode-se namr

aúa.retóturesCaiandocornoponrodepaíldaoanodel9l2.conomanllêsodosptonercs

da educação brasiletu da escolâ nova Rn 1950. Anisio Tcixena impl,íou â es.ol. P.rque

no estâdo d. Bahrsi em 1980 Darcy Ribcno criou o íCIEP) ceitro inicgrado dc cducaçio

públ,ca no esrado do Rio de Janeno: em 1988 â propoíâ de eduúação em lempo intceÍal aoi

gaÍaiiida na ConstituiÇâo Federâl: eD ls90 estabeleceu{e no estaluto da cnança e do

adolescente (EcA. lei 8 069i90 que ahêrou o arligo 2l? daconíirúÇio ledeÍal): eú 1991 lól

pÍelisto nâ lei orgân'ca da assÀtônci! social lloÂs, lei 3 7,12l93)i en 1996 roi 1atrbén1

pÊvrsro nà lei de DÍêrrizes e Bâses da EdlcaÇâo nacioml (LDBEN, lci 9 3S4196lr cm 2007

com a inplenenlação do lrograma Man Educação do Minislério da Fdücaçào (MEC)

Dianle do expoío, nolàae que a educaçáolá camirhou dc foma signiicalrla Porân,

no que .onccmc garânrn âos cducandos educação eú lempo integlâl neste municipio muno
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sob sua Íosponsabilldade. pa$e a seÍ iguâl oD sup.nor a 7 (sete) hoos diáÍios durate lodo ô

ano lctivo. corn a ampliaçâo proeressivâ dâ lomada dc profcssores em u01a únicaescol!.

ó2 Insitun, ern reglme de colaborâção, prosmlna de conslroçào de escolas com padrão

a(uiláônico e de mobi|áÍio adequado pimarendrmento enr lernpo iúeerâl priorilârimenle

en comunidades poúes otr com cnanças em situaÇào de vulnerabilidade socialt

6l ApoiâÍ o pÍogúfra nâcionai de artliaçào c rccínnuÍrÇio das escohs públcas, por mcio

da insdaçào de quadÍú po li cspo nn 4, l aboralórios, inclusive de ,nlotuáuca" espaços parà

alilidades culluÍris, bibliotccâs, audirórios. cozinhas. refeiiórios. banhe'ros e outros

equipamenlos.6em como da produção de malcrial didáti.o e d! tbnnaçâo de agentes

humanos para a educaçâo en lenpo inlegEl:

64 Eslhrular â olênâ de âtnldades vokadas à amplúçeo dâjomada escolar de âlunos (â,
matriculados nasescolN da red€ Dúbl'cade edDcaÇAo básica por pâíe das eíidades privadâs

de s.n'içosociai vinculadasao sislefla sindicaL, de fonna concofriúne e em aÍticulaÇàocom

ó 5 OnenhÍ a apliaçâo .la Craiuidade de que lnra o âa ll dâ Lci no 12.101. de 2, de

Íovehbro de 2009. ein ativrdades de ampli.çào dalomadâ escolaÍ de ahnos (âsl d6 escohs

d! Íede pública de educaÇÀo lrásica, de foma concomilanle e em aíiculàçâo com a rede

6 6 Alender às escolâs do campo e de comunidades indreeis e quilonbolas na ofeía de

educação em tempo integrâ|, com bse em consulta pÉlia e informada, coNideán,jo s s
pcculiaridadcs lmais: resgata.do a paíicipâção d6 lamiliâs nos prôjeos educacioíais dõ

ESTRÁTÉGIAS:

7l Estab.lcc.r. implanlar, modianle pacluçào inteíodcEliva, diretÍDs Édâgógicas pmaâ

educaÇão básica e a bosc nacional comum dos cuÍiculos, com dnenos e oL,jelrvos de

apEndiãgem e desenvolvimenlo dos (a, alunos G, pan cadâ âno do cnsino liúdmenul.

ÉsÉitadâ a drvetsidad€ resronal. estadual ê locll:

ESTADO DO PÀfuí
PRIJ}'E['I T]R{ ]TUNICIPAI, Df, OETRÀS DO PARÁ

SUCRE IARIA Mli\lCl?AL DE EDtTCAÇÀO

a) No quinto ano de vieénoâ deste PMÉ, pclo mcnos 5091(clíqula

alunos (as) doensío rundafre.Bl tênhas alcdçadô nilelsuúciefte



ESTÀDO DO PÀRÁ
PRf,FIrIUR{ ]II]NICIP,\ I, DD ODIRÀS DO PA&i
StrCRtrTARIÂ MI]T"ICIPAL D[ ED{ICAçÃO

7 8. OrienraÍ as políicds da rcdc municipal de cnsino, de lolm a busar âtingn as

IDEB, dnninui.do a difercnçâ entre âs escolú coh os mêhoÉs indices da nédi.

elaÇàoaosdnenos e objeirôs de âprend izâecn e dcscnlolvibe.lo de seu anôdcestudo,

el0%(lrinEpor centol,pêlomenos,oúvsldcscjárel:

b) no úlrimo abo dc ligônciâ dcíe PME. rodos os (âs) *rudànles do ensino fündomenral

tenhaB alc çado nivel suficienle d€ apendiado em ÍelaÇão aos dnc,bs c objcrivos de

aprendizasem e desenvovrmento de seu ano de estudo, e 609n (ssseiú por ceito). pelo

frenos, o ôncl desejáveli

7.1. Consríúr, em colatoúção cnirc a UniÀo,os Eslados. oDisÍiloledenle os Municipios.

um conjunto nac'onal dcindi.adoresde avaliâçío instnuôronlT con base no pcrnl do alumdo

e do corpo de protissionaÀ da educaçào. nas condrçôes de rnliaeÍrulum das escolas, nos

re*Aos Édâgógrcos disponivels. nas caBcterislicas da gesião e em ouras dimensões

Eielant€s, consdeBndo a s especi 6 c idades n às m odal idades de ensin ol

74 Induzir proceso conlinuo de auio alaliação das escolas de educaçào básica, por m.io da

consiituição de l.srrumertos de avaliaçâo que orienlem as dnncnsõcs a seÍem fonâlecidas,

deÍaúndo{e a eiaboÍaçào de pkneÉnEnto eíratógico. a melhona continua da qualidade

.ducacional, â fomação.onrinuada dos G, pofiseonsr! d! edúâçÀô e oaprimoramcnio d.

7 5 lomâhzar e execúâr ôs plânos de açõcs aíiculadas dlndo cunpntoe o às retas de

qualidade estabelecidas paÍa a educaçao básica pública c ds estâlógiâs de apolo Écn'co e

ii nanceiro lol tadas i mclhoria da gc stâo edrcâci onâ I , à lo nnação de pÍoIe so res . profe$oras

com priôri.lÂdos âos profissioDâk de se§_rços e aporo escolâÉs, à âmpliaçào e ao

d.setrvoLvimenio de recnsos pedagôgicos e à 
'nelhoria 

e e§lnsào da miaeírutun fisca da

7.ó AssocFÍ a pÍesraçâo de aslíénciâ1écdca finâncenâ i fixâção de nleras hlemediiriàs.

nos rúmos e§tabcl.cidos contome pacluaçâo votuntária enlre os e s, priüi2ando as

úíi dades es.olâEs da rede munlci pâl .om Ideb abai xo da inéd i. nacrona ll

77 
^primoEr 

conlinumenle os nrtrunentos de lvaliaçào da qualidade do ensino

lundamcnlâ|. de loma a erglobaro ensino de ciêícias nos exâmes aphcados nos anos finais

do ensino fund.menlal . asseguúda a sua úi!e6aliz3çào, ao sisreha de avaliaÇAo dr

educaçÀo báica. bên cono âpoiar o uso dos resultadôs dàsavaliaÇões nacionais pelas escol.s

e redes de ensino DaÍâ a melh.Íiade s€us processos e pÍiticas pedagógicàsl
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garmnndo equrdãde da aprendizagcfr e reduindo pcla nctadc atê o üúno ano dc ligência

dêsre PME, as dileienÇÀs enrrc as médiàs dos indices do IDEB enlrc as escolas da rede

7!r. Fixât acoinpanhar e dlvuiear bienâlmente ôs Íesulrâdos pedrgóAcos dos indicadoÍes do

sistma n@lonal dc avâliaÇào dâ educaçno bisica e do IDEB, .elatilos às esc.las, âs redes

públi.as de edúcâçãô 6ásica c âos si$eúd de ensino dâ União, dos Eíados, do Dlírilo

rederâl e dos MuDcipros. asseglraído a contcxtualizÇào dcsscs resullados com Elaçào a

indicâdoEs socrais Íelevânles. como os dc nilel socioeco.ômico &s Jàniilias dos (arahnos

(ar, e âtnnspúêicú e oa@$ôpúblicôás inlomàçôeslécnrcas de conepção e operaçâo do

710 Incentivâr sclccionar. Éíificâr e dielgaí o desenlohincnio das lecnologias

educacionais para â edueÇâo ntànxl e o ensinô luÍdafteilal, assegurandô pnilicas

pcdâeógicas iro!âdoms que nelhore o iluro escolaÍ e a apEndizagem. com pr.tfÍência paÍâ

soft$ares Lwes e .ecsos cducdcionris abcrbs. bcn como o scompanhamcnlo dos

resullâdos nos Ís(emas dc ensino em que foEn aplicadas.

7 ll Câúntir tÍin§poíe gralúno pârâ lodos (â9 os (â, estudanÊs dâ educâÇÀo do coúpo nâ

faixa ctarla da eduaÇão .scolar obngalória. mediante reíoraÇào e padronizaçào inteeral da

liôra de ver.ulôs, de acordo corn espccincaçõs defirldN pclo lNrnúo Nacional de

Melrologia, Qualdâde e Tecnolosia INMITRO, e fina..iamenlo conpànilhado ôom

pârticipaçào dâUnrão proporcionalàs ncce$idades dos entes ledendos. vúando a redtrzn a

e!6ào escolur e o temporédiô de deíocamento â pâíú dêcadasnuação locâl:

712. Apoiar récrica e financciBmente a geíno escolar mediantc tBnslerênoi! drcl! de

recursos liíaíceiÍos â escol.. gaÉnxndo a paillcipaÇio dl comunidadc cscolü no

llâncjamenlo e na apliMÇâo dos recunos. risândo à,mpliâçãô dâ tânsFaÍência e,ô eaelivo

desenvo lli nento da ge íào deroc Íátic a:

,13 Apoiar pÍosEmâs apÍo1uídando âçôes de alendirnenlo ao (à) aluno (â), em lods as

eúpas da edu!çio básica. po r n c io de pogmnras supleme ntaEs d e narena I d idático-e scol a r.

ÍanspoÍe, aliinen{açào e âssistên.iâ à sâúde, pÍincipalnenre â saúde odontoló$câ e

trsrADoDoPAú
PREFEITURÁ ]IIT]\ICPAL DD OEIR.\S DO P,\R,(
SEcRETÂRIA \I(INTCIPAL DE trDUCAÇÂo

7 14 assegurar a todâs âs escolN da Íede pública municipal dc cduc(âo bâsica o

enelgia clélrica. abâí4inento de ágla toladâ, esgorame,lo saniúrio e inanero dos



a,'

715 Gaanú o âcesso dos alunos a espaços laía a púrca espoÍiva, a bcns cultúÍais e

ríilicos e ê equipamcnlos c labomlórios de ciências c, .m cadâ pÍédio cscol . sáEnú a

acessrbilidade às pessoas com deficiência:

7 16. lntbúanar integâlmcnre r gestào ddescolúpúb ias municipaÀ. ben cono ole.c*r
roÍmaçào em seÀiÇo (cu6os de rclaçào interpessoal, secretanado, enlre oúo, paao pessoai

de âloio das .scolâs daredehuiicipal.

71? 
^poiaÍ 

p.lllicas de combare à vlolônôi, na escola, ravoÍecendo a âdoÇâo dàs

pNidêncEs adequdâs para pronoler ã coníruÇào da cuhura de pú e ur ahbiente escolar

dotâdo de seluÍanÇa para â comúidâdcl

7ls AporaÍ polnicls de inclusâo e penranência iâ cscola para adolescenres em siluaçAo de

vulneÍabilidade, asseguôido os pnícitios da l,ei no 8 069.|e l3 de iulhode 1990 - Eslâturo

da Criúçâe do Adolesce.rei

7 19 Mobilizar as fàmrlias c setores da sociedâdc civll, aÍicllando a eduqÇào fomai com

expêriénciasde educaÇâo popular c cidadâ, con o propósito de que â educ!çào sjâ 6uDrda

cono respoBâbilidâde de lodos e de amplE o co.lrole sociâl sobre o cuúpnfrento das

polnicas püblica educacionâ6,

720 Pro'novcÍa aÍtrculaçÀo dos prosramas dd árca d! educação, de àmbiro locale nacronal.

com os dc ou1Ías árcas, cono saüe. mbalho c crnprego, assisLênciâ social.esponc ccülturâ

possibiliiândo a criaçào de r€de de apoio intcgral às lamilias, cotro condiçào $raa melhoÍiâ

da qualda de educacio.al,

721 EíabeleceÍ âções eletivas especincâmente lohâdas pârâ a pÍomoçio, pÍe\€nçào,

ateíçào e âtendimento À saúde e i iffegrldade nsicr. nenral e enocional dos (da,

prothsionâis da educaçào. coúo condiçào para a melhoriâ da qulidade edDcacionall

7 22 Es1âbelecer polilicâs de esiimulo às escolas qne melhôÍaÍen o desenp€nlo no IDEÊ, dc

Dodo a lalo.izar o mórito do coÍpo doccnte, da dieÇào , da Coorden4ão Pedagógiôa

(Especialista enr educaçào e Psicopedasoso) e da comuni.ladc cscôlâr

trSIAt}O DO PÀfu\
PRUfEII tiRA lut N rcl Pr\l- DE of,rR{§ Do PÂRÁ
strcRlj lARrA ]! !Nlct?ÀL D[ fDticAÇÁo

5,?. 
^lfâb€lizâçáo 

e Edüsção de.Íorens e Adulôs

nÍliTA 3: Elev.Í ! escohridâde rnúdri da Épulação de l8 (dezorto) a:9 (vinre e novc)

dc modo â al.ançar, no minitro, 12 (doa) anos dc csludo no úllimo ano d€ ligência

Plâno, paÍâ Ls DôpülâÇões dô .mpo, dâ rcgiâo de menôr e*ôlandâde no Pais e dos t
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(vinre e crnco por cenro) mais pôbres, c igualar a cscoldidade médi..nrê íegros e nào

ncsro s de.lâÍdos à F und!çào lnír tuto BEs I eúo de Geogntia e Esraií I câ - lB CE

[ÍU'tr\ 9: Elerd â la\a de a]JirbexaÇào da polulaçào com 15 ( quinze) âios ou mnú pda

61.5% ( sessentae úês jnFjÍos e cinco décrmos por cento ) atê :0 I ? e, aré o fiml da vigêncjâ

deíe PME, eÍâdicar o a.âlfaberisho no nud.ipiô e edun em l0% (trúta por cmlol â tas
de ânrllàb.rismo,iin.lônil

nrE rA r0: Olireoe., no ninnno 2i% ( vinte cinco por cento) das mairiculas de educaçào de

jovens e adullos nos cnsinos tundahental e hédio na àimà integrado â educaÇào

A h$tóna da educaçào de Jovens e Adulros io Búsil pode ser conrada por freio dâs

susdne6asconcepÇôespcdasôgicasedaspolilicaspúblicasque.aolongodosanôs.tiveÍam

como objeiilo aplici ks nâ piiricâ educârivâ. pârâ combrrer ô a.alrâberúno e po$ibiliur o

acesso â escolarizçào de jovens e adultos

As pnmenâs escolaslrasile&s para adullos dâLm dos anos 1920. Foram cmdas ooin

obler'vo de lômar inão de obra qüê atendêsse os impenrrvos da uÍbanização e da

lndustÍialiTaçio crescenle Com a coníi1uiçâo de l9:1,1o ensino pÍnnário.le âdlllos nrnou{e
deler do E$ado, ao qúl câbrâ asseguru um lugar para e,iucaçno desse segnenro da

populaÇào no sistem. público

^ 
pânicitação dos úoviúeítos socrais nos debârcs sobE as polilics públicas pam a

educaçào de aduhos loldecniv,para que a consrituiÇào de 1988 earanti ss. o ensin o gratuno

a todos os brasilenos. inciurve aos jovens e aduhos

A Leide Diretnzes e Base dâ Educasão Nacional (Lei n'9.:19.1i1996) nào quis deixar

eÍe campo em ab€ío Por isso o § l'do aÍ. i7 é clard -Os sisrenas de ensino asegurario

sratLritâm.nlc aosjovens e aos adullos, lue nàô pudeRm cferúâi os eíudos na i&de rcgular.

opoftunidades edncacionais aÍroprladas ( ..)

Em 08 de ourubrc dc 2008, poÍ neio do PaÍecú CNb-CBE

Educaçào Bàsica definru Dnetrizes Op.ra.ionais parâ Educaçio de

este ci fi cúrenre no q ue conccírc aos parânetrcs dc du raçao e idâde

púànchos dc idade ninma e de ceíificâção dôs Exames na rJÁ:

J( cu sos F.m ê Ei A, tu)



I

orientâçâo râáoscursosde ÉJA dcscnvolvidos côm hed'açAo da EducâÇãô a Dislància, com

Íeexamc do Parecer CNECEB n" 1l/2000 e adequaÇâo da resoluçso cNÉrcEB n. l/2000.

lue estâbclN.m Dnelrlzes CurnculaÍes Nacionâr parâ a Educaçào de Jovens e Adtrhos

As Dnctizes Cutricula.es NacionaN lard a E,lucação de .rovens e Aduhos apontarun-

na cono düeno público slbjelvo, ío Ensino lundrneúal. posiçào (..) consagrada, em

scgulda, em lei nâcronal 1àn direlrirs búsc,nm dâr à F-rA uma lundamenraÇâo coíceÍuale

ainlerfretaraindemodoapossibiliraraosisternadecnÍnooexeÍciciodesuaauronoúialesal

$b drGirizes nacionais coh s devidas gâÍântias e imposições lesa6

A EdDcaçAo de .,or€ns e Adultos rcpÉsen1â u,na nola posibilidade de acesso ao

d@ito à educaÇãoescolar sob uÍa io!!.oncepçio, sôb um modeio pedagóeico própio e dc

organizaçào Íelatnamcnte Ecenle

a$iú a l-ei do PNE ( Lei n! li 00512014)expliciiasob clâra provisào legatque I EJA

é um direib !úblico srbjerilo (Constnuigào Fcdeal an. 108, § l') Por lsso, cotrÉete aos

poderespúblicosdispon'bil'zarosEcursospamatenderâe$aeducaçáo( )

À educaçào dejovens e âdúlros, enqúnto modalidade educlcional atende alunos que

nào tileram aceso à es.olâridade em idade própria. tendo como nialldâde e obj.rivo o

conpromisso com a fônn!çào humaía e o acesso à cuhum ecrâl, de rodo que o educando

paÍllcipc Éolni@ e pÍodulivamcnrc das rclaÇôes socla^. ltra!és do descnlot\imento dâ

aDronomi! inreleíúl e moral

Pânindo dc$c principio â LDBEN ( ]-er n" 9 394,961 ampard de lo.nà legal rodos

aqrcles que 
"âo 

estudaoin na idlde prcpÍiB e afinna que: " An r7 A educâçào de. ovens e

adultos será deíinadâ àquclcs que nào dleÍam aclsso ou continuidade de êstudos no ensino

rúü.rUü íTeoo brd"drOUpr ê01oL'â.n'o\dé1!0.

A caraoeristic! desra modalidade de ensúo é â dive^idade do p.dl dos educln,jos,

ESTADO DO PAR{
PRT}.'[[T]RA NÍUNÍCIPAL Df, OEIR{§ Í}O PARÁ
SECRtrTARIA }ÍIiNICIPAL DE EDIICÀÇÃO

procc$o educâlivo. â aulonomia inrelectual do eduMndo deve ser eíimutada, para {tue o

com rclaÇâo à ldade. âo nivel de escolrriação en que se enconlran a situaÇào

sociôsonômjcâ e cultuô1, as ocupaçôes e E notivaçào pcla qul Focurâm à esc.la. O

unireuo da EJA conlcôpla difeÊntês culluras que devem scr frionados m consrruÇâo de

d irerizes ed ucâciona is, c om i norzçôes ahvés de c onteúdos sisni ficativo s. Neía pespecrtla,

há un êmpo diferenciado de alrcndizagcm c .ào ud lenpô único para rodos No decorer do

m€mo po$! dú conxnüidadc aos estudos. indcpcndcnts da educâção formàl a
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EST TL{TÉCL{S:

31. rnsrrtucronâlizr proeramas e desen\ohü tecnolosra pan .oÍcção de fluxo. para

âcospaíhtnenlo ped.sórico individualizâdo e pârâ recupcmçào c prôeressão parcial. bem

como prio.i4r cíudanÉscom rendimcnro escolar dcii6ado, comidermdo as esp{ificidâdcs

dos segnenos popul acjonais cons deúdos:

82lmplcncntarprogramasdeedúcâÇâôdejovcnscaduhospaEossegfrentospopulacionâr

coBidsados. que estelan loú da çscôla e com defasagem idado séíe, a$ociados â outms

sldlêgiúquegrtuniamaconiinuidade&escolânzâçào,âÉsaalfabeiaqâoiiicial:

3:r. pD'no!cÍ, enr pa.ceria con as á.eas de saüde e assislên.ia so.ial. oaco0Dânhâúento eo

monnorancnto do aceso!escola especillcos para os selrentos populac ionâi s co nsiderâdôs,

id.ntiicâr nolivos deabsenteismo e coidborar côn o Mun'cipio paE a samndade lreqüéncia

e apoio à aprendiagem, de man.lra a eínnuhr a amtliaçâo do aleídimento deses (asl

estudanres na rede pública rcgular de ensinot

34. promo\cÍbusca atrva delovens fon dacscola peíe.cenles aos segfrenros popul.cionais

consideÉdos.ern úrceriâ ôoÍ as áreâs de âsislênciâ social, sâüdc e prôreçào à j ule n tude.

85 a$egurar o foriec'mcnto de mlterial didático'pedagóerco adeqüado aos alunos e

f.ofe$o r.s da EJ A ( ens ino lundanenlal). bem com o naleú an de r nc enriro à leirüá:

86 asceunr o ar.ndnneiro esFúialiàdo. na educâçàô de joleis e adullos da R.dc

Munrcrpal de ensino, pam os aiunos com dencrênci., incluindo malciial didálico-pe&sôgico

e lof,nâçào contnuada e adequâda dos profesores:

9 L asseguEr a ofeía eratuila da educâção de loyens e adultos a lodos os quc não lireram

âccsso i cdr!çào búica na idadê própnâ;

92 Rcâliar diagnôíicô dosiorens e aduhos.om ensino aundanrental c médio lncompli.los,

pam idenlifica.a demanda âtiva por lagas m educaçào delolcns c adullos:

9 3. Itoplemenlar ações de alfabclização de.iovens e aduhos com gara.fià de oonxnudade da

94. Reâhar chúadàs púbhcâs EsxlaÉs pâraeducâçàodejolens c aduhos, tÍoúolendo{e
bus.â ati!â cm regnne de colÀbooçAo mte úntes fedeados e eto purcena com oeanizaçôcs

95. Apoiaro realização dc exarrcs cspcôificos. que pemitâalern ô

io\cr. . adJr,o\ tor r ra'. d. ,.,qu'uc, m, dc r.Ld ro ..í Ío



96 E\ecutdr açôes do atcndrnento ao (àl estüdântc da educação dejovenseadultos !oÍ ftc,o

de pogrânas suplementaEs de lrânspone. almenl!çào e saúde, rnclu re âlendnnenu

onaLmolôgicôelô,.*nrentogr unodcóculos,efr ârliculàçàocofr aáÊadasaúde:

97 
^ssegurar 

â ofeÍâ de educação dejove.s e adullos, nas erapas de cnsino lundamenralc

nédio às p.soâs p.i\adas de lrbsdrdepeiais ( ea legirne semiaberto), para ireluentaÍ as

9 8. Apoi.Í récnica e llnanceiúnr.ntc projetN inoladoÍes na educação de jorcns e adultos

que visen àô desênlolvime.to de modelos adequrdos às necessidodes especinc.s desses (a,

99 Considerar, nas poliricas públi@s de to\cns c adullos, as necesidades dos ldosos, coh

vlías n prcnoção de politicas de erad,caçâo do aiâllabelismo, ao acesso a bcnoloeias

educâcionas e ailidades recÍeaüvas, cullurais e esportilas. â iinplemenraÇào d. pog€nas

de raloÍi7açào e cotupaÍilhahento dos conhccnncnros c c\p€riência dôs idosos e â inclusào

dosrcnâs do envelhecimenlo e dâ lellice ms escolas.

101 Expa.dü as mâriculâs na educâÇãodejolenseâduhôs, de nrôdo a articulara foanàçâo

mcial e conxnuada de lmbalhadores com aeducaÇào prollssrondl. objetrlando a elevaçào do

nivelde er.ole'id:de d. tâhilhâddrê dâ tâbâlhadôÍâ:

102 Ionentsraintegraçàodâeducaçâod€jôlcnsctuuiioscomaeducaçàôprolissional,ed

cuúos pianejados. de acoÍdo com as caracteriíicas do público da educaâo dc jolcns .
adultos e considerândo âs especincidades da populações innenntes e do campo e das

@nunldldcs indlgenascquilombolas. inclusivenB moda ldade de eduqç ào a dNlância:

10 3 Ampliar as opoftmidâdes prcfissiobais dos jo\ens e adultos con delicrência e bado

nilel de escol,ndade. por nrero do lcesso À edúcaçâo de jorens e adultos afi'cuhda à

104. Estrnular a divedicaçâo curicDlar da educãçâo de jovens c adullos. aíiculândo a

ürmaçàobâsica e â preparâçào pân o mundo dô lrabalho eeíabelecendo nteHe laçõe s entÍe

rcoriâ e plárica, nos ei\os da ciê.cia. do rúbalho. dÀ tecnologiê e dâ culrura e cidâdaniâ, dc

fon â a ors iao iempo e o espaço Édasó sicos adeq Mdo s âs aracleri*lcas de$es alunos

trSTÂD(' DO PARÁ
PREFTJI'TUIi\ NTÚNICIPAL DE OtrTR,{S DO PARi
SECRETARÍA I\íINICIPAL DE trDIICAÇÀO

105. Fôn1entàr a pÍoduçào de malenal didático. o desenvolvine.to

mêlodologias especificas. os instruncntos dc alaliação. o accsso â

laboúrônos e â formâção coniinuada de docêntes dàs iedes públicas.

't



colabomção cntc os cnts fcderâdos. que atuâm nà cdnação dejolens e âduhos afiiculâda â

106 lomenlar a ofeía pública de lomaçào mlcial e conrinuada lam lmbalhadoÉs e

tnbâlhadoÍas rfticulâd. à educaçno de jovens e adultos, etu regrne de colaboraÇâo c com

apoio de entidades pnvadas de fomaçào p.oÍisstunal lincuiad6 ao síemâ sindicâl e de

cntiú.tes sem nns lucrativos de arendimento à pessoa com deficlência. cofl atu!çào excluivâ

10.7. Implementar meenismos de r*oúecimento de sâbqes dos jovens e aduhos

tmbalhadores â serem co.sidcrados na afticulação cutriculú dos.usos de lonrcâo inicial e

côntinuâni € dos curs.s técnicos de nivel rnédiô

DSTADO DO PÀRi
PR!]}'}:T'T! RÁ N]TUN ICI PAI, I)1, OEIR4S DO PARÁ

SECRITARIA Mtir'tcIPÀL DE EDUCAÇÀO

trl[rÂ l,: Propor a cle!!çâo da taxa brutâ de nalricula na educaçâo superior para 50%

(cinquenta por cento) e a laM li.luida pan ll% (ÍinE e rrôs por onbl dà populaqào de 18

(dezoilo) a 14 (l'nle e qmtro) anos, assesundaa qualidade da oaeÍtâ e c\paisào

í;n pobc o .Ldo d. Lenficd ú.o dc.L |)l.ro-1 .q 'a. ar.\.!4J( !,e rR \áo

NluT,\l2:PÍoporaelevaçâodaquilidadedaeduc!Çnosupenoreampliaçâodârroporâode

mcsbcs c douores do coDo docenle eú efcrilo e\crcicio io conjunlo do sntemâ de educaçà.

supeÍiorpâra75e/olselenlaecin.oporcenlol.s.ndo,dololal,nomlnimo.l5ji,(tnnlaecinco

METÂ 13: lncenlivar! eleloÇno gndual do núrero de fraticulas na ÉygraduâÇâo íicro

Uma Univenidadc ó uma instiiliçÀo pluridisciplinar de lomação dos quadros de

profisslonais de nivei superior, de pesquisâ, de extensâo e de dominlo e culrivo do saber

hunano Prc!é úmaeducâçào a nilel de gmdü açâo e És s.ad uaÇâo (e spcc ial iação, nestÉdo

cdouloÉdo)ecoroalimâMazan,úiorl..)".sUnilcsidadesgozamdeâuronomiapaÍa

e\ecu&r suâs finalidriles. em e§úi obÉrvância ao rexro constnucional. poréD eíc dneito
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-ord1 c'Jd". m peIodo cqui "ler.c J id"dí r.d J !t ooe . cono J ta'rosa Ul^."'d,dc d

l o, b,. rr o g'r'àdd er'.oro d_ É. n,e.. ii,. 1o'i(Ll" l2 ( r S.nl,o( ro á, J \,1-1, \

En umâ definiÇào mais abEngenle. a csclla dos escnbas sménos Eduba, criada por

loha de ls00 a.C. é ciúda por muiros autorcs como a ,rineiú unlre$ldade Enre1lnn)

ilotue, que loi inlenlada Fela nece$rdlde de adúinÀtüçào

(cob!aiç!, lmpoíos. regstÍo de cabeças de &do. medidm de ceÍeal, el.l c narcnáli@, mâs

íbiuú localde e\rÍeha ihponâncla paÍao desenvo&ircnlo da escrita

Em um. visào mah próxima do conceiloúodemo. a Àcadenia. fundada em 18, aC

pelo filosofo grcloPlatào no bosque de Acsdemos próxino â Alenàs. é defendrda poÍ muitos

como apnmem untuGidade Nelaos esludanles aprendrâm tilosofia, matcmática e gnáírca.

ErnboÍâ pÍóxrnâ do coneno úodemo, nào sc consli$ia realnrente unr unrveBrdnde. pois

úda pensadôr Àndâla ühâ es.ôla dc pensainento pam ditundn scns conluihenl.! ná. taÍa

Em uma visão global, a p neim univesidade. seguú o cônceito moderno surgiu nâ

^ , o.trrr eo.ec,lo v .lo .o' 
'e-rda 

conJ I n \(,.oJce oe \clor dd erl B ld n, 
"o'áNelaviveu o filósolo budría Nâjr€una. DuÍaúc suc\isiôicú chceou a conr.Í côrn Íais de

10000.Íudlntes e 1.500 proie$ores o.uúicul. era elenqr e enlolvra árc6 cono a

teologia, filosoia, inarenlàlica, aslronomia. alqunnra e analomia Seus filósolirs budisús

l)romovrar debates eilollendD divereos remas Em ll93, a unilersidade de Nalanda ror

saqueâdâ por rnvâsoEs mulçumanos Â deslrurçào de Nolanda as'm como de rempLos .
monaíérios no none da iirdia, onde haviâ ceítros de eÍudos. é consdemdo por vários

hBloÍildores cotoo ! causâ do súbrto dÊsaparecimemô dô anleo peisanlenlo cienlifico

Er 9?0 dC lôi luidada no Caro, no Egito. a univesidade de 
^l-^zhaÍ 

que é enúo

oncixlfrenlc consideÍada a scgundâ lnivenrdade tnan a iga do mundo na dcfiniçào

modema O curiculo de Al-Azhlr enlollia maLénas cotuo leologia hisróriâ islâmica,

j úi sprudência naliqu rta. glânál'ca ámbe, m â renátr c À, lóg, o!. Íetórica e astronom D

En 1088. ú cidâde dê Boloúa. na hália, a lundada a Unilcsidadê de Bolônhaque

rlna a se. conhecida corno ! pnúetra lJínersldâd€ d, EúÍônà onde se estudava dneno,

Nâ Áiii.â além das Unnetsidades rslámicN cnadas antes do anô I 000 âC. outràs

' r'"p! er.Jn'rl-.\J r-í J 'J.e'.'úd" ,ao. ,ôrnler3Í r " rrdo
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preparJtó.ias da sÍámlricâ, relórica . lórica ou diâlética: e do quadíviuff aÍi1tuélrcl

g.oneúa, músi.a e aí.onomia

alualnenre âs univereidàdcs sào nomalnenre iníitujdas por um eslarulo ou cxrlâ No

Rcino Unido. umâ Unile6rdade é deJinidâ Por caía Eal e apenas instituiçõ6 conr ül

dôcunenlô pod.m oferecer diplotoâs de quaisqüerlipos

No BÉsil. â Dâ,s aitiga lnslnuiÉo com íltus de ui'leúidade loi a Uni!úsidade de

Manaus. cnada eÍ 1909 e hojc chàmada Univeridadc Federal do An&onat Há ouras

instituiçôes de eísino súperior brâsileirB mais andgas, porêm não goTavam de súos dc

univesidado anros de 1909

O ensino superior no Bósil comcçou muno antes. ainda no pedodo colonial. com a

criaçãode *olas supeiores cspeciâliadas, modcladas em escolas sernelhanres exiíeniesna

MeÍópole Poituguesa. Utua dd prirnenãs lot a Rell Acadernia de AnilhaÍin. Forr'ricaçio e

Deseúo. cnada enr 1792, no Rio de Jancno. ptla Ràrnha D.Mâria I de ?oíu!âI. com o fim

principol de lonnai oficiâis técnicos e ensenhenos iniiilâres

Considera-se esla 
^codemiacorno 

sendo a primciacscola sup..ior dc cngcnhâriâ dâs

Anréricas e dnâ das pnmeiBs do mundo, eíando na oÍigem Emota dos atuais lnstrturo

Miliú de Eneenhariâ e Escola tohécnica da Unive^idade [edeEl do Rio de Janeno

Segundo o modelo poílsuês. a íenhúmadcías escolâs tui atrbuida o íâtus de univesidâde.

o quâl erâ Íeservado em lodo o lmperlo PortuE!ês à Univesidade de Coinbtu (úesúo efr

poíugÀ|. com ereçãô dâ Univemidâde de EvoÍa, com cxisrêncla brcvc, âs divesas

iííitulçôs de eisino superior enst-ntes lora dê Cóimbrâ só alcúçarâm o sratus dc

^ 
lnco!fidéncia MinerÍa, entre âs suas GclamaÇões. prerendie tanlbern I

ihplêmenlaçào de ma Univcsidad. no BEs I

Com ! vinda da Casa Real Poíuguesa paú o Brasil, em 1808, o ensino supenor no

Bnsil loi dcscnvolvido, com a criação de escolas e cuúos adi.ô.âis rc Riô de laÍen. e

Salvador nlrâ fomâr profissionais deíinâdos a atcrder, sobÍctudo, aos mombros do E$âdo

Nacional No enl Ío não havia ainda una estruím qne se pode.a charnâr dc UniveAidade

Durame o lmpéno. houve planos paE criar rma ünile6idade. a ser desrErrada

,.

LrnreErdade Pedro n , 'nÁ 
nào Í.mm a\ant(
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F-n l0ll, ini cÍinda uma lcÍceim câte8oÍiâ de üire6idadc pelo financiâmenlo as

comüiláriâs A$im sendo, dcsdo cntào. existem instituiçôes públicas, paírculoEs e

Asnniveisidades no Brâsildelêm aulononia paÍa cÍiar cu6os, no entanto pÉcisafr de

rcconhecimenlo, crcdencemcnlo e aulonTaçào do MEC pâÍa a cetutrcâçào dos retêados

cursos ?Àra ingÍesa. em uma lnivcsidade é obiealôrio, seeundo os pEcertos dâ Lei de

DiÍetÍizes e Bases da Educaçào Nacional (9.1949ó). conclun iodos os nireú de eBiío
adeq uâdos às necessidade s de Iodo s G estudúEs dos en si nos iDfa.ri 1, fundanenbl e Dédio

De â.ordo cofr os dldos fornecidos pcla E.E.E.M. Raimundo Ribeiro da Cosa temos

um numeroexp.esilo de eíüdantos qucconcluinm o ersiío édionoperiodode 1992 a

2014 .ômôvere'nôs nx râhulâ âhiirô

IIÍODÂÍ,IDADI, I}f NNSINO CO\CI,I]INTÊS/

19

))
MODULAR, SOME

r lll

REGULAR

REGULAR

104t005
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SECRtrTARIÁ MU\-ICIPAL DE ED[:CAÇÀO

REGIJLAR

rOTAL DE CON( LUINIESA,lODULAR

20

,

TOTAL DE CONCLUINTES/RF,GI'I,AR 1327

IÔTAL CEFA DF CONCIULN TES SOME

A primeúa iníitui$o a orerecer cu6os dc nivel supc or iêste municipio ibr A
U.ileÍid.de vale <!c Acmü UVA no ano 2042. segu,,.i3 ,la Uf ASSELVT I Cent.o

Un've6idno L.onardo da vinci)eatualnenle a Unile6idade Feder.tdo parj - UIpA

12I Manter e ampiiar os convênios entre Univesidades ePrcfcituÉ

ll2 - Inmâr parcenis com os entes púbhcos e privados, paú aqnisição de espaço nsico

adquado prôp ic io 0 o funci onamenlo dâs üni ve^i dxdes

12.3-Apoiar âinpla âOo de cusinhos repiraiónos pâra os âlunos lDe pretendem pÍeslar

EraícNa.ioml nêra o rnscss. âo cnsino supÚior.

12,1- Buscar coNênio com o govemo do estado Fara a implâÍaÇâo do núc eô univesiríio

5.9. Foríração dos Profis§ion.tu dafducação

iUETA 15: Câánú, en Esnne de colaboÍaÇio enÍe a Uniào. os Eíâdos. o Dúrnto r€dêút
eos Vúnicipios, no lruo dê 3 (tÉ, a.o devigênc,! de PME, pohica Muni.ipolde fomação

dos lroli$ionán da úducaçàeti. qu ttutnn os ,tà'ot t. il N iit t. Llo,i tlo m ól .tu tlt .

9 3rt ne 2A de de:.nhb nc 1996. assegúâdo que rodos os prcr'cssorcs e as proae$oEs da

edrcaÇào básica posum tirmaçâo especificâ dc nilel supsior, obnda em cuM ?de!

licenciaiDÍa na áÍea de conhccimeíb em quearuam \

r'1
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M[TÁ16. Fomar em regime de cohboíação.ntrc os enGs ledendos, em nire] de pô]
gÍaduaçâo,30% (rriil! por cento) dos prolesores da rede püblica municipai, até o úlúno ano

dc vigôicia deíc PME, c gaÍanft a todos (as) os Gs) profisional dc cducaçào básica

iomaçào conn.uâdâ en suâ ároâ de âtuâção, consderândo as n«esedades, demaídls e

contexl ua li zação dos sislemas de ensino

Um dos gúndes desanos dr educaçâo ê l?rer acoitecer. alén da ouanddade. â

qualldade do eisino Esa passa, com ceileza, pcla fomaçào úrcral e conrinnada dos

profisionah que atuam na educaçào A rnelhoria da qüalidâde de ensi.o, indispensálel parâ

asse8ud ao cidadão o pleno exercicio da crdadada ea rnserÇào das ativi.lâdcs pmdutivas que

pemiiâ r elevação constanre âo nilel dà vida, conshtui ur compmmÉso de rodos Eíe

componÀso. enlretanto. nào podeú sercumpndo senr o valonzagão do maCislério, uma vcz

quc os docentes exerccfr paÊl lundamenlal .o processo cduclcional

A( ârividades n..ê«áiâs à ..nínçào dx edmâçãô es.ôlrr niio se EÍnneen âo

tmbalho docenl. E e$encial que lodos os deman prcfisionais, quc arurn no ànbient

scolâr. sjâ'n igualmenre Aegunda condições p.m fom âção co ntin uâda A polihcaslobal

de lomação dos prcfissiomú em eduaÇào dele privrlcsiar uM sólida lbnnaçào rcôrica. a

gesúo derocriLicâ. â lohâção culruÊI. o desenlohimenro de coepromkso .ulturâl âicô e

Fôlíico da docêiciâ e dos mbalhos que âNilim sua ÍealiaçAo e a reflexâo critim sobre a

loróaÇ,o para o magisêrio, a fií de favorccer a q@lidadc da lomação e !âlônzâçâo dos

No municipio de Oeiras do Paai alé o úo de 2004 eram poucos os proÍssionais da

educaçâo que possuiam lomaçàô edànica en nilel supenor.

Eú 1002. for dÉseninado que profissionais do úlgútério. com fonnaÇào apenas na

modaiidadc normal, íAo podÚilm atur nos ànos iniclais do ensino &Ídâmental, o quc

pmvôcou úma .oÍi da do s m uni.jnios em busc a desa âdêqxaçào

^ 
adminúlração múicipal por sua vez preocüpadâ com a

.:i5clc.í p.r..ria coir Uni-".GidôdÉ paíÍularcs con ob.jcira de

profisron.§ lomlçào em nivel supeior

\.:



15 I lícuntr!âr, duÍànte ô rrgôDcra denc Pl6ô, ôs prollssionais da câden! do mgú!ério da

rcdc públi.a nunicipal â büsarcn o co.hecimento e a incorporaçâô dc nolas lecnologas.

possihiliundo a sla utili/ação nâ implemenkçào do pl0neianento e.xe.uqãô dâs suâs

lj2 lnccntrvar a pâítr do pnmetro ano de vrgêndâ deste Plano, tornaçio conlrDnadâ para

todos os Lrabalhadores da educaçào,

l5 3. Viabilizar, duÍântê a vigênciadeslePlano, o mâlcamcnto das iecessidades de lomâçào

côntinuada dos protissionais da educâçào. atualiando os dadôs a cadà dois ano!.

lJ,1 Rcaliar co.cu& pübllco dc lrolas e litulos pâra suprir a carôncla de púfe$ores no

quadro lincional equipe lócnico-pedagógic! e luncionários âdhlnisrBlvos.

ESrid{llGtÀs:
16.1 Incenrivar. duÍanle a vjgênci! desle Plâno, os pÍotissioiais do nlsistéio, da Ede

rnunicifal, a rcalizar cu^os de especializaÇão nâ áEa de educação, m iístilurções

lól Àsegunr, dumnle a lrgência deíe Plano. o ninmo de.10 homs de capacitaÇào

.oniinuadâ aos profisionais da rede munrcrod de ensiro e demals envolvidos no proceso

cducaoronal. alnvés de scninános. paleíÍas, cursos. co.ferênciâs e gopos de esludo,

saúntindo rna consunte discussào sobrea lrática cducaliva

16l Aseguár. duánte a iigê.cia doíc Plano. que o prof.sor pâra âtuar em sala de

Í.cursos, chsse csp@ial . ccntro de ateMnnenlo especialiado, seia nlbillildo com

161 lncenlivar. dumnte a lieêncm dcíe Plano. que os ptufisronaE do mgÀté o, da rede

nunicipal de ensino, lrequênlem cu^os dc educâÇào cspeciai, a fim de q@ possânr atender.

coÍ qual'dade, os aluíos com detic'ência, in.lusos nas salâsreeulaes

5.10. \-alorizâCáo dos Proftsio.!is do iuegislério (P.C.C.R)

ESTADO I)O PARA
PREFEITIJRA MT]]\ ICIPÁL DE OI'IRÂS DO PÀRÁ
SECRETARIÁ NIUNICT?AL DE EDT]CAÇÀO

Mf,TÂ 17: ldoriã os (â, prcfissioDais do ragiÍéno das tudes públcns de educação básica

d. forma a c{iuiEarar s.u rcndimcnlo íédio ao dos (À, denâis ÉôlissionâB com $col.ndad.

equivalenle. alé o finâl do se{o àno de lisência d.íe PN'E
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MtrT.l 18: asesurâr, no pmzo dc 2 (dok) anos. a cxisrênlia de pldnos de CardR pdâ os

(arptufi$Nnas da educação básica e superiorpüblica dc todos os sislemas dc cnsino e. pam

o plâóo de CaÍem dos (as)rrcfissionân da educaÇão bárca!úbliü. tomni coho releÉncra

o piso salâÍialnacionalprôiissional, defiiidom hiêderal, nos tennos do incGo vllldoaí
20ó da Coníiruiçao l.edem

A ]-ei nunicipolN'615/201:. que iníilxiuoPlano de Cargos Careim e EmuneÍaÇão

dos TEbelnadoEs da Eduqção do múrciDio de Oenas do Pará PCCR. foi amDlamcnt.

disculrdo por uma Comissào misra criada poÍ Dsreto MuÍi.iFal em 2009 A Comnsão aoi

lomâda por repÍeseÍantes d! Admrnnràçào püblicd nrunicipal e rnbalhadoÍesda educaçAo.

uma voz quc a lnlcnçào eÍaa pÍopo!çio dc uma pÍopoía de PlonoUnificado Re$âlla-Íe que

em 1008loiaprcvâda a Lei ll 7r8 que inínuia o PisoNacionaldos l,rclessores. enúetanlo.

cinco eÍados da aede.aÇào ingressaram no Supremo lilbunal Federal-STF con umâ Ação

Direra de liconsfiucionalidade-ADlN. que ierdurou aré mcados de 2012. quando o STf

dêcnlnr lela ôôNnnciomlrdade de le' Concidentene.re i a.,nissãô que dscrtií o PcaR,

concluia a proposa e encahinhava paú a geslâo runicrpal.

Ein âgoslo do úestoo sno. o entào Proleb de l-er foi aprovâdo pcla Cânara ,ie

VeEâdores e sancionado pclo Podcr Fxcculilo. Enlrclanto, apesar de sancionodo. o PCCR

dos Tmbalhadorcs de Edn.âçào de OeirN nào foi nrplementado, frustúndo a caresorià quc

anje,a pelos beneficros que a ler tranii considúando a abrangência desa. a lodos os

rabalhadôrês que compõem â edúaÇâo do municipio

A$nn sendo. eh consonáncrâ cos as l\'Íelas e EÍEtégns do Plârc Nacjon.l de

Educaçào, apÍcscnta{e as qslÍaregas propoías pelo erupo de estudo que prnlcipou das

discusões na V ConieÉncia MuniciFâlde Educação.le oenas do P!Í1

trsTR^IÉGt^S:

17 I Irplementar a Eoercssão tuncioml da cúein até o segundo ano de

PM.t, do acordo con a lorhaqào e qualificaÇâo dos púlissionars do

C" i."rà.d"'00.\ \cl \4i o d. -od,,,,r oorr l|.n,,".d...o.
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172 Ciiarapâr daaprolaçàodcslcPMÊ uma comisÀo de dlscusio. acompanlmento

do PCCR, composla por prcissionlis da cducaçào. do SIN'IEPP e da geíão

pública (Exêcuri!o e Legislativo)

173 lmplemenlâr o elqúdÍâmeno dos PrôissionaÀ da Edücaçào lúbhc. Muni.ipal,

retercnle â flogresão hoízonlal, p§on]ada no An. l8 da Ler Munrcipal 615/2012

lSlGamnú.nnpleinenlação,âróoscCundoanodcvigônciâdestePMEocunprinrentoda

Lei N4umcrpal 6151012 como lorma de valorizd os (N) pofi$ionals da educaçáo da Ede

!úbllca de educação básica de Oems do Pâú. 1omândo como refeEncia o Diso 5al ial

nacional pÍof$ional, definido em lei fedenl. nos remos do inciso vlll do aí 206 da

5.1 I. Gêsiào Democrátic8

IIETA l9: Assegumr condiçôcs, no p.uo de 04 (qualro) âios, parâ â elêtivaçào da gestào

democÍálicâ da Educaçào, asocrad! a cnGÍios têcnicos 'ie nérno. desenpcnho e consuha

fú611.. i.onrnidâde escolar, n. âúhnô das escoTâ\ úhli.a\. nrevendo Íec ^.( ê,ooio

A h a Fela democrâ1iaçâo da cducação dc aomâ eeÍal, e da educ!Çno básrca. em

paÍiculâr. tem sido uma bandeim dos mounentos sociah no tsÍ4i1, dc loíga dalâ. Pôde{e

idenlificar na hslóna da educâçáo bê1lêiú. iiúúeros movimentos gcrados na sociedade

civil, que !té hore. c\isern aamp|açàodo a&idimenlo educacronal a pârcelas cada vez Íân
âmpl3s d: socicC.d. ar Eslldc. Ce rur !êÍ., lcm arc.denCo..ss$ renindicaçôcs de fomâ

muno timi.L, longc.la úo sonhda univeBalização

É iorporlante destacú que a democRliação da educaçào não se limna âo âôeso à

êscola. O acesso é, certamente. a poÍa lniciâl pam o processo.le dmoc.àtizaçào. ras toma-

se n€.e$áÍio, laúbér, gaÉnnr que todos que ineressm m escola hnan coíd1çôes pârâ

ncia pcmâneccÊrn coh sucesso

Nesse scntido. â democrâli,açào da eduaçào la2{e con aceso e pemanência dc

lod.s no proccso cdNatlra, d.nlro do qual . süccsso .s.olâr é renêro dê íD qualidad. Mas

sôrnente esas lrês câmclerhlicas não conrplelam lotalnente o sentido amplo dâ

deno.r-r"çâo da edJca\;o Sed unlddo a.e..o pcn.11id.,Lcí{!dúrcn7n.
.oroosDcr'o. li 4nenki Ja Jcn.v.rÁr àçrod, cdrcJràu.,1(oL. o ü.odoptl.qL.I
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prática social c inicnaDcnte dcseNolvidâ pclos sislcms de ensino e p.las escolas, toma{e.

ch ôve nu slra parâ o se u entend imento

Assitu, â deúôcratizaçào da educaçáo indrcs a ne€ssidade qnc o pro.e$o educarivo

tem dc ser uú cspaço paE o exeEicro da defrocft'.ia Püa que isso se mareialize, é

inpoíante obserar unlr no!â tomâ de conceber a ges6o educâciona, que teúa.omo
principio 6ásico a geíào democráti.â

Como elementos constiiünos desa formâ de ecsúo podeú ser apontados

,aniciDàçào. âulonomra. rÍânspaÍàciâ e Dlurrlidâde iARAÚJO.2000) como inÍÍumentos de

açào. surgen as inÍâncias direlas e indüelas de delibenção. rlls como conselhos e snilares.

quc propician espaços de parlicr$qáo e de criaçào da idenridâde do sistema dc onsino e dâ

Desde â ConíituiÇio de 1988, no .enário brasileiro, a discussào sobre â parli.ipâção

dâ sociedàdc cilil, cm diferentes iníânciâs,tem o ri enlado vário s pllnos de lçào dos golenos

fedeol, cÍlduais e municipars Dentro desses planos, a ternátiú â respeilo dagesúo devê ser

de lirô dêircÍÁii.â ê di íriedade civlr pder, dê neneirâ cficicde e ríddr, ..iheoer c

conrolar as ações do FlÍado e dos pluos de gorqio, lssrn como, rem eíado presenle no

phnejaneiro e m busca de *lúlégiâs de agAo e de paíc1!ôçàô colâboratila c reprcseírâtira

da Fopuldção err tak pioposlções

A LDBEN 939416, prcpôe a garànlia desa panicipaçào democúhcà dos arores

sociàs enlohidos no ensino público, pôr freio do seu AÍt l4 Que di2 Os slsGfras de

ensino denndo as nonnâs da sestào democÍálica do eBnro público na educaçào basicâ. de

"!^"'^..i:;:.iJ r...rle.|JJJ:.e\^f;rc....ri:trr..trin!fo. I-P1r.frij^Co.
pronssiônàn dxeducâçào n! elaboúçâo do pÍojeb tedagôgrcô da escol.: [ - paíicipaçâo das

comnnidades e scola.es e local em conselhos escol ares o u equilalcnle §'.

Para relnrçar o dneilo denocdti.o no âmbilo edücâcioíal o AÍ. 15 acresenta que:

''Ossúteúas de ensino assesurarâo às urdades escolaEs públicasde educaçào básca que os

iúEerâm púgressivôs !Éus de aulononm pedasógica e admi.istmlivâ e de geslio finâncem.

ôbseÍadas 6 nomas ge@n de dreilo inan.enôpúblico .

Y;torParo(19951 ail f,na q ue â d.tu ocratiaÇAo dâ rscol a háncâ não pod. r.sti n sir:.
do. 'r .nc! do prnpno ' § 1do nnÉôv..do d pâr rc pa!ào ..1"r\á 'n(r. oo: qle a.L úi ei
.r ú,r c'o, Tq "n\ÕL\.' trh'n.l 1 crrc o. u..rd,o. .' " r o'n F'J J\ cm -eral I( meu.l
se posâ produzn por p3Íte da populaÇào uma r*l posibilidade de.o.trole demooáliio
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Nâ dcscriÇão dos clcmeílos coníiuti|os dâ geíão democráricâ, tic, evideole um

conc.iio tnisr.rsal à rodos êlcs, o dc dêmocútizaÇão da .ducaçãn ai. se toma o in
condulor e a bose de rcflexão1aÇão da gcsião dcmooáúca. rsto é. panicipaçào. rlu6lleno.
âulonomia etmnsparência nào se in{âurm sem a c!1ruÍâ denoclána Aerceado à posru.a d

democratizaÇno da educ aÇào, ourrc concciro pemcia bdas as re il sõ* desen vo h idas q!1i

,li

Estâdo no prolmenlo de edu.açâo cscolâr em qnanlidÀde e qúalidadc conFarivcrs com as

obrigaçôcs do poder !úblco e de rcordo com os inrcrcscs da socicdade

A roalidade mosIla uDâ sé e de 6nnas e signilicados dâdos ao scntidô de

paíicipaÇão nâ gcíão das escolú. Alguns exefrplos entificam parricipaÇio conro simples

pÍoccsso de colaboÍação, de adesào e de obed,êúcE as decisões da drcção escolâÍ Nesses

casos. as decEôes sào lomadas previamonle c os objetivos do padicipaçào úmbérn sào

delimnados ântes delâs ocorcrcm

De$a lirrma. ru{e necesário duas condiÇões básicas Dara uma efctira pani.ipacio

A prnncna i o sentido público de um prclero que p.íença ! iodos A sesunda ó o senÍdo

coleriro da süa conslruqâo, que po$a oreeceÍ re! oponunidades ! lodos, nas suâs

dcfiniÇôes 
^sim, 

â paíicipaçào adquiÍe cditeÍ derocrárico e torna{e pÍoprciadonda açào

conpúhetidâ dos sujenos so.iais A pàrticipaçâô é- poíanto. condiçào básica paÉ â gesiÀo

democrática u'na não é possivelscn a oulra

L,ma das queíõês âserem e I lienradas n a gestâô democnírca é o rcspeito eâ abeíura

d. espâço nÍâ ô teEsar dú-erenre, É o plmllsnô qnc ce consôhdo c.mo Fo(,râ de

'Ecoúecimenlo da cxisÉnciâ de dilerenças de rdentidade e de inreÍe$es que convivem no

rnlenor dr cscolâ e quê sustenlâm. aÍâvés do debate e do confiiro de rderas. o próprlô

proceso democnilico (ÁRAÚIO. 2000)

Nesss pe6pecriro vale considemr que -o conceÍo de auronoma esá

crimolôgiclmente lrsldo à rdeia de aurogovemo. islo é, â faculdade que os nrdilidnos (ôu as

organiTaçôc, tên de se Í€geÊm poÍregas própiaa (BARRoSO, 1993).

^.s..!a 
aúônonaé, po.tanto. ôquel! que co.strór o seuPPPde !c*!.ôlerrla cor.

estmlêsia lundaine al pan sua enúcipação e pâÍâ a transfonnaÇio socrd A$nn, a

autonosia pÊcna se. con.l stada a paíir da deinôcrat@ção intena e extena da êscôia.

polili,an{io o espaÇo escolar e pro p ic iando o desenlol vi ft.lo de duas fa.ctâs impoÍúnles da

autonomia cscolar: a aulôiomia da escola e a ãuronomiâ dos sujenos sociàÊ (ARAÚJO,

2000)
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r,( e ( adJ Dc'o prop'o .uri.roio t:{d ' !o 
'q' -Joo. 

'
!000.1or c.ado no nr unicipio o C^E (Conelho dc 

^limênlaçáo 
FscolaÍ). oqualposiblha

idcia dc conceberaescolâ como spâço público. ou kja, §r o senndo públi.ô, â es.oia nao

\ ahi'à- trlrc'fâçàô. pid'11 . ru aflonor, J e r.an\pa1r. h
oc.& quc io,jos esses eleDentos e aliceEes da geíâo democniricâ necessitam de

uma bâse corcrcra paÍa sualiabiljaçao. consúuindoie de espaços dc cnconúo. dúcussàoe

l.ocas Denüe eses múLtrplos esnaços dc(acah se os conselhos de[beÍat\os, consultivos e

de conlrolc soc'al. os grêmios eÍudânlis. as rêuniôcs, as assefrblerâs e 0s asociações A

paíirde$es espaço s são deli bc mdos c conslruidos os camirhos que o síema educàcional e a

escola de*m peooÍeÍ Dara coBoldar a Dráxca democútiü

Scs du\ida, só â paftú de uma sestÀo denrocràrica e l)aÍtic,pari!€ é que se.onsegue

desenlohe ümâ poli(icâ educacroial de qualidade \oltoda para a cidadania. aseguúndo a

t.anspâÍência do geEncimcnto dos Íccu6os. a$im corno, o exercicio do .onlôle social.

lisando opofiunrzar .ritudes dcmocrárics cntÍ. os envolvidos e ronatece.do princiriôs de

autononria do pDces$ educanvo.

No ilunicipio de Oejms do Paú. o pÍocêsso democárico ío ànbito educacional r
inicio de Lmâ in.ia,.ntc, coD a aFroviçio da l-DBENrqri, q,,. .nrbelicê 

' 
..rô rn dos

pnncipio§, â geslào dcnocràdca do ensino públio. na foma da Lei e da leeElação dos

Con a cÍiaÇào da lei .lo FUNDEF en 1996. o goveúo Iederal pasnrú â raisfenÍ

recü6os dnelos pâÍâ os municipios. atmres do Fundo de ManurençÀo do ensino lun.lâmental

c lalonaçào do nàsrsté.o publico Pam ! fiscalizaçâo e conlrole so.ial dos Eferidos

rccuÍsos, foÍain (iados os Conselhos de Aconpanhamenlo e Côntrole Socml (CÂCS),

chan3d.s de C.ns.lnô do FUNDEF, que €fr 100?, ccm I cri.Çào da Lcl .: ll.l94. s.

lnníornotr en Conseho do FUNDEB.

O IDDE (lrôsrama Dinheno Direto na Escola), lambém possibilitou âs cscolN

muíiclrdis lutonomia nnâncein e a panicrFoÇào da comunidadê escolâr no .onrrele e ní

geíâo dos rccursos arârés de Conselhos Escolares e Asociâção tie taÉ e MestÍes, .luc

passaÍam â sêrconstiluidos no municipio a p!íú dc lr93 eârualmcnle aúârôria das escolas

Corn a Jês.entrâliaçio do r.cuso dâ Alimenlâçào.icolar (lN A !), passatulo â sêr

DânicipcÇào colelva na gestão do referido EcuBo y/,\ú.



A LDBEN,96, em seu An. 8'dermina quc â Uíião. Estados, disÚilo tedeÍat c

municipios, organüqn .m r€gifre de colaboÍaçâo seus Espectivos sistemas dc cnsiio.

possibilÍMdo cada enre fedetuilo sê organiTaí de 1bÍna autônonâ, mâs con incLmbências

definldâs RegsÍa*e a iniciariu do nmicipio nesse scnúdo com â Crlaçao do Conselho

Municlpôl de hducaçâo-CME, en 2007, arraves da Lei Munrcrpat ni jl9/2007. sen antes

teEm aprolado a Lcido S6lefrâ deEnsino. que só lcioâ.onteerem 2010. através d! Lei n.

5901010

Apesd da Lei do Sisrema deteminaÍ a elerção dneta pàrâ escottÉ do Cestor escolar.

das esolâs hunicrp.is csse proce$o ainda é lino por indicâÉo do CestoÍ Municipal. Esse

ainda c um pobletoa a ser supendo pelo municipio, que deixâ de possibitirlr as escol.s d.
gozr de uma auto.oÍia politico-.dminislmtiva mah sólida, ronando um mecanisrno mâÀ

e Íêtivo de paÍi ci pâção da con uni dâde esco lú
Semdú!idâ, nâo dá p6neeàÍquenrurtosavanços foon obtidos no aslecto da cesão

Dcnocnilicâ e da paíicipação sôcial, con a cíâçào dos dilersos consethos qüc hoje tazêm

Pàne dô í§ens de ensinô mrnlcipal ConÍr(o sãô 
'nnnos 

os prôhrerlas enlFrhdôs nDr

esas enlidades no nonremo de cxeoer de faiô sua ilnÇào de fiscatizaÍ e aoompanhú a

.pLicâçâo dos Íecursos e das politicas educacionâis

Ocoíe quc. de uh úodo genl, esses consclhos, sào o.iados. sometric paú alender a

exigência das Lcis, que Àcabarn condicromndo o Epa$c de recu6os à criâçào desrs

enlidades de controle social, rnas su atuaÇâo é pouco intercssere â sesrâo müicipat Os

Co.slhos. mesmo com a imponânci! que lenr, ai a não posuen estruturas nsi.as,

hln3ras e mlteiri, 3C.quadas nem qualifi.açà. É$ desemp.r!âÍefr sus tunções

Nesk seniido é que se re necessário l.abalhar à ncu 19 do PME, que po$ibitite o

municipio avanÇd no canpo da sestão deftocrática, ôolaboúndo com a etevâçào da

qualidade da educâçã. em nilcl nunicipal esradual e nacro.àl

ISTADO DO PARÁ
PRI:}'IJITURÂ MUNICIPÂL DE OEIIL § DO PARÁ
SECÀf, 'I'ARIA }ITINICIP-,\L DE I]DTI(]AÇÃO

l, I Assegürar qu. o rcpassc dc rranstirônciâs voluir,irlas da Unii. ,r aÍe! aa tducaçâo

DJmo V'rr,,o'. 'Íd\e/Jp.v\Jod.eg\aiiue.pe.rtrdq'írolJ,'elredrüilan4d.ú
de sua abnngôncia, respenaódo{e a lesislâçào nacionâ|, e quê considerc. côniuntlnen
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SIICRETARIA NITINICIPAL DE EDLCAÇÂo

criterios iecnicos de mérilo o descDp€nho. bem corno â paÍicipaçào da comunidrde es.otâr
no proccso de eleição, paÍ. o aro de noheâçào dos/as direlore§,as das cscotas.

192 (iarantrr a panlciÊ1ção nos ProgEnas de aFio e foaraÇào aos (à, Conselhcúoí!,
dos Conselhos de Acompanhanento e Conúole Social: Fundo dc Mânurençào e

Desenvolylnenro dâ Hduc!çào 8árcâ e dc VatonTrçáo dos t,rohstonas da LducaÇio
(Fundeb), Conselho de Alimeíração Escotar (CAE). do Co.setho Muírcipat de EduoaÇào

(CMEI e oütÍos, geanrindo â esses cotegiados Êcuuos financenos, espàço ffsico adequado.

equipamen.os e múios de rrânspone r a a visilâ à Í.de escotar con ,isl$ ao bom

desempcího de sDas ünçôes.

l9.i Criâr o Fórum Municrpll de Educaçeo (FME) no prazo de ol(um)ano, a pâíiÍ da

aprovaçào dose plano, e dar condiçõ.s de tuncionanento pan que cíe coordenc as

conferências municipas e efcrue o âoompânhamento da e\ecuçÀo do pNE, do pL_E e do pMEr

194 Fitrmulâr, en roda â rele mu cipâLde cnrno, a co.stnuiçào e o forrâlecinrento dc

$êmios cstudsnris, de A$ociaçôes de pâu e mesres e conselhos cscotarcs. â$egurândo-
rhe§, inclnave. m.ieiais. "Àrtâços .dêquados e cnndiçr1e§ dc n,nciommcnlo n6 cscori§ de

195 foÍâleceÍ.apanirdaapÍo\açâódeíepano, o Conseiho Múnicipat de EducaÇâo conro

instumenio dc panrcipação e iiscatiaçâo nagcsrão edncacronat. asseguÉndo-lhe condicõcs

de funcronamcnb autônomo:

196 Eslrmulú â participaÇão. â coisulta de profissionais dâ educaÇâo, alunos (a, e seus

faniliares nâ formnlâÇiio dos projeros pohico-pedâgósicos. cudicutG escolaEs, ptanos de

sestâo .s.oiar e .esimcn!.s escol.e., !§reguÉndo a p3niôipeçi. dos pais nr rvâtia.à. de

d.cenlcs e gcsioÉs escolaÍesl

19 7 Favorec e. pmce ssos de âuionomiâ ped.eógicâ. adminisrÉtila c de pestào tnancenanôs
eÍabelecimenros dc e.sino da rede inunicipsll

,9 8 Apord. enr regime de colaboEção coú o cslado e a uniào. pogâmas de tornaçào de

dneiorcs e ge Íores csc olârcs. bcm cono aplcú pro\" nâcionâl especifica,! fim dc sübsidmr

â denniçào dc cnlé.jos oLrjetivos para o provinÊnto dos careos, cujos resuttâ.tos posar sr

19 9 Realizàr, a partir do scgündo ano de vignnciâ deÍe ptâno,

.\ul)r p.' Tqn .c cler,rô dj

a escolha dâ dúeçío e !eíà
!e d$empeúo cdúlaüóà

\i



tr
E
ts
E

E
Et-
E
E

E,bbl.tt
l"t
l.t
h)al.
hIt
t:t:
+ta
aa
aa
a

viffi E§TADo Do PÁRÁ
PREFEII'IT{,l Mtr\iCIPAI, DE OtrIRÂS DO PARI

SECRETARI,{ MI,INICIPAL D[ EDT CÀÇÀO

cxperiênci., escoleidade e propoíâ de Eojeto poliricô pedasógco c admjnisrrârivo com
publicação lceal. confome esabetcce o sistema muírcrp€l de ensino:

19 l0 Formâr comssào técnica finanúnÀ ! paín da dalâ de DrblicâçÀo deíe plâno. pâra
one.lare acomp!úd os consethos escolâEs crou a$ocraçôes de pais e mesrres r. âpltc!Çâo
dos rc.u^os hnanceros ónundos do Covcmo r.cdent e dà esrêra nào golemanenlall
19 li Câranrir rccuÊos financeúos e ôaleiais paÍâ os dtretores (!s) e coord.nadoEs (a,
escolares qúesede§@âm das escolas ruÍm"ié, çderôounicipioaseniçodas iníitutçôes

5.i2. FinaDcinmonto dr trducâção

iIETA 20. Annliar o inÍtstin)cnto púbtico cn edD.âçào púbhca de toma a âineir, no
miniho, o p ratnâr de 7% Gere por ce o) do rrodulo hterno Brub ptts do pat no 5.
(qüiílo) ano de lieêicro desta Lei e nomi mo,oequivâlenleall]g;(dezpor.otoldoptB

Dividimtuen l.ês tâ§6 â IIiíóíiâ do fini.ciâmerlo da€ducâcâo no Br,§il

Primen.o neriodo: do áno em quê os jesuirs! càegarun ,o paí! í154r) sté sua
€\pulsão (17s9). Nessa épôcâ toi delegada.os mehbrcs daquetâ ordem rcligiosa a conce$ão

'las escotas publicas ío lais, âssnalâ.do o atdtâmenlo da Coroa em rctaçào ,o
finàEiatueúo d! edncação nacionlt. Iniciahente, o finânciâncnlo da rcde edücacronal
j:,ri;.. rJ Bi-.rl .r" .c .. 

'aoi13 n..n.e t...Í(ro d.c..4o.,

SeguÍdo perlodo: cohpre€ndido da erputsâo dNj€súítas aré o lim dâ R€túhtica
Velh, (1930),Ioi caaclerizâdo (i) p€ta busca dc tontes aulônonas de financiaúento para a
educaçào e. (2) por dei\ara edücaçâo porconla das doraÇôes o4amenr:nas dos sovernos do\
eÍados e das câúaE nunicipâis

Em 1759, inÍalou se nâ .otôni! un novo financ,anenro poÍ mero da cotrrancâ do
'luhsidio l:tsrário". âr€cadado por úreios Jas cânams úúnicipdrs pa€ cuíear as csoolas.
servindo paíiculamúteao parlrnento de profcsorês A llanir dc 177: csre nnposo pase a
s.r cobrado sobE as aúlidades emnômicas ligâdas aos aÇougues, aianbjques de câch,çaJ

l.

d
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PRE!íJI'ÍURÁ MTINICI PA T, I)E OEITLÀS DO PARI

SECR-ÜTARIA \,!I]NICIPAL DE EDTICÀÇÀO

lábricasdevinho Essc Ecuso foi insuficie.re, dadâ âescÀsâ pÍoduçio dos prodúos ra\ados

peio subsidio. a soneg.çào dc impoíos.iá comun ncsa ep@a

Com a chegada dâ I'ânilia ReaL. surge umâ nrlcialiva da irplantâçÀo do ensim

slpenoÍ, tinâncrado pela CoÍoa com base no Íecolhrmetrto do ..quinro:: E$a,çào .e,orçou a

ÍesFonsabrlrdade do poder cenlral en temos da educação. aDda que lrmfta.L no:li nau.

Teí(eiÍo período, que s€ €íeDde d. homolosasáo d. Constiiüição Federâl d.
l93t aié os dias d€ hojê, 'lem sldo marcado p€lâ busca da vincuhçAo consritucional de úm

,eÍcenturl minimo de rccusos lribúiirios paÍa a cducaçâô

Do Búsil CoTônrâ àlé 193;1, íão havia úna lês6làçào especinca qúe estdbeleces* a

aplicâção do dinheno público na educaqao. Áâplicaçào dos rccuEos püblicos fica!à à mercê

das opÇôes politi.às dos golemanres Conl a ConstitúÇão ledeÍâl de l!14. reve inicio, io
Brail. a linculaçào constilxcional dc rccuGos para a manülençAo e o deseNollimento do

O con\ênio do Ensrno Pnrnáno. ránlicado prlo Decrero-Leino 5 291/19.11. asimla!.
o comproinisso cios Esta'los signatáros de !p licarem, em educação, no anode 1944,1t%d!

Íeceita dc imposlos e os Municipios loqô Já os Íecu*os que conslirunim o Íelerido Fundo

leriâm sua font€ num adicional de 590 sobrê as târas do ifrposio de consnno de bebidas'

A educ!çâo básicâ püblicâ, de .esponsabilidade dos Esrados. Dslrno Fedeml c

Mmicipros com panicipaçào da Uniâo. só foi garantida .ôm mantr mpltude a paín dâ

C.níituiÇào Federel de t',!8. que constÍri um dos srândes desâfios 3 ,.r .nlie{edos nâ

polnica d. inclusâo socútlue noíeiâasações doCoveÍno redeml

O cres.imento dôs recusos deíinadôs ao êísino público no Bmsil s. dcu com a

aprolaçào dâ lei 9,12,11996, qu. crlou o FUNDEI (Iundo de MànuleíÇAo e

Desenrolvimento do Dnsino Fün.lânenEl e de valoriaçào do MagiÍério) Eíe fundo

possibilitou aos municipios EalizaEr nveíincnlos signilicalilos na educlçàô,

priícipaltrcfte navâlonzaçào dôs Êolissionais do hâgiséno Conrudo. o í.ferido Íecurso em

deíinado, soncnte. aô .nsina f!ilan.ntâ|. o quc dif.ülàrã o dcscnvolvim.nlo de oulros

nileis cono a cdu@do iílanlil

^ 
criação dêse lundo e do pôsterlôr tele dimensAo de

no cortexto da conln - rcloma ncolibcral, no qml scobscna

..1ínca edn.,ciôn,l ânâlic,

à frc\alan! r do ilnancd.
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rlaçào à qualidade quc se.presenta d! forma tEsmenráia e ainda subnetida à lósrca do

A ciaçào do Iundo de Manurençào c DeseNotvj.renlo dr EdücaÇào Básica e de

valo.izaçào dos Pro,lssionais da Educ!çno ÍFINDEB ), alÍavés dâ Lein 1 I 494.200,. .oD1o

me.an*mo dc ampla rcd§úhução dos Íecusos rlncurodos â cducâçào do t,ars. se te7

necess io prra que rodas a etapas e as nodâlidades deíe nircl de ensno e os enB
eovemancnraú qne as oleÍe.en à sociedade, possah contar @m os Ecursos financenos com

base no núhero de alunos rnaÍicurdos F.sibihando. dessâ forha. i aDptjâqào do
âlendimenlo e a melhoÍia quLiidtiva do ensino ofcrecrdo

O! Ecursos do FUNDEB possibi|úh aos munjcipios. anpliaÊ,r e nnplenenkrcm

suas politias eduoaciônais no que se eI'N a iifêeírurun c ! latoiaçâo dos prôlhsionais

dâ educaçÀo, coníituindo, inclusile Plânos de C!Íem do MaÉíé,io púbtico.

Além do FINDEB, ô mun'cipro de Oeims do pârá .ecebe Écu^os süptemenrâres do
FNITF, rra â ilnnenraçâ. ceolar (PNAF), trânsmne Fs.ôlar rpNArF) e o prôgnúà

tsR^s[. CARI'NIOSO recuNos elranridos consriocioiâtm.nlê Atén desres. o FNDE

destin! oulos Íecu^os como o I)DDE, que sào repasâdos drctos às Unidados ExecutoE das

O salário,educâção, instituido em 1994. é ujna contriburÇâo socrat deítnada ao

financiâmeúo de prosramas, p.oletos e aÇôes !ôltados paia o ilnânciame.to da educaçAo

básica püblica, podendo ser aplicdd! na educaçâo esp{iat, desde que lin.ulatja à educâçio

Com a definiÇâo do l,úo SalânatProfisional Nacionât Lcin.|.rj8 dct6der,,th.
de 2008, o Plânode Carena (oma-se umâ Eivindicâçào esq.ciêl pa6quea caiogoria posâ

a\ançar na lalorização profissonal (^r1 60) En t(] de Janeiro de 20os tor aprolada . Lei
Mrnicrpal M 5l4quedkpôs sôbre o Plano de CaÍgosCâÍeirâe RemuneÍaÇAo do Magsténo
Público de Oen s dô Pam No e.rnto este pt,io Mu.icipat nào enquadBla rodos os

trabalhadores da cdlcaÇâô A pÍopoía de Ptano deCarroin unificâdo(PCCR) tbigaràt& â

pa'1ir ê apro!âção da Lci Muni.itat N" 615 dc C3 júnho dc 2l]t:, coa i rinâtirtadc dc

coniemphÍ o conjunlo dos lúb.lhadores cm edücaçào
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MtrNtclpÀL DE trD(IcÁÇÃo
Gâ.antn., aDpliâçâo do iDv6rircnto
no Dinino,o p,rlnlr d€ ?% Ger€ por

5'(quinio).no de rigênci. d€Ía Lei €,

do llB flo finrt do drc6nin

público eD educaçâo púhtic. dc Ío.nâ â {tingir,
cênto) do Produtolni€rúoBruto-prBdo pâís no

no Dííino, oequiv,leítcn l0%, ídêz por.enlo)

IsrRATÉcrAs:
201. Gara.ú 6nres de imhciaDenio pemânenles c sustenlàven para os nn,ers, erapâs e
nodâlidades da educaçào bâsjca. que sào de comDerência do múnicipio. otrse,vandojc as
pôlírcas de col.boraÇio ent.c os enres r'ederados, cn espociat as decoÍenres do âí 60 do Ato
das DispôsiÇôes ConÍirucjonak TÍ rrórias e do s j. do m 75 da Lei no 9.:j94. dô 20 de
dezcnbro de 1996, quc raran.ta capâcidade de atendirenro edo.sforço fiscatde cada etuc
redemdo, com srâs a atender suas denandas edu.a.ionan â luz do pldrào de qmlidàde

201 Apeíêiçod e anptjar os mc.anrsmos dc acompantramenlo da a@adacão e de
.ônlihfiçào ro sârrrio educâçro p.«ibilnândo qne or .ôrsrhos ftu.icipâis de ê,jucâ.âo
possah ererccr sua lDnçào de tiscâtizaçãô e de conrÍote social na aplcação adequadâ dos
.ecusos deÍin ados â educ aÇâo

203 
^pomr 

e lofllteccr os necanisnôs c os iiírume.tos que aseguÍem. nos lemos do
plrásralo úii.o do !n,18 da l_ej Comptenenrar n. I l)t,.le 4 de naio dc 20(]l) a idnsparência
e oconrrole socialna urrlizção dos rccuBos públicos apljcados em FrducaçAo. especialmenrê
a realizaçâo de ândlêncras pübiicas. a crj4io dc porrais etetônicos de tÊnsparência e a
crpâcibçào dos mcmbroi Ce a onsel ho s de A..s panha&enro e Co.tiôte Sociatlio !:UNTDEB,
com a colabomÇto enúê o MEC, as Secrcrarias de Edlcação dos Eíâdos e dôs Municiprose
o, 'br1.' ,i<, orb oa rr ;u oo '.úoo.edo M r.,pro.
204. Apoiar a nnDlene açio do Cuío Atuno eualidade (C^e), como pmâmerro púa o
nn,icramenlo dâ educação d. Lodas ctâpôs e modatjdadcs da Educaçào Básic., a pârn do
cálculo e do acompúhamenro reeutar dos indjcadorcs de gastos cdu.acionaE com
inveíinentos ch qualircaÇÀo e rcúmemção de protc$oEsras e dosâs demats p.ofissionais
dâ Edu.açãn púbtrca, cto aqüistçio. tnarutcr4ào. coníruÇão. conservâção ie rnÍataçõcs,
cquipameiios neessános ao ensino e e.r aquisiçao de maÉid dtditim-csootâr, !trDenraqào
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20 5 Mobil,a. a ecredade, o podeÍ lesúlâiilo e exccürilo de Oeiôs do Pará parâ eâranrn

que seta apolada no preo de 03 (rÉ, aho após ! publlcaÇão lto PME, a Lei de

Responsabilidade Educacional, aseguBndo pa&ào de qulidadc na Educâção Básica dc

compelência nunicipal. em clda sislema e rcde de eísino, afe.ida pelo pro.e$o dc 
'neras 

de

q n rdrde,liad,. foÍ r riruro o''.r' d.r\.1 .çJ.(lL!a! or a'

206 Fúcâliãr e acompa.har a distribuiçâo dos rccusos adicionais dnrsidos â educaÇào ao

longo do decênio. que considerd, a equalizção das opoíuúdades edu.âcionais, a

wlnerabilidade soc r oeco nômica e o co.rpmni sso técnico e de geíão do siema decnsino.â

serem pactuados nainstánciâ pr€viÍâ no § 5" do an 7" desaLei

20? Adquin ôdbus e enbârcaçôes pââ ú aaíspone escolor por meio dc proleLos, corn

I nan-ia1 er ro do B\IDC e dn florr ha od' üo. d. esula

20.8 Cârânrir . lm plemenraçào de ST DNSde Livros I naa. ro,.j ureni s. logos Educarilos nos

TÍânspones Esolares da área Ribeninha, e pdaâ áEa rural D\D-s Educativos, aparelho de

DVD e Tclcvisor, até o finâldâ lrgênciâ deÍe ?ME.

2ll9 íjaranlt qnê ôs âlrraôs da áq nben'nna e n&1, uiilizqn lon(loíe es.olar de

qüalidâde. alimenlaÇão saudlvel (calé da manhà ou lânche). a paín da aprovaçào desre

P M.E, levaDdo{e em conrldêaçAo o irajeto lercoÍido:
20 l0 Deíim r% do Salário EduaÇào para cusos de quâlificaçâo proissiôíal da Rede

Educacionâl (geíôrescoiaÍ. coordcmdor F.dâgógico, se.Íerário escolal se ente, pDlc$oÍ e

outor. a paín d! aFrouÇào dste P M E;

20 ll Coníruir novas escolâs Públicas lue atendam â dcmanda conpova,la a pant de

esludos i.xlirds pelôs órgios cofrpeteítes, contandc ds C.e de publicaçâ. ders tl.nô.
sendo prcibido alüguel e a rcnovaçAo dc coítratos locâri.iôs já e\islentês, de pÍédios

dcslinados as sala de auld. sallo as contingências emergencia( o bseNando a âces ib I I idadê

2012 Anpliar e odaprú o gédio dâ SEMED. de neeÍa que arendà os dlversos

departamenros amo idiâesfuluÍ., pâlnmónio, âdministmrivo , iinânceno e de recursos

hDmanos e pedâgógicos aG o fingl do visênci! dese PME

2013. Aqursição dc maioriôis didriticos c p.úeógicos pâra aiender àos alunos com

EsiaDo Do PA&i
PREFDITUBA MUNICIPAL Dti oErRAs Do pARÁ

SICRtrTARIA MUNICIPAL DE EDUcAÇÀo

neessidai.s .du.â1i!ãs espaciais e deíais alunos das disciplinas da pâ(c dire*ificâda do

cuúiculo (estudos amzônicos, anes, ensino relieioso c ouüar, bed côno, os alunôs do l'â
l' cr u lu rr.ilo r' r'.rDL m docorcr.la rigin"iá dê J- PVl.
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In TEÍLT]R{ }TINICIPAL I'E OEI R,{S DO PÀRÁ
SECRETÁRIA IITL]{ICIPAL DE trDUcAÇÀo

c RxFERENCL{S BrDLtocRÁFIcAs

^RAÚJO. 
Adnson Césd de. C!!ai. d. t ctátict du edwaçãd a posiçÀo dos doceírcs

PPGúUnB Brasiliâ 2000

BAxRosO, Joào. O relorço dâ aüonomi! das escolâs e o Ílexibilizaçâo da ge«ão escolor en
Ponugal. In FERRFITRA Naura S Crapío(ory.) ç.ír, /)s,oo.áú.. tL ]ijutuçào: atnais
l.ndêícias. nolo s desafi os, SaoPâulo: Coícz.1993

Btu{SIfnsino Fuíd{n€niát de Nôve Áíos: Orienrflçôs p{râ lnctüsno da cri.ncâ de
Seis ,\Dos de id.d€. Bmsiliar FNDE^,íEC.E§ação Cránca. 2006

oretuaçôis Curiculares pâÍa o Ensino Médio. lol 1.2 c 3, Búsitia. 2008.

__ Secrclúia de Educação Básica Dnerona de Apoio â cestãô Educacjonal pícto
,a.ional pelâ ,líâb€lizaçâo n. nhde ceÍtâ Codeho de ApEsenlaçào , Miniíéio da
Educaçào. Secrctaiâ de Educ!Çâo Bàsica, Dnetoriâ de Apoio â cestào Educacjonât.
BÍasilia: MEC, SÉB, 2014. 7l p

t998.
(i,Élit tção ta llepúbh.L l'etlüúry, /o &?s,/r prônuteadr ern 5 de oulubro de

ll ed .lul eahpl. São Panlôr Saraiva,2004.

l. t t. )r, p-,, 1... . lo..tu. L o .ler {,,t ôoi êprcira\àu de ( ârto. R
Cuí:/ ,1ed. tuo de lnrno DP&A. 2!01

. lei.! l l 7i8. l6 de.,ulhode2003

coNsEr,Ho ESTADUÀL DE ]-]DUCAÇÃO. R§otucões Normarills _ 119?/2001. Ed

Rsolrçõ* Normarivrs 2002/2006. Ed UEPA.

Direfizes CuÍicutares N&ron!ú Genh d! Educaçào
Educaçâo SecÍelana de EducaÇào Bàsica. iJndoia rle Cuúcuios
Brasilia MEC.SEB, DICEI,20l3 562p ISBN 978 857783-l16-4

EÍatuto da Criançâ e do Adolescenr (1990) ktaturo
ÁdolBcent . Sâo Paülor Sanlrâ 2000

_Resolução
20l0,Ed UEIÁ,Belóm ?a,2010

CUNHA, Jza Oeiras dú Porá: dotu séculos e n€io de
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PREFEITTIRT\ MTiNICIPAI,I)TJ Of,TR{§ DO PARÁ
StrCRETARTA }IUNICIPAL DE EDUCAÇÀO

DECLAR{ÇÀo UNtr.ERsÀL DoS DIREIToS HUMANOS. Adoáda e proctmada pcls
resoluçâo 2,? A (ll1) daAsemblóia Gerál dâs Nâçôcs Unidas em l0 de dezembrc de 1948

FREIRE, Paulo. PrdlgoAi! d! âulotroDia- S.bercr .€cossários à Prática edu.aliv. Sào

,Paulo Pedâgogia úoOp.inido 2ó' Ed sâ. lJaulo: PdeTem. 1987
(jADOTTI, Moacirr ROMÀO- Esláqúio Aulononiâ d. scolr: princípios e proposiçôB

tNsTITLrro BR^stLEtRo DE c EocRAfta E t srATisTIcA IBGE.2oo8

LARAIA, B.R Cultura. Utu concêilo Àít.opológico. -lled-Rio dc Janeno:.Jo.se Zúar

Lei n" 9.424196 que regulamenla o rundo de Manutcnçao e Desenvolvimento do Ensino
fundamenrai - FLJNDEF.

Lêi í" 1.0172101. de09 deranerrcde2001.que aprola o Plano Nacionalde Educâçào.

L€i Munici!"I n" s3ir2008. de 10 de jaDeiro de 2008. que insttui o PIâno de CaÍgos,
CâReirâ e Renúneraçio do Magisté.o PúLrlico Muiicipolde Oenss do Pará
LeiOreánicâdoMuniciprodeOenâsdoPará"05dêabril 1990

Lei n" 01612003. de 03 de sêl€mbÍo de 2003, que aprôva o Plaio Dnetor de Oenas do PaÍâ

Lein' ll 494200?, quc cnaoFundo dc Manutcnçâo c Desenvolvimento da EducaÇào Básica
e de valonzação dos PronsionaÀ dà Êducação- irUNDr-lB

Lei no I I 7i8 de 16 de julho de 200s, qu€ detne o piso s!h.âl pronssronal nacional

Le' ll.2?4,2006, que iníitui o EnsDo fundamentll de nove ânos de duÍaçào comâinclusão
dâs ciiânças de seis ânos dc idadc

LIBÀNEO, Josú C Oígríi4çÂo e Gesrão d! Escot.: TNria € !ráric!. Goiània

lil. Orienr,$6 e ,isôer IJr0 a Lducâ$o d,i Rel!çô6 l.rnico-R cr5F B d'1,
sEcAD.2006

C[\SO ESCOLAR, ODIR^S DO ]A!,i, 2OO2;
NOVOA. Anronio. Os prolessor€s € sua Iormasão. Lisboâ-Ponugal, Don Qufolê. 1997

OLlVtlRA,ZMRde EdúcàçâoInfârtil.muitosoilEres 9'ed SãoPauLo

oRCANIZAÇÃO ML,NDTAL DÊ LA SALLiD N€c€sidde§ d€ Energi!
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ESTADO DO PARA
PREFN 11! AA TI t]N IC I PT L T}li OEIRÁS DO PAR{
SECRtrTARTA MLNICIPAL DE EDTCAÇÂo

P^R Plano de Melas Compromisso rodos peia Educação Plâno de Açõcs aniculadÀ

PAltICllR CNEICL-B .l i12002 - IIO!ÍOLOGADO D€spâcho do Nrihisl.o.m 23/12l200r.

PARO, VÍorHcnirque. PordentÍodaescol, públicr }Ed Sào Paulo xâmâ. 1995

PNE- ProFosta da Socredade Brasilem. Socisdade Civil OÍsanizadâ BeloHonzonte. 1997

PRO]ETO GESP^N G6lâo P,riicDatira de Recü*os nâiurais Lnfomaqôes Básicas
sohÍe fiezc tr,uricipios da Êgiâo do Bairo iocantúr, Esludu do Pâú uma conhburÇào au
Planqâmenlo Municipal, Rêgião doB0ixo Tocânnns. Paú. 200.1

RESOLUÇÀO CNE/CEB N,l)I dc0idcabÍildcl00l.{tneapÍovaasdúerÍizesopcràctonan
para a EducaçàoBásic. nas escolas do campo

ROSENFIEI.D Dl, O que é Democrncir. 5ed Sào Pâulo Br6iLrense. 1995 (
ColeÇão lrineúos pasos . 2I9)

SAVIANI, Deneval Poliri.! Educ.cioíll no Rrasil i'Ed: relÉrâ- Canrinds. SÀo Patrlo:

SOARES, Masda. tar?,rc,l,r tu te»a cD h'é\ Bêh.tu\ Belo HoÍizon1e. Mrnâs Gcrais

TRIiDADE. André. (c@Íd.) DÍeito Unxdsirário e educâÇão coniemporliieo Poío 
^legrcLivraria do Adlogâdô Ednoa. 2009

\r,rEl DUSC1 LAT. iru Didárica ê Âvrrieçno 2'Ed rndalal ,{set!i.II]OT
UniveÍsidâde - hllp:'núi!e^idadesu.rvesracohbrumr€sidades,bÍasllrhislonâ-ensino-
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PF.EI'TITURÀ MUNICIPÀI DE OEIRÀS DO PÀRÀ
GÀBfNETE DO PREFXITO

EDITAL Df, PUBLICÀCÃO
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O Prelerto Municrpal de Ocnas do PaÍd,
IXMO SR f,LY }IARCOS
RODRIGI-ES BÀTISTÂ, no uso de suas
àtribuições legâis, corn bâse no AÍ 172 da
Lei Orgânrca do Municipio de O.nas do

FÀ(]O SABER QUf:

,À Câsaú Müniciprl de Oeiris do l'ará dpÍovou e eu PEliito MunlcipÀl
sancioíei ! I-er n'6:15 de l4 dejunho de 1015, abarxo rnencionada:

"^prou o Plâno lruricüiÊl de
Educaçâo - P\rE do Muíicípio de
Oeirm do Pará . dÍ ourr.s

Fâce ao pitrcipio da puhlicid.de pNeiluado no ÀÍtieo i7 dâ
ConíilüiÇào led.ral, determino quc esle ato e cópias da lei6:i5 de 24 dejunho
de 2015, âcima idenlticad!, sejlm alirados no Quadrc Oficiâl de Avisos e
Publicagôes d! Prefêituá Municitral desre Municinio e nâ Câmaâ Múicipal de

Cabinere do P.elciio Municipal dc Ocúas do Pará. eú 24 dejunho de

,\IÂRCOS RODRIGI rS BA'ÍISTÁ


